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Por seis votos contra cinco, a Comissão de Constituição e Justiça do Senado

declarou-se pela Inconstituclonalldade daquele mostrengo jurídico
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s—iK.nie Ferreira *!•> Aau*>i,
r »;¦> eoti tln ontem <*»••**-ii»*» *
pare a ttlérta üa Democreel*

;—:  T_*... <*lft_ lí.civi,,,» f in* Ferreira dc Souza, Aloyslo dc Carvalho, Attilio Vivacqua c
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1 Puni *• pronuiKUr. «leflnlth'»*
i nwn*. <» i*r»|»"ii«» d" ímtoorwo

Pfujfto "*I»o dV»q«Jln«»**. ««•uniu-
m «ntem a C«nii*>«*»o 4» Con»*

| Utttlçio • Jurtlç» «lo S»**v*tdf».
Km prM.*4»stilmenio an* delia-

I le* «U v**s*>» nntfiior lalou ptl*
I ::....-•—¦.•'• o »r. F«rr*in*. de

8ouu, li«J«*r 4* UDH, n» Câmara
Alta.

A l»ll»ini do **u voto Cai rn*
. • 1 > de lonaiM dei*»"**».

UNIDADE DEMOCRACIA FBOQBEBBQ|»™Bg^TZ,
________ .,,, .,.,.._, ~~—¦¦"—¦".'.' ' '_ '. ~* "" I n lei

ANO III * N.-722 * TERÇA-FEIRA. 7 PH OUTUBRO Dh 19471 do t
Iniciei o s»r. tVmlm de «o**»

n leitui-i do *eti volo. rf-iíimi-n-
do i»t»nto de vinte j4 euntonudo

n«im p4r«*»«r «Abi» o etiunio
em «JftnH- afa*«**!«lo no *tu Par*
lido, a •>!'*• e firnMdu 1 ••
ouli».» . -•-:»*.-¦ -¦»*.• • •» •- de
oge. ; ••«• .-¦..-•> rs*>rnJi.l*i*.
r n-. t¦ 1» o I»*<*}«to Ineonutitii*
clonul.

Nenhum «rsumento em eon-
I1Ã1I0 consetáulu Ai<t» .--•:» mo*
.«:..* a., ronvlc^io. Meamo o
n»t"itor. »r. Wnldinitir Pedr"«.*i.
nAn «ntá-lou »*»*|U»*r uma coniia-
•UU nt»*-! eeniiili». Ouudu por
uma ¦¦:.-¦.¦¦¦.»» .'..->. dontin-i- •
4o por utna n-r » de convenl^n- |
«*ln «1 n*>*4«or ...':•. que *. e.«a.
uma .(.--¦-. :¦¦-.¦:». d»\end«»

iea«|vei.»* e,,m arsumento» p«>*
lilleoi.

C<*n»ideia o *i- Kerrelm "e
moura fumliimental a «ua diver*
rtíntla n*-*»« tx»nt«. Nào **< ton-
toima. entrii-into, com o l-ola*
:•.-.*. do ;.;:."..» no pulo cam*
•»o da eu*. t«fcnlca. Anie», eu»*

U LEVANTAR A BANDEIRA
INDEPENDÊNCIA E DA

RANIA NACIONAIS"
DA
SOBE
*S**tT*r***

Ecta é a p
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a JurliKlIfiilsil'* «t» um ata nio
tr-i •. na nua • 1 1.1 ¦ 1.. 011
na - 1. ¦.•'¦¦' !¦!¦. mm, na aua
. ¦ 1' -iiii-!...!. '.-¦¦¦¦ n í< .1 ¦ ante-
rlaimente r-.-ti.-r.-. i-i, 1.:. >t.
:-;¦¦¦ I--." atrntnu o Relator.
Umltnu*»e Ha a Invocar o rrl*
i.-f. > ;>.:••!•¦¦• Aflrmantln, aulm.
que aa lei* polltleaa devem eer
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íeiiflrfor Btelvtno Un*, ptsts*.
dista que }<i ' atara vonlra 0

projeto
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nincijpal tarefa dos Partidos Comunistas, segundo
arspovatía na recente Conferência da Polônia^******m***********»****t*nm*\

tíectlaracao aprovaaa na  _. -,-rtn-,„uGWTn r'
*».y vt. e,-oi...i- _i»_«i_i .„,, . -M,rfn ...i acrun-imonto. Ennuanta

cios e E. Fajon, pelo P.C. da
Chrcoslovãquía. os camaradas
P.. Slanski o S. Ea.*hiovai.skl.

MOSCOU. 6 (U.P.« — Da-
ir.os a !°w Ur o texto do co-
úiinicauo txpcdluo pela con-
uri-nelt. doa Partidos Comu-
nlst;*-. que se realizou er.i
,.nr. ua setembro na Polônia,

níotmc íoi publicado no
Prnvda":
".li Polônia, em Uns de so-

tcir.c.o. renlizou-so uma con
le.eniia internacional aa
iiiiar participaram as seguln-
los ori<íinli.u(;e;,.s comunista:;:
iielo a-artlcio Comunlr.ta da
Iugoslávia, os camaradas E.
C.udrl o M. Dzhllas, pcio
Partido Operário da Bulgária]
ícomunisuu os camaradas V.'
Cüerveiikov o V. PoptGinov,
relo Parildo Comunista da
iiumánia os camaradas o.
C. da HllUgrla os camaradas
Pczh e A. Pav.ker, pelo P.
:.t. Farkash c I. Reval, pclu
Partido Operário Polcnc., os,
•amaraclas M. Oomulka c U. jMiíiz. pelo Partido Comunista \(bolchevlquc) da U.R.S.S. I
o-» camaradas A. Zhdanov c
i'V. "Malcnkov. pelo P.C. d*.i /,,,,„„„,•„ /./,-„•„ Barreto, pre-
França, os camaradas O. Du- . „i,icnt0 da Comissão dc De-
_.;  aifasa da Liberdade dc Imprensa

I15IK-Í IfllS ll COMISSÃO DE

pelo P.C. da Itália os cama-I selho editorial, será a cidade
radas L. Longo c E. R^alc. ! ne Belcrado".
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DEFESA UIEHUSE:i OE MPRENSA
Um'ato público, às 20 horas, na A.B.I. — Solida-

riccladc a Aydano do Couto Ferraz
Terá lugar .¦manhã, às -0

lioras, na sai.i uu Conselho
da A.B.I. (sétimo andar), a
í,.-3s_o pública de instalação
cia Comissão de Defesa da Li-
berdàde de-Imprensa, duran-
La a qual farão uso da pala-
vra parlamentares, jornalistas
t. escritores.

A' Comissão de Defesa da
Liberdade dc Imprensa foi
constituída 110 dia 18 de se-
lembro último, primeiro anl-
versário da Constituição, ten-
üo lançado nesse dia um ma-
nifesto em quo destaca a ne-
cessldade de defenderem as
franquias democráticas fun-
.-lamentais consagradas cm
nossa Ma8na Carta.

Neste mesmo manifesto, a
Comissão proclamou a sua so*
lidariedado ao jornalista Ay-
dano do Couto Ferraz, retía-
tor-chcie da TRIBUNA PO-
PULAR, no processo iniquo
oue lhe está sendo movl-0. e
cujo julgamento se realizara
na próxima quinta-feira.

A Comissão de Defesa da Ll-
béídade clu Imprensa é pres:-
dida pelo deputado Puniu
Barrei o e integrada pelos
deputados Raul Pila e Gurgel
do Amaral, vereador Appancio

Torelly, srs. Guilherme Fl-
güelrci-O, Joel Silveira, Pedro
Mota Lima, Vitor do Espirito
Santo, Joeelyn Santos, Rafael
Corroa de Oliveira c Francis-
co dc Assis Barbosa.

O público em geral e espe-
elalmentc o.s jornalistas p;'o-
flsslonals são corividados pa-

a o ato de amanhã.

Os membros que assistiram
& coníertncla ouviram rela-
tórlos sobre a ação dos co-
mltéa centrais aos partidos
representades (segue-se no-
vãmente a mesma relação).
Depois duma troca dc vista.»
,-ôbre esses relatórios, resol-
vtu-se estudar a questão da
situação Internacional, e a|
questão do Intercâmbio e co- jordenação de atividades dosj
partidos comunistas repro-1
sentados nesta Assembléia, u
íelatório óòbre a situação in-
ternacional foi apresentado
por Zlidanov. Os membros da
conferência expuseram seus
pontos do vista e seu critério
relativamente à situação atual
e às tarefas necessárias. 3
-provaram unanimemente a
declaração da Assembléia sò-
ore a situação internacional.

O relatório sobre o inter-
cambio do práticas e coorde-
nação de atividades dos par-
tidos comunistas foi apresen-
tado pelo camarada Gomulka.
Sóbre esse assunto a Assem-
bléla, tendo em conta os re-
sultados negativos devidos à
falta de relações entre os par-
tidos aqui representados bem
como a necessidade de lnter-
câmbio mútuo, resolveu esta-
belecer um bureau de infor-
mação. Integrarão esse bu-
reau, representantes dos co-
ívtltés centrais de todas as or-
ganlzações comunistas pre-
sentes. Caberá a èsse bureau
o intercâmbio de informa-
ções entre os partidos e, ca-
so necessário, a coordenação
das suas atividades sobre ba-
res de acordo mútuo. Ficou
decidido que èsse bureau de
informações publique um ór-
ção Impresso. A sede do dito
bureau, bem come do seu con-

ne Belgrado
DECLARAÇÃO ADOTADA

PELA CONFERÊNCIA
MOSCOU. 6 tU.P.) ~- O

texto da ••Declaração" adota-
da pela conferência da Polo-

Ftltnto Nutlcr, o evadldo de
Surenberg, que ainda tem e
auddeía de pronunciar o vo-

edbula "democracia''

tinta «ur do ucu dcv«r penetrar
o tcntldo da. lei iob todos o»
aspectos.

Depois d« outrm considera*
çô«». ••«overa qu» • l«j*nlld_de,

Intei|ir«,i«d*»-i potiilrninrnte. re» 1
|t>Knu 01 ai-j-umentoi tio ordem ] iiin » InxTstldur*. da c»r»ns l«w
|.roptl.iin«nl« jurídica d um plu-l **i-taUvo. * do ordem pestoal'.)
no Inferior. ConiIdera Isso falta I deputado ou «-nador é o lodt.'
de arinimentoi» Juridlm» em r«v vlduo: presidente da Hepúbllca' - é o indlviduo. O deputado nip «

o partido, nao 6 o grupo. O seJ
nador ou o picnidenta da Repú*
tillra nao -icniii -t:'i o paiilda!
CoiantMiuentemcnt»*, n-o ao poda
partir dn umn p«-na Imposta 39
partido para rhc-*ar i penaUda*'
da aplleávcl ha pestions compo»
nentes do partido. Continuando,'
apresenta-sn eomo adapto da'
doutrina do que o representante
no Congresso o í do povo e ntai
doa partidos. E* eleito peto povo,'
mediante proposta de um parti*
do, por melo do voto secreto,'
Isto é, de forma que nio permt*
te verificar, nem loagulnqua*
monte, «e os filiados a um par-
tido nele votaram. Nio aceita
a cassação de mandatos porque,
a seu ver, o representante, de*n>
tado ou senador n&o exerça. Ju»
rldicamente. uma "representa*
Cio". A noçio de "reperesentau
Cio** 6 conhecida da todo ta*
rlsta: eupõe um "representante**
a um representado; a, eonsa*
quentemente. a existência da ut**»

(Conclui nn i.a péa.)
>.5t *-.,.***'.

¦|-iç*i« ao Relator, sr. Waldemar
l'r.!l .

O projeto engloba, sob deno*
mtii.iç . 1 genírlea de extlnçio de
mandatos todo* o» casos em que
. - <.t a Investldura do mandntá-
rio ou representante parlamen-
tar • abrange as hlpdlf-sea mais
rniiadas. Verifica nisto umn
grando tmproprledado tícnlea.
Oemonstra. a seguir, que n ex-
pressAo "mandato", usada poU
CoiaStitulcao. nada tem a ver
com a empregada em direito
privado. E detem-se longamcn-
te a estabelecer a profunda dlfo-
rença existente entre aa duas
flcunts Jurídicas.

Passando a outra ordem de
Idéias, dl- que se a ConstltuIçAo
veda a organltaçio ou fundo-
namento do qualquer partldi Ja
registrado, com a cassac,io, dan*
do compctincla para decretá-la
a Justiça Eleitoral, nio dis, en*
tretanto, uma só palavra sobre a
conseqüência dessa dcclsio em
relação ao» «leitores. Quem e».
luda direito pt.bllco verifica

.*.u agrupamento. Enquanto
durou a guerra, os países alia-
aos que combateram a Ale*
manha o o Japão estavam
unidos o consllluiam um só
grupo. Mas entre os diversos
países aliados c mesmo du-
rante a guerra, as finalidades
dftsta eram diferentes, e o

! mesmo ocorre quanto às ta*
vefas do após-guerra e à or-
panlzação da paz. A URSS e
cs países democráticos consl-
deravam finalidade principal
da guerra estabelecer na Eu-
ropa organizações políticas
democráticas, destruir o fas-
cismo, evitar a possibilidade

(Conclui na *f.a pifir.)

*'K***(_itfBi
.-•jH ^*3m

mmmmmmWPwktfi*¦¦ í 1T ^^^*t7> —m—mms*,____" \m ____ M-.. 91b•gafe V ¦bjj-''Mm
W9f\ -À)'____WjÍk JmiÀ^^

VÁRIOS GENERAIS
EALMIRANTES
PRESOS EM PORTUGAL
Acusados de conspirar contra a ditadura sala*.
zarista — Alega-se que os cabeças do «complot»
pretendiam implantar a monarquia — Nenhuma

relação com o movimento de outubro de 1946 ¦

Oifenlnndo tua indumentária
de "sábio" como aparece no
seu livro de versos "Ilrati-

leis", ai está o ridículo sr.
Augusto iteira

nium. socialista da
acusado de trair a

trabalhadora

direita,
classe

DENEGADOS"""UL
POR WNIH ¦

nia, conforme o "Pravda", é
o seguinte:"Os delegados dos partidos
comunistas de... (segue-se a
lista dos delegados e dos par-
tidos que élcs representam 1,
tendo trocado Impressões 6ó-
bre o problema da situação
internacional, chegaram a um
acordo sóbre a presente de-
claração.

Como resultado da Segun-
da Guerra Mundial, houve
modificações fundamentais na
situação internacional no pe-
riodo de após-guerra. Essas
modificações se caracterizam
por tuna nova distribuição
das forças políticas prlncl-
oais que atuam no mundo.
mediante a variação das re-
lações entre os países ven
cedores na dita guerra e

Os embargos contra o acórdão que confirmou os
mandatos de Pedro Pomar, Diogenes Arruda e
Franklin Almeida, deputados por São Paulo, elei-
tos na legenda do P.S.P. '*** Mais uma vitória da

democracia e da vontade popular
cuja rejeição aeontt*O Trlbunn! Superior Eleitoral

concluiu, ontem, o julgamento dos
embargos dedaratórios oposto-,
pelo PSD ao acórdüo que con-
firmou os mandatos dos parla-
rnentares paulistas, eleitos sob a
legenda do PSD — Diogenes Ar-
ruda. Pedro Pomar c Franklin
Almeida.

O ministro Rocha Lagoa, que
havia pedido vista do processo,
na sessSo anterior, afirmou quo,
após um minucioso estudo da
qucstílo, chegou à conclusfío dc
çuc o acórdão embargado era
perfeito c nSo apresentava qual-

01 ciuer omissão que justificasse os

embargos,
lhou.

No mesmo senUdo, votaram os
srs. Machado Guimarücs, SA Fi-
lho e Cunha Melo, decidindo o
TSE acompanhar o ministro Ri-
beiro da Costa, para rejeitar una-
nimemente os embargos, conflr-
mando os mandatos dos trís re-
presentantes por Sao Paulo.

LONDFtEa, B_(U.P.) — Sa-
Riindo informações obtidas em
círculos diplomáticos do Lisboa,
foram detidos cinco generais o
um almirante portugueses a cér-
ca do 350 oficiais do exército a
da marinha por suposta, cons-
ptração contra o Primeiro Ml-
nlstro Oliveira Salazar.

DI-.-so quo aa prisões tiveram
Inicio cm Junho passado e con*
tlnuam até agora. Segundo aa
Informações, entra os primeiros
detidos encontra-se o almirante
José Mendes Cabeçadas, que cm
certa ocasião foi presidente pro-
vlsérlo de Portucal • tez parte
do trlunvlrato que entregou o
governo da nação ao sr. Oliveira
Salazar no ano do 1928. Acres-
centou-se quo o almirante Men-
des está preso incomunicável
no Asilo Jullo do Matos, nos
subúrbios do Lisboa.

Estão também detidos, segun-
do se dlr, o general Mascarcnhas
Godlnho • os Brlgadeiros-Ge-
norals Vasco de Carvalho, Anto-
nio de Souza Maln, Corregldor
Martins o Carlos Selvagem.

Acrescenta-se quo um dos
principais objetivos da revolu-
ção ora derrubar o sr. Oliveira
Salazar e Implantar a monar-
qult», a qual seria restaurada
por melo dc um plebiscito po-
pular, Também foi dito quo Ime*
tü.-ttamento o govírno expediu

um decreto reformando os ofl*
ciais implicados, porém «.elxanJ
do-os sob custódia e Jurisdição
de um Tribunal Militar. }

A Imprensa informou, em Ji*",
nho passado, que IS destacado*'
educadores, um almt-ante, qua».
tro generais e outrifc seis ofK
ciais de alta patenta haviam
sido reformados pelo governo,
porém o decreto de reforma náeí
especificou que os acusados ha*,
viam sido detidos sob a alegação,
do exercerem atividades revo»,
luclonárla».

O movimento atual, diz-se, na-*.
tem qualquer relaçfio com a re»,
volta de 10 de outubro de IMS
no norto do Portugal, quando)
oficiais Jovens do exército Inl»
ciaram a marcha eôbrc Lisboa!
porém resolveram dopor' aa
armas em Coimbra, cidade esta
situada a 60 quilômetros ao nor»
te do Lisboa.

O governo anunciou, em abril
passado, haver sufocado um mo-
vlmcnto revolucionário de um
pequeno grupo que qualificou de'"Irresponsáveis" e quo havia
procurado unir o movimento h
grevo dos trabalhadores por*
tuários.

ffia ÇiM Sw K tí* m! 3 a BIm a w\ \w ÍU Bu *m as10 NA ASSEMBLÉIA FLUÜINENS
CRIME OCORRIDO EM CAXIAS

Contra o atentado, fala o d eputadpJWajki^
^^^TCí*IOR^CA^^^ MANDANTE DO CRIME, INSULTA A JUSTIÇA' 

ELEITORAL E FAZ AMEAÇAS À VIDA DO SR. GETULIO MOURA
_ _,^a . . - - - m »*ál a^-wWw"M->j-i»"Vj-Mrt»*w*M'w-w*w*»»»S»*,ir»«»-»',^j*-»

Repercute, nlndu, em todo o
pais o Inominável crime pratl-
endo em Caxlns, na madrugado
ile sábiiilo iiltiino, nminito in-
diviiltiiis armados e mitscnratlos
íienètriirara no l'uro local, e otcrcccu nenlitirnu
tentaram Incendiar 10 urntis I aor, assaltantes c se

nli se cncuiilravntii pam

sereia apurudas, eofitL'tido vo-
tos da eleição processada n.-i-
qtiele munldplo fluminense no
dia 28 de setembro Ciltiiuo. A
(juarda policial das urnas não

resisti!'iH-iii
limitou a

Náo obstante o violento tiro- I D., que erum revistados pela
teio não se registou um sò ff- guarda quando penetravam no
rido, Houve, não há díívlila, 1 Poro. para cumprir sua mlssiu

fc,í> / ai- '.'¦é/J^^.a*-_\¦*,J»'*"*"• 
f '¦¦(** -*' W "**}¦ 'at^»'^^©^'*5_ro4_9fej'1i9Í»í^7^1ÍTO_3^S03í^KÍS_B

ISOLADA A CAPITAI
BA MANOCHURIA

disparar suns armas pnra o ur.

i-nniviiicla du Runriln rom os
pistoleiros que Invadiram o ctll»
1'lclo tio l'*uru do Caxias. K ex-
pltcn melhor rssa conivência o
tlcpoliticnlò il"i fiscais dn I'. S.

uo plisso tjue os assaltantes náo
foram slqtier revistados,

Conforme noticiamos ampln-
mcnle cm nossa cdieáo di* do-

(Conclui na ?."• pa"q.)

A ESQUERDA VEMOS OM. INDONÉSIO e ú direita um chinês,
amarrados pelos holandeses, pelos quais furam capturados,
, rn Tegal, 0 vice-presidente da República Indonésia, dr. A.
Gani, através dc seu representante no Conselho de Segurança
/in ONU, dr, Siahri, qneixou-so do tratamento ticsiinuiiw a
que são submetidos seus compatriotas pelos holandeses, que
tentam conquistai; através de métodos terroristas, apoio a seu

govtirno de opressão, (foto do "Daily Worker")

Mais cinco cidades
ocupadf.s pelos exerci-

tos populares
4 PEIPING, 5 íU.P.) — Um
porta-voz do governo militar
admitiu que os comunista"
ocuparam Kungoliullng é ou*
trás quatro cidades na ostra-
da de ferro Mukden-Chang-
chun, cortando os suprimentos
da capital mandchú. Tanto
Mukden quanto Changchun
estão ameaçadas pelas forças
libertadoras.

Leia na 5.* página:

l-SÍ
feio lauto Da Lei

do Amaral, verc.uun «ijii»."*-." 1 ¦«•¦¦ —

AmanH às 20 horas, no Auditório da A.B.I., será exibido um grande filme soviético sobre a guerra, inteira*
mente inédito, em sessão especial. Datrõcinads 'elo Movimento de Aiuda à Imprensa Popular (M.A.I.P.)
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iü4n#*a| .j4« «»?!» tm mm* *
m t**«i|i * «tt* i*fif<i#*ni*ini*. * «
HMÜWWfl «1***" »* «Ü-fWMi- A pai'
H«a**rt 

* irj fta»*r*«*H<* h**»»t*
íaij|f«x* te,\ t* w-m* íismllt»
i-tm «if *ti«t*4»H»»'*. J-*TOt*nl** •>•
¦«* mi quipi-t »».** ** IMMQOM

-. f '.-rfr O.a.lla,. ¦ üflUt* 
**<*,(«**

.ít.H,*i*M « -HliM-ll"
1-fWaeii*. *t* *v**t ¥**** »ffit*r

* .!...¦!..», ti» **»•t-t'*'*»nt•**,A<*-*.
fté # «*«** iiia-i4 «tu ítniMt-t.tiintttitii-" jüiliUr**. Us. (to»,
ma ff|iiCimiacu •'i-atiHir» .
*mt nt* h* « n**. tfl* «In*»"*»
•^ ritüitt-i **r»pw»wl,U*po por*
,»• *»'* **»i*t-» t*fíi*wr»i» » m»

»<*» A,. ¦ .,|tt*a.l«|í|lll. 4 v **n
: . ¦ 1. - 1 ..¦ • t*À* ti' I ' «-ul*
4* fW.»,'.«m Aü** IHT CMla pii>'
i,,,<, » -4i- f*t eom» 4* p»rtl*
a|^L tí!t llj . te a ..II .Ir (4 ^'ll*-
ajl.r |l«|(l I-. "...il tlal .'.-ilt

mt**, tim, 1>*>U* Hí»*'i- NS» •***
» í.hí. «iitt»itte tt **<* «.'.i-

4u *.« íniert**-** d" |tm uraiia»
•m .**• ii*-,

».*••-, não o »»-. o »¦•"
Jcto. qu» o t-Maiieiwrr a fas*
s««;8t# Oo intti.n.-. • tlçfrtrtaoo

IVIo riojew

•*• V. K*t>á*. M ¦(«*-. O -..
r« 4a *r, lh*\w m*iii}*i-< t» #
|<f*»fiil*.|« «fo MU .:..»'•!. . A.it
ai,*4) qtè* ..'.-. tipitsii,.. i.¦: ta.
fUfaJtit* H* A-», ". a NaVtlOPtl
OQM(ÍIWÍaatf. í-lll',1.1 Jí,V|-.» ltll-1
ff. 1«' • lt ******* '«• -mi
*¦•¦*.laartitt» o ai*A>a de P, t*. B.
r* *<** I- - '»' ••» M •Ji.-*n'o
lia* IWbNI.

«¦¦¦-'.¦(» a »r Prtríit* d* $***¦
l* ," «IO tllKiit* O ti-»" da
P.C.B. • 1*1 ou '•' a*'-")'-»
imi a. Mu *i * ' - * ii--»* a
i.'í»4 *«mi.i •*• • ¦¦'. ¦•-•-*

- ¦ 'if .« m •"'.,. Mt 11;»!

|| I l.-r (J* l*'l> atlUill*.'*!'!
r.Ao podrri* *¦¦ • < <* *i-** •• •'•¦
|«UtJ i -":'ii

*• '' ¦¦• it ¦ ¦ 1 M .«mira • ¦•'•¦-
iii**. .Mm " arruou o* *<-•'-
tio* ..«-'.,1, !(4-. o h, Otávio
Mangahtira n<Vo i *-" ri*t-*im««t»
conroid* o ir. Alo»«i« d» Car-
v«IIm.

•*• S. I'*.*M. I-" <• cotaun il*.
rn** .,¦•:.- 1».. t «rn romuni»

.i,ü.lilai.i .i..l ar. «Il*a.m,l.l* «-,
« 1 ¦• .«.,...!.». di.» . .... «fu.
1*1 «(« l..*t,»l««i*IH *?** t(H»t*'
ttpi.,ii tj«» p*tii.íi> 

•>** (*i.
.. '. t|* ¦ .i.... • ii. pt*»
i#h», w*>f# irw » »»r ckw a tf.
|if«**Hl4|"Ítt tlul (.ã|t|4". nu»
l>*ri*H»*tttatt # #»**ni|tlri*t, §
t ..,...-....-. ¦ UM*  • t«
i. ** i..ii . •»

.. ..tti.tc ttitrma que k • -¦
ti'.".., -.a. f '.<*.-. # MU t» -'•¦•'
Mu táMOtF «#r *«.»..•...J-. »'. f-
lüprirétr t*-!4^ltííÍ0_JLlJw«*,:«

— **>****** • n**d«r Pt**lf»
limiMili *:*-'* ik '"-»'*•
«IHIMid».» M H»« l*#«» »•«-.
tt*.**» ...... ta . t-ia.H *|*4*
M-* ftmm . ¦ - , , 1... 4 «
Mal.

§-«*«*» 4*i»9i» * **, Hnlltt I W'
i*MllM.»Íi |f|t» *f, Ulitt* §>i
Ma. »• 11., :iu..i«»«
« ?• ...| a ' . ¦ t) *..!,. ¦ j ..,

Ifftd» fíln HUéMf t»l***t 4#
iiiii..1. I.. .-¦.: tg (.,,..
*u tt- *f.--,i4.ài**r PtdntM...

O Vim. !¦¦« l'Hti.|||jfe*tl|[
lffltVm\ Q*> JMifO lí íllVíitna»^^4Hr**a*ttks!tLj» UiniMii*. *r

fRESTES DENUNCIA OS VBRDAOKIROS...
l*í*(Miffií»ilat ds M *»*».J !** rr*p**#4r *|«** p*-'« B**«a*

"tM*. ltolBl*t*t*fl'.«?. dt? OOM Mil* »'t «li»» í*Htta.. I'*»»,!*
nmi* i<r*ta«r»r « n**i»m«, i*
¦etl«...

O ft'fftii.0 iMfin. ri dictiir
d* toiennmt* ***** t*lt* »**¦

tÊMMJmti U* lüUa.-i- '
'¦Ia tSUt
«MHi»U* porque " ''¦ * d*

* IA «pnttRUdo ao Renndo *
SMtiuiUmei.tr í rotwiil«-*>« * •'•>"*» • ?•"• •'" »*t*-i»***
Ml. t* «tu mmiado, uma
mmUfdtmfM MOlla »' Hwua T rim •

' O >r Ifo 0» Aqulno <>•** *
** -. o au< * man t»s«»* t*»ftíi'

MrM*" Bm<a •tr '"¦*'¦ I*-*"1
M* wr um» <-.-•'*

— Miio - rtuuca !*«*•«*•
c> |M o»» obrtenrt» n pm;-^

' ¦o»aaf*r.-4a.. t, .. I*« f*'*•»» IMII • W*f •¦ "••v*****"

***(*iiii • 'n!n '"''' i***'**
*mnii *!«• »*«*'»?' '•¦«•*;'

^41. par l/*«le.. ••>**'
iniTftr** "i*'*- *•'•* I"1*'" f
EJ^T.. M.l. M BW»» »*«*

*•;* A tm»a *'**le» — dl» Prt***
rin — * »**•*•¦" • rw* ^l1*'
>.*--*f»t». O rr«t« *4« ««-<¦*-**
«t«g»l»i*¦"-**••* hi»»» ¦ **«*«'***

••*•• »fT»d»» o»* O*1**1' "**r*
t; na. • llltlw. r**m t"*4* a Wt'»

tm -mm*-*1», tot *-una*.ado. 1
• nálldad* UtlAriM* n*'»***«*<.*
A* de •***« 1*<«* ****** • ,'T''!
-j-.d» lado d» tWI»mo

A «r. Camilo Mcrrlo fala *m
*-t*>«tu'l-. |l-^rm*•*t^¦l**, tf* d<m-

MO MO lt* I «Vlt%\'IJtT.\S
• : » ll. :.»*!

O ll*. '¦"¦' ItcinaialM Filti'*
l,fa!a.«l ***** na «"«Ullai-a d*

itVoír*". Se «1 «tnittoUt** ni«t

dará >¦¦.¦¦¦•• ••¦¦¦¦ «( r-irr.
riu da . -.ii. .,>• i»aii- i-u n
ivrda «io mandato p«*to Trl*
...«:. t-iti-..--. eotitriitietlo
miir0 ;ir:i"'i".. • do Direito: é
o da .'•:¦ 1. ....•;." de atitiifm
'tm piwt:**0. No caso de per-
ua de mandato na», duas Ca-
iM do Parlamento. <¦'..,.. ¦..
tpleceiii um procuwo, com a¦¦ .'< •¦: do i'- ¦ •'»•.'¦•" cn do 6e-
imdor. K.'i»!i*.ii. debatendo um

* itt 1 '. t. ..lur.-. f»<i.i.jni"ii!r o*uo en*. que te coA-ia o mon

fria»
.•*rei*»imio r*rm

comanlita. o •"** «**»
1 a utulrar n**!**!********"-

I* *• »p*rt#«fit« c>mo ii-. role
«t»*.*»* • ***Ha4-ln» tn»'*l*mn.

'# a» >r*rtHa» lltrA* d* l-«»ii'tt t»*rlMi formini-ta Pi*t» t
'daatja o i»ro«r»»*o do 1- • ' »
i;-ro»aí»t;lo d..» tt«>* írodifii
Mttw n*f. a ríforma aantría. a

tatfontflo i-olltlra do r ¦' \ m*
4*(*ii|fi(l'|. «leudrndo »• «on*
dfcdft ehjlll**»» d» fni.mi.nto
>;i»llílro. Mt* **olla o st. ««;<.
4?A«**lno com a lilMotl» <*.*
•*WBlea''. T. Pml«l ttlt a"f
mm Wrnlca «tli'-- ap*na< na
****** do lldtr pr.-r.ii»'* Moi*
«ra eomo kej» *-* Pndr rhrsar
¦àeffleamritt* ao «oflallamo.
«blRdoo tiMlumo foi drrrot-il"
»llUa*Tn»ntt. * romo o Mtirmn
prmtmtiÃo na prática vArln* pai-
a*f 4* •"«'•opa.

,Jà na ariíllu do part-n-r do
rn. Miranda 3ord»(.. Prt*»lc« fnr
trr o ridículo do itinmn. pr'n*
«aalmrnt* quando dif m ¦• n*
•omvniitai n»*m o rmblrm* d*
Mc* a do martelo, aue í o cm-
Mtm» da t*nl*o Sotlílica. V\-
tllM- ao ir. Ivo tCAquIno «mr
• **folca a o rn-rlr'V é o »lm-
|«U da anllo do* «penlrio* «-
a*n*f>*a«iM. muito anicrior ..
**t4rla da revolução xtclall*!*

ijS Mm|a. E quando o ir. IfO
tTfjtmlno Hr(unt* o qur tlln

.** orador *» nm partido nn Hn-
«JI ihih a eras awa»ltca. i'ics-

loi*. * t-.i-i*t »t" un* r'-ii"t
tin». "«ol-tr nl***, mudar***!
mnitt», .Vil — irl» t«-4 J*»r«i
t itlrnlet**nle —* nH ní» mu*
dana», r» «fif riiida é a iltna*
•5o.

II»í -1*1* * Lora 4í- Mpcdlco*
Ir, a lrml<r*«l* a t*Iftti«t*t4*tcl»
j*!o pir*í«t-«*«, m *t. JoS* VI»
I « ídii 1 :J (,i..!n.{.(i'i para
MC !¦¦¦• :•*» .. Mu.» n ««t ti.»-
cantOi no »** i acendido. R o
11.4«ar patsa • Irr < antltiar oi
t*i*tt**t» irlant*». E Urmira
í*ui ai **a,til**!r» palavraii

— A Mc-li I» qt **** tu . •«•¦
*.*%*** eleitor,.! 4"» Partido O»-
•tot.it*» foi InActia. l-i um
••*i..!i ífto político que o eo*
lco4o ^ttp^^rma Tiifctinal Fe-
ilrial taslvri i*t*rt»m*'ite corri*
|it. no KfilWt •! cow.. !>t *
alrmo*»sela em o«*-*a pé* ria r
1.»/-» a t*a*tquilidg,de p«r» a
* *<*rO",

HEPUDIADO \\.\/¦>'*.
Coul-e ao itnador Alvaio

Mala. 4* ComUtio de ItclacAe»
Ktlcrlortf. ju*til t-4r um reque*

¦¦.'¦'¦¦¦¦¦ que pctlia um voto d*
««¦ocratulév-j-r* do Seoado pela
|.<i*atcm da data da proclan-. i*

io d* Itepúltlíra t '¦ :;.•',. a
ii d* outubro de 1910. I 1-.
ftorirn. c.lcnrfmHo o volo 40
¦lual jtovlmn que oprime a na-
çíi» Iu*», torcendo o*»lm o prt.*
Mil. lejato do rtrqueriinento. 0
inimelro a levantar a lebre (•¦¦
o unador \- >¦ de Canalha.
•rRiliii 1 ptlii »" ¦ l'u»!i-

m*.M! isle úlliliiit que no ano
fa»>nrli> *>i : • ¦ i ¦ voto »cmc-
Ihanle, ettlinulamlo a* eipenn*
,»t do povo portuguf* tle te ver
livre do oprAblo e d* llran'i
que peiava lAbre ile. 0 ir. Al*
vi 10 Maia fala da ordem e da
ia* reinante* ¦ '¦ o aluai go-
v.rno de I ¦•' ... c * pioiperl*
ijilc de tua* dônias. L11U
Cai los t-rrstes dia i|ue o *r. Al»
um Mai* não conhecia a »l-
ti «.ç5o drisa* colfir 1% princi-
filmentc a tlc Cabo Verde.
Quanto 1. |ui, nSo p usava ela
ot |. ..*. ti» cr*nil<rlo...

Cntocailo o icqucrimenlo no*
nu* deviilcs termos. Isto é, dc
.¦ i : .rn! ..' > rim o povo e a
1 Min porlucic-..., foi o mesmo
et tovndo.

mma deert-t» « eafcsaçAo do ««• Aniico-aom.u n»« é r***.»*
uandata e o T.s-.B.. o que ^«*SLT^?%iS tL tvweiuemente, UwonsUttt- PCB» Mf,Hn^mJ,tri9i\\.ru
rruitai. |toH no* trrmoi da! «um »a'cr»«<»o poíiiic*. drch

lí.' 1 o ir. Ptntlra dt Sou-
ta o fio du fuai cemidcracOc»
t .1. '. ¦ - "anti.comunlita uni'
pte. m*« fracionário nunca". Ma
uma grande diferença^ acreuenta.
cnlre "antJ-comunUta" e "teaclO'
iííiIo". Ri-ii» > contldere a idéia
1.1 itiii.-i« "mâ". no »eu entender,
entrctanio. tem ela mu to de ver>
•'.-.'.«¦ e d* realidade. Pro***** o
. i •:•: .!• d»* Idect*. em que ho-
ii-*. • taUtr-item com hommi. em
rue homeiu ecmhatcm «itro* ho*
13*111, nSo ad.aitindo. coiiiotlo. o
t :;¦;' ... «le meio* qu* v.lo de
encontro a uma e«4»a que para
fll e mal* Impottanie do que tu*
00: o respeita ao direito de '¦¦'¦ •

* d»de. 1? sa-tbretudo, piititiArio

cato atrm que a y.-¦¦¦¦¦* alm-
eida pela ca-wtaçÃo do man-
ur to lt*nl*a (Ido alquer parte
do pn?-*i»o. E' ui.. procev.
nue existe no Tribunal em re
lâçfto ao partido.

V -a i»í« .as.«i decorro umas <J{ E»udo (te Díreíio. de Estado
c-.r*i( para . • -.- :*• que cut „&<, ..:,-¦!• o arbítrio t con

VERBERADO NA ASSEMBLÉIA...
(Cancltuâo da i.* pág.)

parlldàriu. da U. !-¦ N.
M pelo deputado ilu-

Tanório Cavalcauto —
jS *joã~tudo indica —¦ já tendu
,m*MUm dica da oito veicadore»,
Sfqulaarara lnccudiar as

rwtaaUa a «cr apura-
na nlo eeria motivo para

do pleito, uma vc*
âjM Iara eomputada a mtiuilc
Jat-Vaui. Ficariam assim com
m ¦aaioria aa Câmara Municl-
Ml da Caalaa, a fariam (orle
apwllin ao ir. Gastiu Heis, cm-
a*Mato a Prefeito pelo 1'. S. D.
• (palaa aomunlsUs, a que con-
liana »m primeiro lugar na vo*
lafio» Ji i*udo contada como
«Mta lua elel(lo. Diante da
aaln-ad* oposi(lo dot udcuislai,
qaa ficariam com esmagadora
autoria aa Câmara doi Vcrca-
dor**. * ir. Caitio Heis cvldcn-
temente teria sua acio emlinra-

.çad* para fuer um govtrno po-
polar a democrático, c seria for-
fado a renunciar. Esses us cál-
«ulo» doi assaltantes, mas i| 11 c
fallimente falharam.

., A Assembléia Legislativa do
Estado do Hiu'*c ocupou 011-
l«ro longamente dn covurde
«tentado dc Caxias. Suas gale*
riaa a demais dependências cs-
lavam supcrloinda*. Momonlu»
intes dc serem abcrlos om tia-
balhos, chegou o sr. Tcnorlo
Cavalcante, iir.ompaniindo por
cinco ou seis indivliluii». suspcl-
tos e mal encarados, quo tornm

•ali apontados pur algumas pos*
toas cnmi. capangas daquele
deputado. Esses Indivíduos lo-
maram posiçôrs calratvfilons 1111*1
galerias r. nas Irlbunas que In-
deiam o rrriuto.

Em nome dn bancada comu-
ailta. falou o ar. Wnlkyi-io dc
Freitas, que condenou vccmcn*
tement* ns fnlos desenroliulos
•m Caxias e responsabilizou
por élcs o governador Edmundo
rie Macedo Soares, que se rccil»
sou á "oferecer até. garnnlins nos
eorolclo» que se deviam ler ria-
llzado cm f^axins. Se o t;ovcr-
rtidor' dn Estudo do Illo •
«crcsccnlou ••- tivesse rcainicli-
fí tomiido ns providíiifias t|iie
lho.'(.'(liniictiiiin "jjira fuzer asse-
gliraí H'ordem naquele muni
efpio- fluminense, nSo Icrin
ororrldo o monstruoso tisiialtu
no Frtrii tle ("uxins.

O orador é apoiado pm iii-
gúns deputados, entre eles us
sís. Oscar •Koiiicca t- Agenor
B»rcelos Feio. Dl* 'a seguir o
sr, Wftllijrio de Frcllas (|uc o
Presidente do Tribunal Hcaii.
tini Eleitoral dn líslndo Ho Hio
havia lollclladu nu Sncrelnrlo
de Segdrnnçii 1'iililk-ii -i sitbstl*
tulcSo dn uti«i-in piillclfil ile
Caxias, no que üâo loi atendi*

tio.
Couclul, tlucndo 1; '.« a ban-

cada coiniiuisla e louus os dc»
mais democrata* esperam do tr.
1..I111111.1: • «Ic .\iaccdo l.jarcs
provlüíuclas íuu u.•;.¦, c enér*
gl.-as iii.ii.li dos íalus tlc C -
\iiis, puniodo icverumcDle, dc
acordo com 11 lei, us crimluo-
sus-

U SU. TBKOIllO AMEAÇA
Ucuoa cm seguida a tribuna

o •.• ..'IIII..1.1 Vasconcelos Torres,
quo declara estur u naçSo pro*
fundamente envergonhada «¦ In*
dignudu com os acontcclmeutos
dn «...i.vi.is, c 111.111ut.st ni suu
confiniivu dc que o governador
Macedo Soares pucirA os cri-
minosos.

Como 11I1.1 ,.i orador da ses-
lai.i, c puni tentar se defendei-
do ri'vol'.ini" crime ile Caxias,
du qual loi mandante, I'.Imi o
sr. Tcnorlo Cavalcante. Viii-
vclmcntc nervoso o pálido eu-
me,-u fazendo suu aulo-blogiu-
fia, da qual consta um relato
ilus seui, crimes durante us 26
unos que reside em Caxias. Diz
quu loiius í-lcs foram pratica-
dos em legitima .dclcsa, v. que
contra .1 .sua pessoa fórum (lis*
pulados c.'ivu dc lllll liiiis ein
algumas vezes, Mas, escapou
sempre.

liiiiiniiuu que anda sempre
armado c lem constantemente
indivíduos armados ú suu dis-
posiçAo.

lu-ieit-se, depois no discurso
orouuucliido 11,1 Ciiinura dns
Deputados pelo sr. (ielulio de
Moura, dizendo que èste depu-
indo lui seu coi-i-cligibnArio t.
-luilitq durante nutltos unos,
mas que cstíi ilisposln u "lavar
com i.n.rue ns insullos de que
foi alvo',

Cunàltll 11 SC.ll discurso íifir-
mniiiiu estar Inocente (Ias ueu-
saefics que ui.iiins jornais lhe
r.i.U'i.1 -'asr.íi (lopüi.s 11 atni*ar a
jltsli(u ialéiliiriil, giirnutlnilii que
linvla urnas viciadas em Ca*
\i.is.

D riepuladii l.lneúln (;uiilriro
Oest pede-lhe qui- mcnc.lniid
quais as urnas viciada*, e o sr.
Tcnoclo Cavalcante dcscuiiver-
sa, dizendo que traia au cunhe-.-lliH-iiíu ilu Assembléia InTõr-
ma,'iHs Importantes relaciotiu*
'll ;i i-uiii os ui-onleeiliielitos de
('uxins,
PliOSSECil I.M US INQUÊlÚTOb

1'i'osscgiii r.i us inquéritos Ins-
'aur.ulus ii.t delegacia de policia
de Caxias e no Tribunal üenio-
mil Jo Estudo do Kiu a respcl-
lo dos aconlcclmcnlos desenro-
lados miquclo município n a
madrugndii dc snbntlo filtlmo,
.IA furam ouvidas algumas tes
tcmunlins, rievciiilo Im ie depor
outras.

vai ter o *;. mandatu cauu
da: niu tm . ¦ ¦'• -• ¦-"•¦ de
se defender. Viu se quo a 1K
dk de mandato ..•.;..¦• o in-
ilividuo e !¦¦• • o partido. 8e
11&0 è o f^atUdo e sim o re.
prc$er."ant« q'ie itcrde o man-
dato, te.Ttos que resvalar paru
uma d- •: ¦ contra o partido
(Mira qut-m foi registrado i-elo
mesmo partido.

COmo • ¦»;<;:! intervém, di-
Zittdo que n; o perderiam o
....'¦. #' oficialmente esti»
VC.-Stm OS .'¦; .i:.r-.1:1 *.'..•.", I10U-
iro partido, responde o sr.
..:-.:.. de Souza:

Eis a fallta. Bastaria
que .'.c 1..-..0-C nio estar (a
zendo parle de tal facçüo
pata. que lhe não fosse ca.-^.i-
do o mandato. II.* deputados
sem partidos, desligados dc
qualquer partido.E ha ainda o caso inver
so dos deputados Pedro Po-
mar c Dlogcnes Arruda que
foram t-leltos por outro par*
lido c são comunistas, fazem
parle da direção do P.O.B.,
lembra o senador Prestes.

Sugere o sr. Carlos Saboia
que o projeto de lei eleitoral
prende o representante no
partido e que uma vez forn
dele o deputado ou senador í
obrlcntlo a devolver lhe a re-
prcscnu-ição.

E' uma obrisação moral,
replica o sr. Ferreira de
licuza.

insLs.c o sr. Saboia cm que
o candidato se apresenta pe-'
1; .'»¦ o povo para defender
um ideal ou um programa e
pede que o clejam para a de-
fesa desse... interesses.

Ao que redargue o sr. Fer-
íclra dc Souza:

E' muito posáivel que um
deputado ou senador leve a
maioria dos eleitores que vo-
taram no respectivo partido.

-— O senador Vitorlno Frei-
rc abandonou o P.S.D. e le-
vou para o novo pirtldo o
seu eleitorado, exemplifica o
senador Prestes.

Continuando ;•- analisar o
Projeto, diz o sr. Ferreira dc
Souza que nele se verifica a
riecretação ria perda, de man-
culto pelo T.S.E. O que o Pro-
Jclo visa é uma lei elaborada
com a participação do Prcsi-
dente da República, cuja atua-
ção podo :cr mais ou menos
lortc, vetando parte do Pro-
jcto c deixando cm vi^or o
que lhe convier e, ao mesmo
tempo, cassando os mandatoi.
Há, portanto, dupla inconstl-
tucionalldaclc r a da perda do
mandato, que vem com a par-
llelpação predominante do
Foder Executivo e uma lei que
íiern executada pelo Poder Ju-
dieiário. A inconstitucional!-

?ente no diiclto éo* Indivíduo»
tm íce do ptopiio listado. A lei
p'ia Ut ainda tf. no moniento

• .1! o que ha dt mais impor*
!ar*«. Nâo compreendi' lillCá*
de aljum» fora d* lei. Por maio-
it-s que se|am ts suai dlscordao-
cias c divtrfli-ncias e por truli
"•ofundot que »c|am os combs*
tci com o PCB nunca seta pos-
slvtl deixar*** envolver noa ma-
ilias da Ilegalidade. Nüo pode
conceber lei sem Mvrdade. Si

Governo quer combater o co-|
munlimo que o faca. mas através
dr uma BdmlnUtracXo lemii. por
ircio de uma adminltlracSo lio-
ceita dos n*qdclos públicos, dc
respeito à llberdadt e ao direito
dc todos.

PALA O SP. «MaOISIO 01.
CARVALHO

0 srnailor Aloisio de Carvalho
... ., -irneP-indn ler

d.* dlícortlar de seu velho amigo
tle 20 ano», srnai.nr Waldrmar
Pcdrosa, que considera parlidn*
ris nnsia demorrarla, achando

ur Isso oue o rancclamenlo do
rc"i'lro eleitoral de um partido
implica em cass.içüo automática
dos mandatos de seus represen*
tanics parlamc'Tes.

Valendo.se de uma cilaçRo «Io
l.rrtprlo relator, que aleun que
o» sele mllH.es srlerrntos e t\et.
mil c quinhentos t quatro ei-
ilsil.*"i*i vo'anlrs s5o filiados aos
•llvt-rsos o.*rtldos, o rrpr«*sfn-
Ihiiie d» líabia duvlds que íssci
clcllorcs selam rcalinenle filia*
dos ,.*ios partido, narionais.

Adiante lembra que o cnodi*
«alô para ser votado nio t obri*
(..ido a pertencer a nm partido.
Assim, qualquer cidldBo pode
rcr apmenlado por qualquer
rarlldo e concorrer &s .-ieiçBcs.
Ao mesmo tempo nüo é ronHI*
i.30 para s-otar pertence- a pa--
lido. Kssa condlçío nüo t apon*
liiiiu pela Coustituiçlo.

Poderemos até, para d* ceio
modo dar um matlr mais Inlc-
ns'anle ao nosso debate — ar-
(.umenta o sr. Aloisio dc Cnr-
valho — observar que qusr.do
o eleitor vota nto apresenta se-
nüo o seu titulo e jamais a car-
klra ou recibo, comu nas sneie-
dadrs recreativas dc futebol.
Nestes casos o votante precisa
("imonslrar que é membro dés-
le ou dnquclc clube ou associa-
(Tio. Nas clciçücs pura o exer*
c-cio dc mandatos populares
basta o votante provar que é
eleitor. O iiarlldo é apenas o
instrumento dc lii;nç5o entre os
fovcfnantes o governados.

Km aparte o sr. Arlhur .'•an-
tos lembra que o eleitor pode
votar no candidato de qualquer
partido, enquanto o sr. Ferreira
d' Smu-s recorda que o eleilor
pode s-olor alé rm branco.

O partido, jfirma o sr. Aloi-
sio dc Carvalho, existe paru
iiielodlrar o processo eleitoral.
t: eleitor possui plena liberdade

i»p a --•,<¦....!.. Nm camaraa
ll» 1 r',.,( a . » |l« 04 IC..:.»C|I
lüiitea 1. • . ««.' No .-"i.n.i.
IH. *M Irjií. : .. ^:.'.t .- .'„.. L-.-
ttdWi. .<¦...«.!•."., deiender a de*
¦¦¦¦-¦¦.¦lat.-ia. mm t\,i m. ma», moo
••¦ iiiii ua |t*aaiidttde, Uma de*
.- •..» meom-utuctonal t*tw k
..r.....hj, < ...!«¦- :aiii«-:".t« tt ea>*
»ar a 1 ,-i« •<»¦.«*•. •u «*•¦¦ - -i-, <
'.adtMt e ao «enioor taumuim*
ia. em VN itt coivMlidar a
1,1 in . -i ii, a deapir»tt|ia e
tniniqutcr. porque «umiliea
temor uc praticar u vorduuei*
ra o-11 -..ici» eom reapeito a
Ui BâãSea.

FALA O **•». MKIRA
O |..i ..-'cn. da r- :..t->.n"

tr. Aiilío Vlvacqua, da a pa*
lavra ao $1. Augusto Meita.
qua ja havia «mieiiiado **¦.
voto. Ha proieuo» e atttwtui
•fiind-ii--- ameaçam (t-eoir
vista, f:».-.. 1 u ivrtir.it!-• <• o re*
preientante do ParA falar nu-
.amente. O • ar. Vivaequa
manttm tua onenlaçüio :¦„»¦¦
ul. Na verdade, o cr. Auaut*
to Meira nào tem ,:;.i.. .«• cai-
«a a dizer, nem pro nem con-
ua... D:: eitar afiicdo eom
ilneerldarle. Acha qu-! eaia
itt rendendo um ponto de vlila
certo.

Ha novos protestos contra
a Impertlncn^i daquela in-
terrençfto. Pouco «epol* o
uceta ce • U..i-iit.. termina
uas cotvlder.* Coes de setjun-

da edição...
UM VOTO RE8UMIDO...
O sr. Lúcio Corrna, a tá*

ruir. íor-ítula seu voto. Ve-
(. .. que será aut.nlo. Na

Na "A Classe Operária
HR HOlEt

• Mia»*, |*rtt.*TtfA 4» e*.«t»» MAtaiiaiin*-*»
|l„ ajair .c ».„..,• tt •• **-¦¦'*
ti.a t».C • ».IÍ« • »l Pu"»
liii. lt.ui..» |M trsii
t us. f.iia. 4* ü-.n..t
BB Ha • IH*
r^iti.< 4. it^*ikéa, *M-iiBii>i

so-t*.» fWJmci. U* ÕMtM •darta»»»»-

f»

.• :.|::c ItU VOlO IliO IW&f.J'.
nenhuma força dc argtime«**
•nçilo. O rr. Lúcio Correia
.;¦¦.;'. .-.t .• íawr '.::;•' al:r-
:v,:.r'>.-.. como esto; "Da Caa*•,a7i.o do rcslstro de qualquer
partido decorrera a perda de
mandato dos teua repreaen-
1 antes".

Pretende basear-se numii

Atílio Vn»i|ú#( pii
nr mu ki Atla *•*>* a du*'•¦ * da '¦¦"*>***%* i'*ni4i
lil. .l.t..- i :. 1 -|«t» r«it»diit»
d» 1...-11.- ., rwailiiairu uum
t "¦*-»• intento «t » priarlpio*.
,i.il»i«.: « (. «1. I... •..».
t I .«(. ia. i,'... 4 .!;••,,;. ,1,
.>!..«.;. I...1, !•..! »...« tmt«
J.I li. a 4t -It||l0|{%ll ,lt*t,
ri*, «tm trata 11-; u ¦ .•«'..
o ti.i.i . .!<'¦« qa* #-..)*
..( '.ti- 1,'i • 1 f. .!.«

Sln ,4 i • • admitir i--«
t»rmpl*». n«i« a • ••(' •' • mm<
i,»lft« •.«.!<. * ¦.',<; 4o*
1 »Hi» '» •¦' : tt. I •«-*>' '.«-IC

pn mio* do •-.;»..nt ¦ d* •¦¦:»'!¦
«a. qu» pode i»or mrl» d» imi

'r «ri- ':.,•¦ rf O* I•"' * "

0 «mlti d» ar. AII1I** Vi»»qm
1.". ii' ai opialln do f ¦'¦••* t*
ll. I'r * 'H- ' «'a N'.(. »'¦».

|l« I ¦- i<il-.i' "¦-. 
ÍOl ....¦•'•!->

& rn»* ' 4»* •-••¦•-¦• pelo*
rlrlli.i». »'.'¦' «' • llPlf. A

,.-..,-¦ ,. • • .'...¦„ as !«¦
rl«'ail'trr« 4* lf*l**-_

O pi*-*'.!f*ii« almle a «f-titr
a oma cmemla t*n «r P-ir«ftt»
rinlo. ** r-»ni'llttlale. «.M**** a
rittaeS'* anlomlUra tle mtr.l*.
lo», I. f«il Ju»|ar*mlr o **, !*-*¦
i»t,'llo r««la Nfl». ni Te»f»lr»
Comlsfrln. «inrm *•* mai*'f*l«n
contra etti emeutla.

Dlanle tlU«t*t o *r, Plflvlno
?lp» »ucrrt* que o 1'rttlrltt **lv«
de Aqulno** poilrr* »rr velado
leio pre«Mrnlf -'a RrnAlill**!. tm
tnr acatai't * doulrlna que de-
fimlru na r«i»*>l**iií* - *» aluai
ilnUtm tia pi*ta pollllr».

IU Ismlarm «pu ellaelo d»
H. Atílio Vivar*!» •.-:¦•''. a
uma ^«rntl- d» ir. ..f-,r>*'.«*.»

'íLevaotar a Bandeira Da...
(cmbtuu&um lt* rtJ^r^utZ^!A*Z£*.'L

da Aiemanita. «utribuir ^/*!í^^h.i,.u^..7T7ÍIu

,.. .-i.i*.. itwniiai4)» d» a<*i
paia aauUr 01 mtf*m «*• *•***
liiiiliimo. lalaala^eaalra •

Falt*»tt. "t f>**»lllu'nle. t»Mir» *
caorcla^ieoln 4e ree**t*t» 4» imi**
ll.it. F**« rmenHa f«' re*»»-llila

f» »r. Fure1!-. At Soura. em
tparle. Irmhra que ***.** r»lc»eai«
rt.mnrova qm « a»»""io f«il con-
íM-ratl" p. ,t«»emb'él» Naeln-
nal «"«intilluinie.

A'*im conclui « preiMcrite ria

«4 ,¦»<.- ua >.*",* RU SMS
lotalidada.

DUA» FRENTE» DE LUTA

Ot tlUlUal 1'ftldal*. • o*
arArdo eom èle* a ftW»*
•anha. unham uma finalua-
de diveraa. NMI litrea «>*
compeildorea no* mercado*
mundiau. a Alemanha t oJa*
»!.*,(.. • eowolidar tua po»
cio ttominante no mundo. M
apõ* • euerra formaram • »c
awlm duaa frentea dUiinu.»
tle nm» parte, a UM8 a 01
iialw» democtaticoa que wn*
oem a anular o impenaium»
t reforçar a «lerooerac.a. po
cutro. t« Madoa Unido» e a
Ori.-Brtítr.nlta qu» tendem a
ie (orçar o unpnipli-tmo e de**
iruir a demorracta. Como a
UIH-a*. f o* pai»4** rft-enicmnt*
te in-^orjwada)* á democrae'»
f ,n**lt,-*m nm nbataeulo 90*
tem* imptriatiuiat» para u

domipaçâo mundial e " **;
nncamenio dt» movimento*

• n\<yetí'"Ce*. tnle!o'4*.te uma
contra os dito» paUea demo*
cratirtaji acompanhada o*
Ptt*»nça« 'lumt nov- guetra
i,or ptrtc do* noHtlewt mrr*
tlnll*tei i*-s Eiíitli» Unidos
e dn Orü-Bretonlta.
ca-noanha anU-io\l«|ca e

1 !..->-!¦> •- »«-'« doli icnt*
•to»: tt Imiterlallíla e antltle-
mocritieo. qui *.<*dt a ln»uu
nr o tlomlnlo momllal do Im*
**eriall»mo norte-americano e
nmagar a tlemocracia. • o cni*
t,o demncrillco anll-lmperiall»-
li que lem eomo finalidade e*-
ftelal Inlar conlra a Imrcrla*
llimo. «fleorar a demoerida e
liquidar t,\ *-e*-iane*-r*nlc« do

••¦••-• 'i A !«!* •r',r-' °* **"*•¦
r.-.,-,*¦> o rni v«.lo conir» o J f'ni^'n Imperialtita e o anli

in>pcriall*<a. eon.»nua e acen1 taçao de Rui u noutra tte, rrft!.,,, fvn At Aquino
Barbalho. Mas surgert apar- «1^,,-nni eertn» de qne n*.«
Ua dos srs. Aloisio de Car-',„,<v.t)|11P, na M-%n ,1, omiti*
valho e Ferr-lro dc Souza.; „,,cJn p< j,.»i»",,nle qu* •*¦• tA*
contra a dcíormaça-> do p*n-1 ^, , . ..„...,..... mundial deve
s.imcnto dos dois con:tltuclo- ,..,-„!(,, „-•««¦• n«w>* allrerre»

- diz em
aparte o sr. Ferreira dc Sousa
— mullos eleitores volarjm pa»
r.-i senador, Carlos Prestes, paro
dcpiti/ifjo, Cictnlio VarRas. para
pn-;.irícnlc dn nepúbliea. r.dunr-
di. Gomes. Oue filim-Ao parlidn-
ilu er.i n dí-^ses cidadãos?

O sislrinn eleitnral estabelece
I 11 rrjfimo dns lc.ciulns —- contl- i
1 1 un o sr. Aloisio de Carvalho, I
| Cada jiarlido é uma le.cendn c t

.itlistas que o *r. Lurlo Cor-
rela pretend.. impingir. Adi-
«nte o antltto dela-**a-.o da Po-
iicla catarlne-ise recorre h
Constituição de 1891 e o sr.
A:ol.*lo de Carvalho apartcla
'esta está morla"...

O sr. Corre'.*, atribui a Rui
.*. .-iflrmacüo «le que o Icjjls-
Indor ordinário potlcrla cs-
tabolccer normas e prcrol-
«cs sobre a durabilidade dos
rnndatos. O sr. Ferrei-a .1c
Souza afirma que Rui nüo po-
d-.ria afltmar tal cc,<*n "na

plenitude do sua capacidade".
LM ULÜ ESCAPOU A lOilCA

Ajora laia «1 iiprrsiuinnic
d'u tuiurcadds dc Surcilltcrg, o
tia/i",t-i rilililn Muilcr. O liu-
chaiel fiirmiido cm Mteroi, á
ji-iii. ra 1I0 pn ati:'i.. dc cluíc dc
policia ditiinirlul, repete o ar-

1 gumento anote a reiiieienlacbii
partidária nas, ComissOcs lécnl-
cas 'das rasas do 1'ailain- ••
"linlcudc" que a c:i-.jai.a ¦ ilo
registro tios punidos importa
cm cassação dos inaiida..'*. U
sr. i iiiiitu Mulicr uuo se Ilml-
ta a lazer essa aíirmnliva. IJ 1
a mesma coisa várias vezes,
pretendendo suprir a ausência
de argumentos com a insinuo-
cia. U xoto do "jurista" da ÜCS*
tapn do listado .Novo é purti-
lliado de apartes (ios sri. Aloi-
ila dc Carvalho c Ferreira de
Souz.i, que tornam clarn n fnl-
ta dc liasc dos '^argumentos" ilo
lllmmicr matogrosíciise.

ltnpcrturbávci, .1 guisa dc >u-
pliiío, o inlrodulor dn "cadeira
americana" em nossa técnica de
torturas continua u dt.-.er, um
sem número de vezes:

"A cassação do registro de
nm pari ido, n ineu ver, Impor-
t
je mus rcprescntanlci".

U se o deputado foi eltitu
por uma coligafflo dc partidos.1
— pergunta o sr. Aloisio ile
Carvalho,

ü sr. Tilinlo Muilcr nfio res-
ponde, m.is cm cpmpeiisiivao
continua a reafirmar o que "a
seu ver" é constitucional...

Nn "seu entendei", o massa-
crador de presos políticos acha
que a democracia se muniu ile
armas para se defender dique-
les que desejam deslrui-ln.

llitler usou essas airrnis

dn ¦ ' ¦ de dlri-Mo. da Wi'
i*adr. da e-.n-.tlItwlf-aPd-de.
devei***.! cotth-ar a drftia «Ia
Con«llti'le**-t e«mo o pr'**clp'-»'••:—¦ r'-.' e eti*»nelal de IA*
(•a*, a» no'«a* açSc» e «omenle
h fornlira da leei>"dade -— ror-
lanlo «ob ns t*»rantla» eo**M'*
Itirlonali — é que «Icvrmn*
rnrrrnilir o nosso volo contra
aqnrl-s lilrolncia»! qne fo-em
prejudicial», 

"1 norsa Conitilul*
«;ío e nn dlrrlln e*inlrAr'*t an
nn.so s-nllme-iln democrAtleo.
I'* preciso mnnter essn lula drn*
Iro dn lrr'Mdade — e a nos-a
Cnn alíltilrSo. nforliinailnmcnle.
possui todos oj clemsntoi p-*a
a prcs-""vacfio *"o reg'me sem
•"-•rifir!-. dos"ieus prin.iplos e
illipo*!çi*irs".

TmcdfnlnmcnU. o ar. AtHio VI
vncqun .-.nuncl*'. a votação ver',
íirando-sc .1 rcJciçSo do Pro*
jct.. «'to d'A***ilnot. nor m*!Íor!a.

Votaram c-mtra ele: cm annn*
dorca Atílio Vlvacqua, Luit Cnr-
loa T^re-te*. Alo**-Io d.* Cnrvn-
lho, Ferrolra dc Souza, Etelvlno
Lins e Arthur Santos.

Voíirnm n favoi dèlc: o» se-
nadores Auru*to Meira. Wnldt-
mnr Pedroiia. r*ir!*r Sahoia. *^u-
Cio Correia c Fillnto Stt-ibling
Mu"or.

Do acordo com o HcRlmonto,
foi deslpnadí. o sr. Ferre! ~\ ii
Souza para rcdlr1'- o parecer
sôlue a matéria votado, devendo
o mesmo receber as assinaturas
na reunião n cfclunr-se nu pii>
riimii qulnta-folrn:

Anlos d" proreder ap oncer-
rnmonto dos trnb.ilhr*. o «r.
Aloyfiio «ie Cai valho pediu a pa-
lavra poro enaltecer a manelrii
liberal -i equilibrada com que
sr- hmivu, o sr. A(:ilo Vivocqua
ni dlreçín do- Irabalhos duran-
le pf nulins reuniões nas qunis
o Projoto foi discutido, o qun

cinde é dc tal ordem que fo
permite a cassação dos man- l'.*""** iv",n'"-
datos nos casos por cia pre- A dois dc desembro
vistos c não por deliberação
c'a Casa do Parlamento a que
pertença o representante.

—¦ Se o Tribunal Superior
Eleitoral tomar uma declsüq
contra o Parlamento, pértur-,
bará toda a vida do pais, O
Legislativo, praticamente, dei-]
xará de existir — apartelã o
senador Prestes.

q«.i^|S^ ! Não foi cumprido o dispositivo constitucional que
pectos do problema cm rclnçüo nos | fCrnn 0fCr(.c|t|a., manda especificai' as votações

decorreram num ambiento do
nn cassnvfni dos mandatos I cnlcni 0 de respeito, o n'io per-

mitiu fôano a mrtcrla debatida
dn fo-.ra n maíü a***pln. Com
r-ntfi'1 palavras concordam todon
ns membros dn Comissão.
rr.ocvRADOi.iA gekal DA

REPUBLICA
Antes dc Ci.me(;ar o? doliatcs

:"iV,»ro «1 Projeto "Ivo d'Aquino"
11 CDmlnsno dc Constituição e
Jusiica estevo reunida secreta-
mente pnra emitir parecer só-
In o a nomeação do sr. Luiz Ca-
loa.il para o cargo de Procurador
Geral dn P.epúbliei. Em reunião
extraordinária-, aquela Comissão
dará hoje o seu pnrecer a rca*
peito.

ina*ie. com a eme «eral do ea*
rltallsmo. o enfraqaec'mento
i".-i* ina« f.'.rcai e o fortaleci*
i cnlo dai forcai «ocHllitai e
dem--.*rállca».

O grupo Imperlalista eom aru
Pi .s-menlor. o« F.B. UU.. mo**
lia ae-ntuadt agresslvlili-de. a
onal se ro»*>l'e*.t» aMvatmente
rm il1 versas formai: na edoeio
de medida» militares e e*!raté-
eleas. na espanslo eron/lmlca e
na lula ldcnlAi.i-1. O plano
'Irnmon - Mars''.ill eomprcc:-.k-
anena» o asp- Ia europeu do
plano trer.il de exi-an*"** mi «¦
dial. que por intermédio d.is
(*vB. DU. se da riim-irindo cm
todo o mando. O projeln de
i»rrr*vl7Pf"*:o po.lllea a cconftml*
rr da I.nr.ipa. nlr f* do impe*
rnilsmo t!>s V.?.. UU,*, comnlc-
|i>'*e com o pri^etn de escravl-
racSo pi-Mllc.-t e ernifimica ('1
Chlni. ln'lonésIa c América tio
Sul. Os agresso"-s dc ontem, os
magn*'-**! eapilallslas da Alemã*
iib-i e do JopS". s*". ..lora trei-
rados prlni T.I.. UU. para se-*
»lr dt instrumenlos da sua po-'illca imperlalista na Europa t-
Ásia.

As medidas lAtlcr* adotadas
•elo grupo imperlalista rc-cs-
tem-se de formas d .versai 1 com*
binam-se com outras ameaços
dt- emprífio de fArca, chanla-
cem e engano, medidas pollti-
ias e cnçllo econômica, subor-
r.o, aproveitamento das dlficill*
nades mternns nos paises c uti-
lizaç&o da polêmicas pnra rc-
forçar sua posiçêo, mediante o
(Msfarrc pacifico liberal quo ter
dt a cnp.innr os povos polili-
comente pouco maduros.

O APOIO DOS TnAID01.ES
SOCIALISTAS

Nessa t & 11 c a Imperlallstn
rcupn lugar Importante a ulili*
raçiln dn polltiri traiçoeira dos
socialistas du direita, tnls co-
mo Blum nn França, Altice e
Bevin nu Inslnterr.i, Schumn-
rber na Alemanha, Ilenner c
Sclicrf nn Airstria, Saragat nu
li/ilia, ric, que servem pnra
ocultar as Inücns de lunditis-
mo do imperialismo, sob o dis-
force democrático e socialista,
c que na realidade sfio servos
do imperialismo que provocam

11 dcsunifio nns fileiras da clns-
se trabalhadora, envenenando
seus espíritos. Não é de estrn
nli.ir que a polllicn exterior dos
listados Unidos e dn (iiã-Drcta-

hnHJIWÜi MNUiIPWWM •
• «..» an.'"i «a fraata a l»*'*-
tm», Um •*»«- <«"*!* ** **•
tUlUtâl «a direita. «ta-NUl*

1 « •* MIMI •'•"» **'<***'
A lítn d* í**0Hi«ir o fiacai»

il«.» piau. • Impeilal-Mee *a
.¦(-.nt - «t > niretiârioi «ti- <•
«ui iie ledos oi ilrmialos aali>
íiíit>«riallil<i da Kuiepa. Oa •»•
rialuti» da dinlla »»•» tiaid ¦ •
¦ t«t. (imi Cam ntti'* d«»
1 ¦ «I que nf.itt.mti.ie iqilaa-
riram • n«lma dimoeréll». •
no» quili ai fArfil Mtliliiti*
. ...tnllNllIai MBldll I **)**»*
. rn . tanta» (onitiiaim a »**•
,!. rrtiil*»'ia aa imjniiallini".
ei mrnclonidai itxlaililaa da
dirvlu aa milaria dai rei»»
teilanles, • em prlwitra lunr
01 larSiliilsi fniweMi a traba*
Ihfllai uiileiea n.ma.ti.f.
Illum. Aultt. Ilevla **m »«"
•«rvillima a obuquloildada fa*
illilam o plano d* «apllall»re*>
...H. titiifitiii". a arrastam
nu. pa'ws a uma d*i»«ndln*le
t.nll dos rr UU.. Dal ia de*
tlui que • tarrfa principal .!•••
partido» cemualilaa aerâ • de
levantar a bandeira dv d«i«*»
da independência • tobcranía
uaclonati t'-» trai rcipoctlroí
piitei. 1

NAU V1NGAIU0 OS PUNO* j
ÜU KMÜIA. ./AÇÃO

Sv «•» parlídoi cumuaiilaa a*
........1.1 lortei «m iu»i po»
liei-ta c uio w «Ic.aaram etc-
n-nrlur neto cafaaar. m oelcn-
... .-nu lemucnio a a.<-,.i.« 1». ia. *
¦•... 1 -ma « a uii.ai.cii.líorla na-

rionats dos uus ta-ai-.es a luta-
.rm cuatra a* teoiaUvas ua ai-
irati- i ¦ - ecunuiu .« a poalltca.
. .;"i.iiiu O ltu. o da lut.as
¦•!>. ¦••.!.» • deicoaar • Uuora «
4 1- ......ui..- nactuuatS, nio
i m! ¦-• prosperar ticmium pia-
110 icndcute a cict «visar a Eu-
¦opa • a Alia. .•¦>*« i una daa
l..uc.p>i» U fas «.aa cuia-, eta
ao fa...ido tobtuntsia. t-- pte-
riso c«n»iucrar «,..e hi uma pro*
ii.nua luiaicaça t-ailra o. uest-joa
uo i..."•friJ.iji.iu ue iloe-ac.. tr
oulaat ,.-< hi, a a t-oislbilidatlt.
uo lii.-.u.

u» iiovos nüo desejam 1
•iii.'i-ra. *3..a* Ino va.*Uia o po-

«.«¦ru-aas ua loi ¦,..-> quo lUt-ua
pum iitiz, quu, so so luii.oiu •
so l.itlll'l.«.VL'lll llllilt... SO
1.1'iitl'U.Oiil SM u«'Cl.-..u, UC
uittQüd ugrossivoi iidcostuirilo
I»ji* 1 ..;ni'. ". t.uo sü ut-.U e*-
...iccoi' i| o u 1 .iiiiii.iiii"A doa
ug.-iili-s it.ipurli.iiii .s relan-
vaiUuu»0 uu periouü uo guotrii
UitUitt b atuiUorlXaU1 o euira-
ajUccür jj iiuisca puBilumiiics e
u -'.-«l,li:i./..«t.ii.», V d conseguir
ai. a 1 'iu,.i') o ..»ia aiiivaçu quo
ticutuu uu ugioãaoi*a

U muiui 1 ¦". ib» <iue 10
apreseuiu ago«a '.ura u cia-.-'
,. im..«íkj.-i.i, é o ua suousli-
niai,"..o uc 1L.1 piopiia iOrçii o
uxugero uns fuivuj t. j vu.upo
impcrlulisla. -issim como a
U...C.. u«-. .Munique nu passai-o
i.oiiiniiu a iiia.ur lt*»ár vuiuc
íuu plano iio iiiai"i'.-»iin, ussiiu
quaiqUct* cunctiíSUu us torças
unputiaiislas e aus iís.uuus
ijiliuus tua . quo seu3 lilOlllO-
res nu niuMii-iii UH...1 ugititigi-
vos o beucuaos. i*or isso, os
purliuos comunista» ativem
uncuuuçar u tosis.viicia cnuit-a
us 1 1111113 uu oxpaiieuo impe-
1'ialisla o uu agreéSbO sun to-
dos os aspocUts uiiitii nu carn-
pu político u econômico cumo
nu ítleologloo, c oovem reunir
.-eus esiorços num programa
deii.ocráüco uuti-inípcrialis-
,j, piucuiundu ugrupai' eni
lòrno (iuluâ iodas as lúrços
üuiiiooráticus u .iiiinoüciis uo
povo".

Comparecei! Ontem
o Secrtti

a in ye vereadores
aviação Prefeitura

cargos estaduais c municipais.
Sustenta u ponto dc vista de que
pela Constituição, os Estados
Constituem seus poderes como
entendem, F. pergunta; Em que
nmo devemos enquadrar essn lei
aue se reporln A orçianiiJCÍÍo Hos
Poderes Públicos do listado? Que
Icl t essa?

N."io hrt resposta, afirmam
os srs. Etelvlno Lins e Carlos
Saboia.

Por todas essas rnrõc.i •- prós- jse.iue o sr. Ferreira dc Soura |
— nüo pode fi.ir o seu asscntl ¦ jnienrá) ao projeto c o seu voto í |
nc seplido da rricit.iio.

Tomando essa atitude íle o seus |
lotr.pairhiros cxamlnarani a ques-1
t3c a fundo, e mio manifestam
umn pref-rínda pessoal por i-ste
ou aquele Partido, essa ou aquela
i'culrina. Toda n sua atitude i
cm defesa dn Const tulçao, Ha-
oui!'* nue lhe pnrece ser a Icl
n-iini:,-i brasileira.

E a mim também, rxetoma
o senador Prestei, lvianios dc-
fei dendo a Consíitniçao.

Continuando, o sr. Ferreiro d.*
?oura di: que 11G0 inclui, de mi-
co algum o nome do .senador
Pi estes, porque cm projeto visa.
nr pratica, o'PCB. c os d* UDN,
continuam .1 repetir um slogan
proclamado na A.iscinbk'l.i Na-

clonal Constituinte pelo sr. Ota-

0 senador Prestes recorda" out- Compareceu, ontom á noite
-I dc dezembro n l-urtidu Co- i jessao especial da Câmara

ie Vereadores, o »sr. Amandi-inunisla, eom 00 mil membro*,
obteve 6(10 mil sufrágios pnn
seu candidato a Presidência da
llcpúbllca.

— Há liem pouco tempo, nos
Filados Unidos — aparleia o
sr. Arthur Santos — os pleitos
eleitorais eram decididos por
iinuéalés candidotns favoráveis
1 ii nao ,í Le) Seca.

K o sr. Aloisio ile. Carvalho i
observa oue ísse vnlo flutuai)-
ir. nos Kstndos Unidos, conali-
lui.i a maioria do eleitorado,
Também na Infílaterra ò i-olo
lliituànlo ó reprcsrntado pela
maioria do eleitorado.

K o sr. .Arlhur Santos, npre-
sentando, em nnnrlc, um nutro
exemplo brasileiro, lemb.-n rpie
loi o vnt.o flutuante que eletreu
o sr. Gclullo VarRas.

O sr. Aloisio ile Carvalho
contesta o parecer do sr. V,'al-
ilr-miir Pedrosa no ponlo cm que
firma na repartlçiVi proporcln*
nal '!¦"•. votus puni concluir queos parlamcnlarcs s;i¦ > represen'
limles dc parlldos, Ora, a Cons-
lltllicfio, riunndu traia de repre-
stnlaçiiu proporcional, refere-se I palavra o sr
le*-tualmuiHa à constltulçio dns .ii." ) t.c

no Ferreira de Carvalho, Se
cretário de Viaçào e Obras da
Prefeitura, convocado a re-
querimm.to dns Comissões -.e
Finanças e de Viação, Obras
e Urbanismo, respectivamen-
te presitünns peios vereadores
comunistas: Aglldo Ba:ata e
Odila Schmid... A presença cio
titular dr. Viação foi convo-
cada a fim do que fornecesse
.1 Câmara dados imprescindi-
veis à apreciação, alteração e
votação ua proposta orçnmen*
tárla para 1948.

O requerimenco continha 21
otiesíôe»'", a que respondeu u
sr. Amandino Carvalho em
etiscurso que leu cia tribuna
da Câmara e no qual eígotou
quaee todo o tempo dedicado
a s.rsão, restando apenas
meia hora para debato, Após
sua exposição interrompida
apenas li...irnmei.tc por apar-
ics úc-, vereadores Orlila Sch-
ril'.t, Tito Llvlo, Agildo Ba-
riita e Avl Uarroso, usou da

Agildo Barata.
030 que

Comissões d.is Câmaras. Se esse ' msntraVelmente, as respostr.*
dispoiüllvo, du niiiurc-n mais rc- ! do Secretário de Viari-i nêo
iiimental, figuia «.f.no prlnclplu I loiam satisfatórias. Verifi-

cava que aquela Secretaria,
cuja importância ressalta do
fato dc que consome um quar-
to das despesas totais da mu-
nlcipalidadc, não possuía pia-
.'to — ou nâo quis ou não
pode trazé-lo à Câmara. O
que necessitava a Casa era cie
cue a Secretaria especificas-
sí as dotações, conforme a
Constituição determina taxa-
tiv.imente. ¦

Usaram ainda da palavra
os vereadores Amarilio Vás-
concelos, Carlos Fcmr.ndc::.
Bveno Silveira e Frota Aguiar.
Várias questõç3 foram levan-
ladas e respondidas, algumas | v.
satisfacoViament-.-; A Caía ob-
love c.ivej.30.; esclarecimentos
tòbre diferentes assuntos,
Más o o*jr-tivo central — 1.0-
ei ecer das especificações das
vi rbas, pára a elaboração se-
gura, conscierité, co brçamen-
to —- êsse não foi atingido,

Encerrada a cessi o à meia-
roite, o sr. Amariüò Vascon-
ceio.; propôs e a '... n apro-
\ m a não realização ca s".s-
.-Uc matutina c;." hoje, que an-
t s havia sírio convocada, a
1' "v, Ue não sobrecarregar •.-
trabalhos oi funcionários da
C-ornara.

SEGUNDO CON-
GRESSO NACIONAL

DE ESCRITORES
REUNB-SB IIO.TBI, NA SBAT,

A DELEGAÇÃO CARIOCA
Está convocada pnra hoje, às

1",r0. no salão da SBAT, uma
reunião dos delegados cariocas
no Secundo Congresso Nacional
dos Escritores eom a diretoria
drt A.B.D.E., que Instruirá os
presentes sobre oa meios de
transporto, a hospedagem e ou-
trns quostÕOS relativas ao im-
portanto conrlave, cuja Insta-
lni,ão solene está marcada parao dia 12, no auditório do Insti-
luto dc Educação dn Belo Horl-
zonte.

d-iseja

ras
¦..r ;ua casa

Lll
KUA SAÜ SALVADOR, 28

Tc!. 25-3691

fU-SFRIADÍU
ll.-i-aíis du Horvanárlo rMi-
neiro — Use; Onze, um tiro
na Rripo. — R. Jorge Rudce,
11". — Tel. IS-HI7. l.stu rua
principia nu Av, '-» do Selem-
In-", GO, acima du aiaiucanã.

(ailIADO LM BUREAU DE
INFOajlÁCÓES

MOSCOU, 6 (U. P.) -*-, O
tercoiro uus du»;unicntos pu-
blicauos pelo "j'i-uvda", é a"Hosolução" adoladu peia cun-
lorônoia ua folônia,; bua ín-
logra ó a seguinte:

"A Assomblóia expõe quo
dovldo «a laita de IigaçuO outro
os partidos aomuuistas que
participaram desta conferèn-
cia, a . tuução tem sido de
pouca elioiôncia uo cumpri-
mento das tardas. A experi-
ônoia viova que tal. divisão
entre os partidos comunistas
o injprüpria e prejudicial..
Torna-se especialmente ne-
cessúrio o intercâmbio de in-..
formações c a coordenação
voluntária entre os diversos
partidos, dada a situação iu-
ternacionul no apos-guoira ?;,
tendo em vista que % desunião
re.erida pode causar prejuízos
às ciasse traballiadorM.

Sob esse ponto de vista, ot
membros que participaram da
Assembléia concordam: Pri-
meiro, em estabelecer um Bu-
reau de Informações integra-
do por delegados do Partido
Comunista iugoslavo, Partidos
Operários da Polônia e Bulgá-
ria, Partido Comunista da Ru-
mania, Partido Comunista da.
Hungria, Partido Comunista
da UI.S3 (Bolciaevique), e doa
Parüclos Comunistas 4a Fran-
ça, Checoslováquia e Itália.

Segundo: A tarefa do Bu-
reau de Informações será or-
gani^ar o intercâmbio do in-
formações e, caso necessário,
coordenar a atuação dos par-tidos comunistas sobre a ba.s«í
de acordos mt.tüòs,

Terceiro: 0 Büreau contará
em scii seio com di-ícgados dos,
comitês centrais; dois p-n-'cu-lia comitê.
siibstlLüiitSi' los 11 •»«1 - <¦

i Qu In:
! rliun i^- i

in;"-*-
1 1 li-a.»»!l I-

li.Iil." .

M"l lip- ii uo q
.-"'rií c ¦ i--: i pa..'
i:.'- ce ¦..:'.
0 ;'•¦--' i dis; OÍfl

-". " c;unl
i' i i'i'nnbès o

" ¦ ,;¦ • '1 'i.i outros

ii 'i in «ua



. 7.,te«i»,?7

r*
TRIDUNA POIHilan fYífiia 1

'-^•«•j»^ *¦«.**._» imw*.w *m Mm******* H00I0****** ***xm%mtm* ****** f.mmm900$ 900t0t00l0$0099% \00&00000&0 v**»*»****'****** ¦t-m*'* ?¦***¦ *¦*•*****>*¦# » Mi

-ur <*-»'«»t.t«i?B-^>»»^-rni*<M'»^^ ¦¦¦*! *

NOTAS E TÓPICOS
«T.RACBM» A
SOLTA

AlStUNOO «M ** o. .
•••¦*» e»H< ••*••>»-- '

¦»»» DÍ » í «HO «• » »a .J. «
O - »'» ## O»A, ... P.L., «
<* í I *m.im*tfm M«» « »-?
*,*»»»»a» » **•!*» MM t-OM***
n'i.'-ill »>•*«•» bfl.f.'"*
IM'* v»« Ml.líl Je ii*J.
»_r».l ftil». »>«».. »«*W
f ¦ n.t '* l.lli <« fiilí»
«»*d» %v« * «ala»-» p*r falia
«a doft,i»ciii»v,

Al •»*» *.•»* natma *m•¦•»!»« d* t««ii|a..iij»', alarma
a f »f*.<«•_»» ci»*w * o pi |

.**.«<»._,., _!«.<_• Itjs f
«w a ¦**>«'* »ü» a *.-•-«¦-- -
p|r« í»«Iimii a...» -• u»*«
í*íu» éij.«i «i.i»«ii trata*'
•aram c_mpitijH.M, na #*
r*«».,»» a »_j-ia-««». • (.>,¦»¦
»*» ««•» • »e»«t*.» a ii» •
aa *>*».->»--» »t»«ap.sBas j»«
taHftfM da o. o. P. 6. i »•*
•*.«•••*<• a matar • »•*"•..
•»«*• a <«-' *.

NI* »í» a»a».t = íi» «• «au>
•? 4* íie- »•!• fnm*M da«

¦Vtflxéaa fv,= -¦. <._..- fa
(ti _•>» •¦ .V ¦ dn *»•!.»'¦ =
Ãi **ta tbv.S"* tsUt* ««!»'.••
tuidat. M.*» fr.ite«, MrUniM»
h ü*»**-. > da ctarta dos pa-
l-**»!t. e**"*» •»?•*•»¦-. saivj.
«aa «vtlaat publica.!»» t» Im-
prfia.

a-i'». r»»» a .-i-*.*"*'*
•*» O. O. I>. i. i »•.--¦ ai
r*»dí M a-r*»*»»". C*m a b*/?»
torta r*"« » :¦» •'i '...»..»
fvmsdeii ra «*•*•¦» d» «•
»••. t-Mortas a dtt ¦*••"> **,
Hwi t?**i'»sn Wm vtriã-totro

I I * #• »¦ * ¦ * « ' - • * - a »l -
a .m#i>a.ii.. di .. j». . pt,
te» ***** pt-mft+m .».».i...

A (.i.ií-ia. «m .. -'-tiatar a
.»-.... - ... »t... i pa»

a õ... .i .» i.H..... a
t*ltr » ..:,!.. Ilajíl... 4
***** a a •>•.«•«. -i».,»» . -
*••-¦•' •' ¦• «l« a ._¦*._, (,». •
ia» -iii.i»')» um clima d#
..{.<!. ...«$ .._•«.» (ri •
•ia.» ali:.p.».l. M t.lrj-...»
aa •-» da tiu»i« w* mat*
»-...ri,a»..i« - .«m.» «anua
a« s*. .*.!..» a ai u.» -. i»> dai
a-Jí-iiat

O GOVERNO
FASSA O lUSClBO

A^i-va 
ofiriat infat*

****)*, galem, d > ¦»' • *" •
«e« *e*)utnle* tètmntt "ti
|v-.'.».i. ui.- »»- ltep*bti**t
a.»»*..- « dttrelu ernneinn-
j¦¦» Jtmtstofte* i««a)l-«*«M
«|t* ralí-^. , ra». ta ¦»!»»»«.», «/<

ftmuiadat tierut dn p.*pu-
blitM,' Kt*e elo rem canfit"
une ptennmenle, intl**it*
petn (arma **~tu a pautottetenul* de sua «»¦*.;!/>_..»,
m »r.» ifiyi.sin.ii.i uuteee-
dètllet, ¦• "••". i •¦» ' «ii '•'¦*
*¦• Atct »<*#*»ía «fu Pu premo
ttttiunal 1'fternl prlu prd-ria et'Proeut*d»t tieral,
Aem a -»,... ...» i/_» i.ifi...
guardar a* ai-trJnria*, "tou-
retendo ejro*tr*e4o o pedi.
da*,........ »f u»»..i* « rumaminj.i Mi-tM»» |»»ra cargos
de menor talegutlit fui ab*
,.i rada pvra touetelitat ô

•taMhMWtaMdtaHMtatatataAMtaltataMtaWIMMW>M^

«^»S«laís»ra»f #CM •. I' ' /UM'
«««MMfM VtH- *** 'W-**»» i***
»¦ lf*". SI M-a, .Ia, /<-,»,
I ¦ • l*V _ *» I ll» . I *. ., .» a ,

tnimtf.'* d-4 regime demo*
«WiV». qg* retent* « (fa*
»..*«.-t, o a-'» •'*«•¦

O tíOfêfttO, 9 W..I. |IW«fi**tme*ie a grupa fntri*!*
qua empola* g sr, fluíra,
.*'•,'. «i t«rfa fií^ãi vhrigtf

o st, Jemitlntle* iitttm*
.•«ii d pfateltàf » pnreetfsAbre o ret*t*a dn hitlida
t umauitln, m ..••¦:. j * i í»«»i
«#4 miiíf infitieate pteuAo,»..¦•.>.. ».J> io tanformatte
.., êtetulet * ft*e capricha,
tinaifíitmada em iwlra* t
Im •*»•!- .'..# I.I ¦>. . .,•• I* ft'H.
,i ¦¦-•-.-.1 (| //-/*. •-,,. ...I V
/«»f "epatidada" q deltae »»
»-»**V». tttufame dtelar»*»
perante ot mai* ¦'«>»« NM-
..-'•.. </o {«im, |.' «iji.ií.1.•.>•»_¦¦.•..<... a ttinfitmamln
Ot fato* toubeeida* tom ei.
pnula de tdda a Aaeda o Ha.
t^tna nt*lua e manda pu.blient o deetela de sua eto.
netaedo, pm tftmot que dl*-
pentnm maior9* (omentd-
rias,

P.!r 
Vir* V il_hitjlÍ_l_l_i Irft' _h

*»», ,^M!*»*»<*«». s

3*^
I11 *

1

lll

•^tmtw^^tai,-fta"t^W'm"%m'*'* mdu-

a a'\ 4l*i. iF. Mi* a ,!
!1 Mil *t tin iiiil.í.n í ljHiiyiiy

,'í_í ES
O PROJETO IVO OB AQUINO E" UMA CONSPIRAÇÃO CONTRA A ORDBf*!, A CGSJf.TiTOÇAO ll .\ DEMO;
CRACIA - NA FALTA OU ARGUMENTOS PARA DEFENDER A CASSAÇÃO KVS VuKKOáTO*'. O í-IDRR

PiBSSEDISTA TRAZ A PLENÁRIO PARECERES B OPINIÕES 8ÔBRE... A CASSADO VO HBOISTRq PO

PARTIDO COMUNISTA. QUU NAO ESTA UM ÒEBATíí - PRESTES ANALISA E DEJiPAZ, APESAR OIí»£0.

A OPINIÃO POS JURISTAS DE QUE SE SOCORREU O ADVOGADO PO SR. DUTIU - O SR. AL\ ARO
MAI A SANSE MAI. NA DEFESA DE SAL AZAR

d.AíjíMw. |.n c*í!.íMt*4ir » pi»»,liiBíçâo. Ura wm «t**»^» (atoIps? ewteplfl «{MSíhSo «l«sJ»n.is.t5rl»««Ê»«iS«RÍi>wlii8P. W

ExpoitiçAo dc pintura
Pol> o •*.•'•>•"*<> (io Srrvico

do Patrimônio HUtuirtco e Ar*
v-¦....•.. Nacloiml. foi oittrin
itmusursdii. no ->'-.* do Ml-
;¦•¦.*--.•• da 1"<:-¦' .¦*¦¦•-" •¦ Saurtr.
n ¦ .• ¦!•»!.< r--. •:'.», dat tra-
hálito* rcaliKidoi pplu dpíta-
eot*% pintora Hilda fampolio*
tlu». >:a:¦¦•¦¦ ¦¦'¦* o «wrcirlo do•»r'-*n'<» de vlatrn» |**!o t»ni»
do Saldo Narlonal de Drlu*
y»tte«.

O ftmdnt Um OMteíPwltM
ft_| «t i lii.iaiia» . , . 1 . U» **#>?
»;ia..i^ k. Haíto d" **A**% me*
» ai».i». »•• a*nt 4* Va*». cum**
*^*>i p*»r dl*** na* tta nm***'**'
_i.l.» a|»a Ç(||.Ía ã Ull^l*» |*»is
irs.Hr d* «nKítãt* jtifi4i«-4»,
!».:*»» I\»!:.ií.ki ..i..i. pnwMr••-.. 0| i...i :i.- .- 4< dii*l'*-» S*
i«»aü.i :<> «...¦ «.tiiiHli». rrs «le»
vido a • jk»»"*!*»!»!*,* d» nonrif

i...i. ulu i»-i.» .»».»«• •- *ii
K.p .u •» ôliim^ dJ«*«»w» dn
*r l»« d^AuMla»

ca*!» .. l»4«_j_ü«L'***í*0 d" I -
p.*,p., ¦-. tUflU Rw.--'-,.., n -wu Müli-ididu pi»
J«l.» d» C9*#»»;*i» Om* t«*«Hlí»l"*
<inrí) |*afM«i«t s4l*tr a ?»»#*»¦
..to 4a i._!;•;¦¦ ¦ - • ¦ ¦ -¦¦ d« IMr»
lld»» i*. .... = ¦» I ¦ i .1 *»* |«l«?'
.... .¦ » *r»^ i i .4j l^j.iai».

u. ii<r>.»dt Parta, Au*»»*»" Pt**
I.» iam*. O^r^r CiibI»* • Kdniim'
d« Miranda JaiiUt».

A Can * a aplmbo põPUta —
dis ri-.-*-- •* . .ii.piíroiirm
parMUiamte *» *i!»aí*« *m qa-
** ínriiitm m mdu* líder d>i
P-ft.D . aut«r • pi»n*ir»« H|M<
.» du i i .¦-'¦ n,* St t\ne. im*
l-a.íil.iliiit.ln dr irnser «hhhiíV*
mt |»4l«re|ra JUliUl.!» BTOri'
»e|« an projrlu. Kat ao SOfAta
...... do *»!#*i8Hi» |«ar«<ri#*
« «»l»Ír,i»iVr» mtAne timi »i«r.iaii
OM* i--¦ ¦ "i» rm .*¦•¦¦ ...>'• «
d» !-.!-';¦• • * ¦¦ ! d" fanid'1
..,...•..!.-'.. A fiaüllldídr «Ia ar.

.'-i- •-.'¦»•.<¦' d rvidrnla — ro»'
tlUÍ Pltít**!».

Bata n«va Iniiujlca *o

Mrw, num <-¦¦-. • -»«<< 4«>rri|i*i. I ^k |«,,i.» ii»i« »m iim, f- *•*,... i. m
tu * ínirltcrni-ã). do t*i»^d ••»«
j**Ua furar #«i»i rirít»»»»*. Am
mar o :».--.. «t« • - -•* t»>
l>in>»ta, j-¦-• ...<!,,.!. ...... a
.-;«».,<». rf-a ia_...|.. .il|l..|».

4» l"a|llt|ll lVl.a^HI.1», II t-f, llf4
«| .Via»!l.>. »....,.» .| .1 9 f lil-l.-». I
¦i-. h»nfM .¦.iiíi..'í.;...i« rmif
àqttek- «fnm*« * m i>»iíí*r ro»
r»Bi« «iniia a fawaç-».» do*
ii,»i vj.i .- u. H...-.II. maitauaoo.

PATO. Í.K..1II il.\
»»"»»».¦..

I*-..--.. i o - i-.' i lt«ft«a »
sftitiiMi o> nnrw n=iif^i»* ii»-
ildus m |i»*i*.ãiiaí |-»Im l»4«r ptf
.<-a|,.t], u-it .n.|t» ii aa ii»inl#iit
R.|»if«uis |*airi w fim. O» «.mio*
>|i« .ii» jynMn* riutfiH, »lw rrw
IM l|l|») I!.'. .: . ..' Ha» ttSUl'
,am o ¦*•-' i- -í i-i'- I-.._¦•-
iu.j».. irid'1 MiiiiH 4lri»i da rum.
I<ic«a'i4 ou não di T.S.H.. to*
,i_*i4.. nu r.i.11'.. 4« sua •.*¦• - ••*..

o <|oo nAo tra u imiiíwi»» t>lai4i'
du i;.|.in„u. li um piis -> afii*
m* tir.t*** »- •»»»«* vplnni ro*
bio uma 1*1. Intt>r,ir<<iai drtei-
niinodo Ifslo. ma« não |>o*li--...*••:--• .J-li ltâ'1 |H-4».
¦:.--'i s« i.'-- • -...'-i.i < justa

4 iniu.it iMriu mr.nuwnr o pw«
r.«*« « koi ouvir a* |-aitc#. O

• ¦-••. i * ¦'- farta, i •
t»«*mrin. atinoi omi* tirou |hw

«Aa a -

4<» nu» atimn liftHi provam
o ii. .1.141« 4m ju-f'» '|U# ivi.

t«*ai a lavor ou »* i-'-*-- - eaKif
ção 4a iPStíiro i<v» a coiay**»'!
wí .-4..1.Ü a. .-ai lrl:..l.l. (I ^j^*urda i*Aí»t t. aindii mai»; íhh
,.*. naB. , x~i Bl#m 44 «m.iiira.
;«• aprna* 4*#»;i ir*|*iit»4 »r -v
ilu.iviimenir, n ta-Mj.,!»!* »i ou
nio ao .moinai Mm**!ai |*.mnanr o i**.iihi_i 4* painda» po-
i.*" .i... ...,i. .. • i...... 4u
ar*unto .d.» >..i.i.wí .. 11-»..».• sam iiaarr um t* falo *.*í»»i«
ill RtftiteflftJll **'' S-M-SS-------*

ti" r?»| (ju« i.iu - ijt'!,1 .;,.
• «•atrfe —¦ rm «(Ub at«» vm «ti»ai»
aU»'l!>5 t« r.iJÜM O |!|«l*i,í'.(..ií.i.i • 4# Faria ao atirmur ..-»

a ...---¦ i- »".¦ . -i. »».:.! v«.
. mmnü v|» ornutair a l*«4e
¦ »•.»> r » , epat*lkaT l jUvia».
¦MU Hl»»»as,,« Ao roniiã
lo, d-. iTtttea» no« »i- ¦-- oni>»> -i

|.>;í»Ii<; ..! do l^rtldo i'.i.i'iiiiii
iiiO-tutiii i - - 41 -... rir ;¦-.'...
com inii«n«?|.»*m'i. p-'l*> iir»j'«»ii»
i or4«*m o h l«i. ii»iá na nirmo*
ila di nu*,-»» a »»i.•¦¦¦:¦•¦• »!¦» i >n•»•:¦. iMinonista n* ?•••nMiiuini»?
t*. dtpoit, nu i*i>i do PaMlor t»«-
,..».,»., ,:.;,„ Al (tji li .1! a .;
4i»t hu* orad.irs nn | •;» pá-lilit-s, mi .>rií.t»ii,»» ». am-
ko» nos juntai* nmiuni«:..%

Ai t-ftavem os r».atuto»,
uUnx do mau. «• o propiio

tjW * H-**» Wt IHvS.^flli Úmjtm — KSPMMM
ri tildo v.ia„w.,»»... ctmtfsrtefii(He tâtiei»v# **,»
O t ,.» '-' lt* -a*-.l»H..J ,...i-
«(.uu... ...lima ...»t. í> O.
ttu? "aaniit i •_#!*i*í(h» erísia»
ileeral « !«.«»«» m outo t*
diifiw. a w,i«mí.«i«i ^ m«
col!» wtranbOi r*mMifcs.iíâ%i
m mime m «rt6S»fffl<i 49Çtfx\

VAi* |!!i~*.i-.í' tfcn» «• *r
Pinta Ltiita aiinsia m twm
tem ecwwowíBto df,»í, Pr «s

i-l» %
IM !¦!• -

,i.-.i4«s»» « ,i»i»|ii^iifn.agf
t.e jaiurt. • K.4 Cbceo-tofà''
..'=•» tu» iJs»-.-.a»»i, an todos
u ,,..}»»¦ * (.«d» o« eomãavtu
USM tu.»* ii-»íi-r. |l?»v... a

*¦» i *-»r •» » - tOOM vi WHm

A URI >¦•-"' -J'ii* da ir.
C&miií» Wxens ttibMtt aipim
um :.'¦¦• a n-i' w * i,'!'- <.u*

tié lemeif» rim rm |»toM«^ar»|o Wnicto Comanbti; do Bra-
. i...» .H...ÍI. r.j.ua r W'i» *»> «*!» ron«r4 a plura!ld-»oo
lÍi|U»íít.l<tU* flü»
?iiíi-«#. o Pait^o Pi»..mui-'"»
e pifldtamenu litai. Ii«ps
rm i • de ;.ii.:...ii<- com ai
(itmisls eBrini*'/»?* |»5iikr»í*
Na »íaslt. -i. « ;-» r-l"-4vj rm
primeiro lugar.

Si;» altura do dueurw d*
rn-us. cuja 3t«-,Hinentaç_ia vi.
.tlm *• -.taj i'....ti rom y»i.;¦
tular Intctitai i»la Pata. «?
laivrí |i*! I .-• Uie*«ilii. rlW-n
deu o #r. ivo de Aquíiu* de

PílPBi? DP ^ ÍI

totalidade oculta" arhiit.eraiim do Partido Comu
.•nítido Comuniiita 4« íupnmn ii.uta. O rtito sijria pura es-

ai.i» rígiwe r»iat»«!««í4o pri» (."oiia. | |HTU|açào. tm jileno terreno
da .¦.•.•*.!:.¦.¦¦

VENTUDE lOEIl
l«rk*ds|tl? oi.in.vijitmiiir-.att,

i t r*r*i

TOCHA HUMANA
•*-ü——^ eS^ta^mfaBM -íl___Ér^v-*_7* *•<•.

'•^^V-V/^t^r^aVI »....» .... III ,
• '.vX^*^.^ *\^i>*\ ts» »•!._.. n

i ..i» tt. HortemlC. Ba#larA lembrar
„je jiii ii.. •..'•.'. > (.ele* o w¦ , ......•..', bo congreiuo Na-
clonal conlra n ma leuu.k
< .' \his é i'¦.*:«.'•."-. '."•;••••
..>!•.. do "úibi". oo "Globo
Juvenil", tío "Ourl". etc.

Awün oitlnto, o Estado e«-
i- -.. i atloUn.o aa provtüàn-
ela* ncccüjailas para a *.e-
fesa. Cs sua juventude, ha-
V.-W.0, t5o íòsient*. a e*»*:iar
o pv.ips dc ss cair no excemo
t;»«to. — a literatura oficial
c*j dlrtgtda, P.to í: o endeu-
jamcr.to dc csría.1 figuras ta-
bus de rom hl*tor'.a. em ptc-
Juíío dos legitime.» cspo:.Vcs
cio povo, ou a glorifleaçao de
•,.*!•-. mcdlo:rl.ati.j atusls
r.uo InfclPItam ra»sn p.*itna.
O ex*.mp!o do Estado Novo,
elnda tü« recente, com a Im-
pr-r^MCÍ-o de herõU na Ia*
».».li.i co ditador e sua clr-
rulnçfn obrieotória mu cseo-j

the. sem dúvida, no caso, res-
ponsabilldaues a que nao po-
«.era »o:».-;*..- bem trair suas
iinallcades c-ccmprometer-sc
perante a oplniüo publica cs-
clarecUa

Dce partir da Academia um
largo o *• _;•.."' • movimento
em torno da matéria, que cm-
po.suc a consciência naeio-
nai. Inclusive com a promu-• •.•• de o-i-iir. > . Instituição
de v- »»''¦'•¦ facilidades para
n publIcacÃn dc trabalrtui.
Que i.." .ti;*.» mais r.oi.ro oue
o de contribuir para a boa
formação dos tovens. Indicuu-
do-lhrs romos seguros e fur-
tando* os à ação desagrei;»-
'.ora de seus cxploradorvsY

Oulrn organismo que mui-
iàíidVve^nárprevenir contra J w poderA fazcr^pcla^ causa »
qticl(.urr reincidência nesse

Creio haver chegado o ms-
Inntc de a Ae.idcni*n Brasi-
l?'-a (*c Letrns co*rltar. tam-
bim. »n ovi?st5o, Há tempo?,
o "P.nP Trlanon" 1'ilclon es-
liitios .obre n matírla. prum.i-
vendo conferências de llt.ro-
tos o c^ucadore*». Káo passou
dal. porém; Dentre os orca-
nlsmos particulares, cabem-

a ÁssoclaçJlo Drasllelra dc
.u.a-ci-O. Congregando con-

sideravcl número de proles-
sorrs do todos ns graus c oi-
guns des mais destacados r>?-
presentnntes da ciência edu-
cativa, fácil lhe seria empre-
ender uma grande cruzada
dc Âmbito nacional a favor da
literatura lnfanto-Juvenll.

E como essas, outras acre-
mlaçõcs particulares, de Iguais

a ¦ tstsss ¦¦¦ii . i ii poMtbllIdndfs. deveriam con-
f-£KNAN0O SECiSHUNDO siderar o problema e tratar

..ara a "TribOM fo?ular » i.c aua solução adequada e ur*
¦ ¦ --¦ gente. O próprio Congresso

Nacional c a» CAmaraa cAia-
(.ii...s e municipais tem ind:-
clinavels resi>onsabliidadcs na
matéria, sem falar no Scgun-
cio Congresso Brasileiro de
âcrUores, onde, por certo, n
literatura para crianças e
adolescentes merecerá aten-
çoes especiais.

O Estado, ata agora, nüo
Interveio no assunto, mas po-
dc reabilitar-se passando a
atuar com firmeza e eleva-
.Ao Para tanto, náo lhe tal-
tara o apoio do todos os pa-
trlotas realmente Interessados
na soluçAo das qucstdcs que
tão de perto dizem com a In-
tegrldade •*. a segurança do
Brasil, como a prote-çáo dc
suas gerações novas, de seus
futuros dirigentes.

Existe. 6 Impossível escon-
dê-lo, o propósito de corronr
per a Juventude brasileira.
Issa corrupção corre à conta
õos jornais o revistas edita-
dos pelos srs Roberto Marl-
nho e Assis Chateaubriand.
E' t?mpo de o Governo e o
povo reagirem, antes que a
obra desses mercenários o!-
canco todos os seus fins ab-
Jctos.

PRESTES LANÇA UM RKPTO

Vestia a Msulr, o u.*.i.dor
Prestes, »•-¦;. •> u parecer du ar.
A-JgUStO I .:;*. . !';-... lem b
!..*;:•.. InconsuU-ncla do cml-
tido pelo mlnlMro Bentn de
Faria. Nfto se baseia em lo*
to*, mas em suposições, em
; i;:.ii:.-».i subjetivas, como

g Oi rr* ¦••.!» e ivo
Aiiuino nau ¦,-...'.-.'.. ap*-
nu tolmieiam nativa...
"V. BXCfA. * QüSM COKtl.

PIPA
I

O te. ¦:.¦¦ r- *.<¦* nfto dat-
va ííwi mpe-i* iroed;at» aa
t'..icít> do* t,Mt apaitaanif*.
que me aqut se retumem nos
*rs. ivo de Aqumo o Camito
h\ereio. su mau "atidadomf

deaviar o CUIW do rae-ocim»» ü ptUmiro repele a aandK»
_!._* _.» . »,f TmWhJtWXAm* -'-.-. e-itm.. , r _ __T\ __*_____ _ atío oiader, l«;cn«o suai. cv*
lumeiraa provocações nóbrt» a
üniâti SovKtlea. Nfiu eMo-
:¦¦<¦ tratando da Cuiutituiça'*
tõrlóUca — retrtic.1 Pre*uv
t- ¦ ¦!•...'...>*.« ,*.*• I '.il': . CUl-
.......i'.i da !..•:••» ConsUUiiçfto,
ikltiidendo r.-.¦¦ < tena t> a
.«nocraeu do Brasil. V tt.

fl?.o constenuira anasUMOO a
utitro teneuo. no momento.
Mais tarde |>ooeifl esclarecer
V. Ex. sobre o assunto...

O sr. Camilo Merclo tenta
lambem desviar o orador do
tema do ceu discurso, Já que
nâo lhe cm possível rebate-
Io. Pergunta o que faria o
Partido Comunista na Fr*n*

Um »M-f«l<». at* rafei» M •»!. *, Iu.. nm <•«• n» nai.
¦tn-m—i 4» mmt* f mtmMlt i* mtlmtm gtntlss w ***** à* ****** **m
VOOU HUMANA • CUÍTtLHA mttn>»m m .,!«... .'¦¦ d. mmmm • mt**

a*

i II.I SUS ESCRITORES
MELODIAS RA MORTE"

"Slc.suin* un Moric", " \ ocú tui ficar pendurado ate morrer!"*«i»v> «.*»•'' recolver, bantiiitul
acua luaruiura ilcUicaua

DEMOCRATAS E PROGRESSISTAS
, tua as .¦j_.i'i*a»,ii/f.» iistidat
d jiicciiluitc urusticira.

Todos quantos temos qual-
qui-i* parodia uo reaponaao.-
..ui» -c »iu ii..i'iuuv-o ua nua.»
cia u ua jüven.uue, eávamoá,
l,A UllallO, UiUtllluuUS CUIU Oi»
niaici.t-.oi quo as iiumiiuo
\v..t cuubdnuo as puouva^uOs
que ii.es suo uesunauas pur
blriP-USuS co.i.e.ciuis cvioen-
Winonie contrarias aos une-
ívsaw uc nu>.»a gemo e aa
nação.

o papel desempenhado por
essa» empregas, coiucieutu u
uçituci'Ui.ui.ience, a taiuo mais
ciUuu-OM * uiguo ua ai.cn-
\ao au autoriuuues e da so-
•.íeuaue quan»o cotutltut uma
_vUm dc »enu.*i 0D.»aa a custa
uo saciiiioio daquilo que mais
caro deve ser a um pais: ps
c«us jovens, as gá.-i'a<*i.es que
nào perpetuá-lo.

Na vcrdaue, nossas crlan
ç»is e moço3, estão sen ..o, de
...guiis nnos para cá, subiu-;
V.úos i um trabalho da per-
versão, cm conseqüência da
literatura que Uies é forneci-
uu, pelos srs. Marinho, Cha-
itauar.and is Cia.

Parte da lmpiensa, algumas
figuras do clero, os chefes de
_.'imilta, os educadores e to-
dos quantos bem avaliam o
grau de p.xjuizos que a má
literatura infantil acarreta,
t è m clamado, inutilmente,
(.i,nira a mesma e esperam,
até hoje, as medid.is neces-
E.árla.1 à cessação do mal.

Deve sallentar-se, antes do
mais. a hipocrisia e o impa-
tilotlsmo dos responsáveis pe-
ias publicações a que nos es-
talhos referindo, principal-
monte os srs. Roberto Ma-
rlnho e Assis Chateaubriand,
os quais, através de outros
ôrgâos de sua propriedade, r.o
passo que expõem ao ódio pú-
blico os logitlmos represen-
tardes do povo brasileiro, o.,
defensores ria independência
.-. da soberania nacionais, ou-
tra coisa não fazem que ven-
<"sr esta mesma indenendén-
c!'t. e soberania a tantos rm-
zeiros por centímetro no bal-
cíW d' seus estabelecimentos.

p,-ide-se apontar, ttté, mis
ntlvlHndr.. destas e de outras
vestaís c'a nova "brasllldade"
os planejadores e executores
('uma vasta campanha contra
o póii, a nunl vai desde a der,-
rnoionnl'7.Tfão r.ns rriancas
pelos "fribis" até á Sémeadúv.a
f'o pânico entre muitos dc
nossos patrícios, através do
roíi-.! ;r!o ri.:v.i:'im c imps-
r.iocráticas, o esquecimento

de ler no "Diário de1
um artigo do Ilustre

rialista que lhes servem nas
.-uiu louias cuarius.

tM.u u ui.i uua a-Jiit-ctos mais
xraves ua ques»uu: o aespres-
n^io ue n-o-u-. traaiçoes ae-
ce nossos licrois populares, a
ausuncia aa geograna pátria,
a íalta dos temas toiciorlcos,
o emprego da ma linguagem,
— e em lugar de tuuo isto o
culto uos "mocinhos", Oa bom-
üa atômica, ao poderio, da.
paisagens, aa viaa e das to-
Uces dos norte-ameiicanoi,
exclusivamente dos norte -
americanos.

rij.a nuu sao, atinai, essa.
hlSlOllUS t»»t lia.uuHll.i03 SC-
nau um cuiiji-uo ce lunas e
uuatraçoes e&iiraunus u uow_,.
la-aiUUalUii, C-.iUtOClUaia-.Oo I.i-
America do ixorue paia u.,u
oxieruo, para o uoriniiio uuó
menus juvuus e uit.-nu_>s uu
uuiros pai-OòV

t; sâo os propagandlstas
di-sse matLiiai iiiiti-uíasueir
ru e anv»-uemocia.ico que
pi'ctenu».ui car lições de pa--uúu-mo àqueles cuja viua
se au»iu im..u'aiiiente uevoca-
ua ao oeiu-cstar uo povu e a
cuncurua universal 1

.Ante empreitaua tão per-
niciosa, urge se mobilizem to-
uos ds lnti.re_>sauos na salva-
gua.ua aos vaioies jovens uu
nossa gente. O Governo, se o
quiser, uíspóe de meios ca-
pazes de anular a Influência
daninha ae tais puDiicaçóa_.uíspuu do J.nsiuu.0 hacionai
ae EstU->os Peaagogicos, cuja
pesquisa a respeito cios jor-nais e revistas infantis; rea-
nzaUa em ia\% eõta a neçes-
sitar do complemento natural,
tiue a Ditauura retardou: a
indicação franca uas medidas
técnicas para a solução do
problema. Ao Instituto N.i-
cional do Livro poderia ser
a!ribui.'.a a escolha; median-
re concursos periódicos, de 11-
vros e publicações para a in*
fància e a juventude, i

São do Governo a.s oficina..
da imprenxu Nacional c r.e"A Noite", onde poderiam ser
Impressas excelentes publica-
ções,' orientadas por mestres
e educadores, com a colabora-
(.¦uo dos jovens; A estes cabe-
ria, nas escolas, nas oficinas
c no3 lares, nas cidades e no
canipo, o estudo, a escolha, a
reação dos assuntos. Capa-
cidade não lhes falta, como
r.iáls unia vez. recentemente,
o demonstravam no II Con-
aresso infanta - Juvenil dô
Êsorltores, reunido em Pelo

• Acabo
Noticias"
escritor católico Aires da Mata
Machado Filho, sôbrc o "Sentido

político do

JORGE AMADO
(Tara a "Tribuna Popular")

mr '**mM^Mmtw
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Sc g un do
Congresso
Brasil e I r o
de Escrito-
res". Artl-
go excclcn-
te no funda-
mental, está
ile, no cn-
tanto. pe-
dindo sôbrc
o assun t o
uma pala-

vra dos escritores comunistas )i
que termina com um npílo aos
homens dc letras que se filiaram
ao Partido de Prestes.

Realmente, depois de escrever
palavras tSo justas c acertadas,
como aquelas cm que define a
poslçío dâ escritor perante o
mundo oiodcrno. e dc analisar,
com argúcia e a finura que lhe
sSo peculiares, o ambiente poli-
tico atual do Brasil e a maneira
cemo deve o Segundo Congrc.v-
so de Escritores reagir diante d<-
le, depois de mostrar que se está
criando um clima dc ilegalidade
no país, dc citar fatos concretos
a respeito dessa ilegalidade, que
se iniciou — mesmo segundo o
brilhante articulista — com "a

cassaçSo das atividades legais
do P.C.B., por força dc rc-
solução nntl-dcmocrntlcn, injus-
ta e dc má política", depois
de desmascarar o projeto dc Lei
dc Segurança, "eonhecidissimo

prelúdio tle todas as ditaduras",
c- de dizer que o Congresso de
Ft-critorcs não poderá ignorar cs-
ses fatos, escreve Aires da Mata
Machado no final do seu maigni-
tico artigo; "Para 

que os debeles
se conservem em esfera assim ele-
vada, digna dc escritores autén-
ticos, os orgnniiiidorcs do Con-
q-esso contam com o esforço in-
divldual de todos o;-, cotnpanKcl*
res particularmente os que militam
no coinimismo. Particularmente,
porque, no caso deic;. c dc ver-
ciad.iro sacrifício que re trata.
Proibidos cie urar dos meles nor-
mnis de r>-pnnr...o política, exph-
ca-se o n,.o perderem vasa dc se
manifestarem ..'c público. Cons-
ta que a ciretri; oficio! cia "Par-
tido' ii, apesar de tudo, o res-
peilo ii ordem, atitude a que
muito clcvcíl o êxito do primei-
rõ congicrso, pois a ditadura an-
ciaiv.-i atrás ei; um pretexto con-
creio paia lhe ortieimr o fecha-
mento, Agora, porém, .sobram
motivos pira as pa \íi.\s estarem
adrrndas cn face da justificada
revolta, e i-"o . i'e -..-•¦ cie a
flfWlílaili. íis «ilgílicins dialéticas

Na Câmara Municipal

Exigida a Publicação Dos
Contratos Com a Light
Graves denúncia.» do vereador Ari Rodrigues con-
tra a companhia estrangeira c o Departamento dc
Concessões da Prefeitura — Unânime soltdaric-
dade da Casa para com o ex-procurador geral, sr.
Tcmistoclcs Cavalcanti — A política que vem se-
guindo o governo c indigna das tradições de nossa
Fátria — Continuam os escândalos do S.A.M. —

Numerosos projetos aprovados
Ontem, na sessão ordln..ria mente foi espancado, que pu-

de que o* tumunuuu* cünspi-
ram. Ao ...-•¦•.- aftniuKfa. dm
i>i »(..•>!.,;-,>.•- — retruca Pita*
ict — V. iiiu, nio i<wj«
deixar ti* apremMmr proraa
.:;.- ;;.i'. ..**..* :.!<•. 8« V.V. ttmm.

• ¦-¦¦¦: ¦•'¦'.i--'i. proraa de *m\ o*
¦ i :;.'..!..-14.. COOipinUS, O !••......I »-*..ira» tutleienMmrnt«
..:::...<*.••. c :n * Cotv.UUII(lo •
a lei. |»ra poni-ioa. Ao con-
nano. Ha doit anoa o sei*
o Partido Comunlau **.:..-.:• pelo Tribunal
c .-¦--» lutA peniatoelo
»ldo em deíwa da
. -x e .... COtUtMUlCtO.

E acreKcnto:
DeMluunoa. teptenoa •

quo nos tragam protM *m
contrário. K* muilo féeU pio^
nunclar palavraa. Mu a aftf
ç&o quer proraa.

O ar. lro de Aquiao. _
do ter feito um graado och*
do, retruea que
C&es só apatrecem quando **»
flai.ra'Uií. (

Prestes atalhar
Bntio direi «ao f.

está conspirando contn m
dem legal o a
com o seu projeto
mente Inconstitucional.
i que é uma verdadeira
pln-C&o. E sáo fatos. Mio

(Conclui ** !.• f***}.)^.

de.Mimanlrem eté h Impasslblllda-
dc. Resta ainda a hipótese dc
ser conveniente aos Interesses do
Partido o recurso dc estabelecei .
confusão» cm qualquer caso."

Transcrevi todo o trecho do
apelo que nos dirige Aires da
Mata Machado, quando se dirl-
gc- a todos os escritores para que
nfio levem aos debates do Con-
gresso questões partidárias ou
rcllgosas, porque ile revela pos-
suir ainda o escritor mineiro ai-
dumas dúvidas sôbrc qual será a
nossa atitude. Tem cie medo que
estejamos de coração maguado,
dc sentimentos machucados, dis-
postos a aproveitar o Congresso
para dar vasSo a nossa revolta, c
que só com multo sacrlfifio a
conteríamos. E nos pede que fa-
çamos 

* 
esse sacrifício para que

assim possa o Congresso atingir
seus altos objetivos.

Não, nSo estamos de coração
maguado, nem de revolta esta-
lando. Sabemos que transitório c
a "proibição de usar dos meios
normais dc expansão política"
que nos foi Imposta com a cas-
sação injusta do registro eleito-
ral do nosso Partido. A demo-
cracla avança no mundo e tam-
bem no Brasil, apesar dos esfor-
ços desesperados dos seus inlmi-
gos, c é exatamente porque te-
mos consciência disso que estamos
serenos e confiantes, muito longe
dessa atitude desesperada que Ai-
res teme dc nós, escritores comu-
nlst-S'. O desespero c para os
Inimigos da democracia, para
cies o aproveitamento de todos
o.s instantes c ocasiões para vo-
initar ódio, criar confusão c li-
quidor manifestações democráti-
cas como congressos, contor.n-
cias, comícios, parlamentos. Para
nós e conosco a confiança serc-
na, a luta conseqüente, a busca
Incansável da unidade de todo o
povo e de cada grupo de homens,
a unidade dos escritores, por con-
sequíncia, exatamente em tomo
daquelas coisas a üles essenciais
que formam o corpo do artigo de
Aires da Mata Machado. Não
dividimos os escritores que com-
parecerão ao Congresso de Be-
1c Hori-onte em comunistas c não
comunistas, Longe dc nós tid
divisor dç águas, como longe de
iiós ii preocuparão de levar pa-ra all-as ".atitudes 

políticas de
liifiole partidária, nem modos dc
ver r;i-e envolvam crenças reli-
giosas." O que é fundamental
para os escritores brasileiros nSo
coniiailsifls, é o fundamental tam*
bem para os comunistas: a defe-

sa da cultura. Nesse particular
estamos inteiramente dc acordo
com Aires, como o estamos tam-
b»l:n quando ile completa di.cn
do da "impossibilidade de vida
digna de homens, quando a cul-
tura. em plena liberdade, deixa dc
ocupar o lugar que lhe compete".

No Congresso dc Belo Horiron-
te seremos escritores, Isto <: preo-
capados com os problemas da
cultura brasileira, com os pro-
blcmas profissionais dos escrito-
res, debatendo sôbrc direitos au-
torals, sôbrc remuneração de ar-
tlgos c conferências, etc. Lá se-
remos escritores democratas, dc-
fendendo essa liberdade essencial
à criação da obra literária e ar-
tlstlca, defendendo a livre manl-
festação de pensamento ossegu-
rada pela Constituição, defendo,
assim, a própria Constituição, dc-
fendendo a pa: contra os instl-
gadores dc guerra. A defesa da
Constituição 6 sem dúvida dever
dc todos os brasileiros, e parti-
cularmente dos escritores naque-
les artigos e parágrafos que ex-
primem os direitos que posslblll-
tam o franco desenvolvimento
das letras, que nos libertaram
dos "dlps', da censura, das llml-
tações da ditadura, Lá seremos
escritores progressistas. Intcres-
sados na democrafzaçiío da cul-
tura, na rápida alfabctiração do
Brasil, tio barateamento do livro,
na ampliação c multiplicação do
público ledor. coisas que só con-
seguiremos com a industrialização
do pais, arrancando-o do estado
dc scml-coiônln cm que vegeta,
!ibertando-o economicamente. Lu-
taremos pela par, pelo progresso
do Brasil c pela Constituição.

Essa a nossa pos'ção no Sc-
gundo Congrcr.so Brasileiro do
Escritores. Creio que nela nada
se encontra que possa sequer lem-
brar a agitação d.magóglca, o
desejo de estabelecer confusão, de
aproveitar a tribuna do Congres-
so como uma tribuna prrtldária
e estreita. Não deve restar ne-
nhuma dúvida nem a Aires da
Mata Machado, nem a nenhum
filtro e.critcr. Vamos para Belo
Horizonte sem neiluim séctarls-
no. de mãos estendidas num ges-
to largo c unitário para que do
Ccngrc-iso resulte a unidade dos
escritores rm torno não só dos
seus problemas profissionais, co-
mo em torno des grandes problc-
mas do Brasil, do seu progre.-so
e do fortalecimento do democra-
cia. a

LEIA, ASSINE E DIVULGUE''PROBLEMAStFí

da Cimnra de Vcrcadorc.*.,
durante a hora do Expcdlcn*
te. o sr. Ari Rodrigues teve
oportunidade do reiterar Era-
ves denúncias contra a Light.
O polvo canadense — accn*
mou èle — continua subor-
nando autoridades, subvcncla-
nando certa Imprensa, csrr.v
vlzni.do milhares dc trabalha-
dores. Além de tudo. fornece
ao público um serviço cada
vez pior. Haja vista os bon*
des superlotados, velhos mo-
rosos calhcmbcqucs, «os quaisos passageiros tem dc se
amontoar c dependurar dc
Qualquer Jeito.

Nâo 6 apenas o público —¦
disso o orador — que sofre
com Isso. Os motorneiros mal
podem dirigir os carros, devi-
do à enorme quantidade dc
pessoas que se comprimem
no seu compartimento. E os
condutores fazem ginásticasincríveis para cumprir o .seu
dever, com chuva ou com sol
deTachar.

Continuando, o sr. Ari Ro-
drk-ues afirma r.iie s*j toma
Inadiável a publicação dos
contratos da Light com a Mu*
nlclpalidado para que nin-
guém ignore que a companhia
estrangeira vem desrespeltan-
do as suas cláusulas, c para
poderem os representantes
desse mesmo povo. exigir se-
Jam cumprida;?. Denuncia o
Departamento de Concessões
da Prefeitura, que, além dc
manter secretos os contratos
da Light, não zela pelo fiel
cumprimento destes, c com-
pactua com a exploração dc
nosso povo. Tal exploração
tem dc encontrar um termo.
Fará Isso, porém, é preciso
vencer a reslst.ncia do govèr-
no que, no mo\.ento, em vez
dc olhar para os problemas
populares, está Interessado em
cas.ar mandatos. O presiden*
te Dutra consentiu no aumen-
to das passagens de bonde, e,
afora anuncia-.se quo a Liçtli
vai reorganizar a sua policia
secreta, a fim de que, melhor
noliciando cs seus empreea-
dos, possa ainda mais expio-
rar o público.

Por fim. o sr. Ari Rodri-
,'ues réferlu-se co trabalha-
tíor da r.irth Joaquim Rene-
tüto. que tomou parte cm lu-
tns históricas em defesa dos
direitos de seus companheiros,
c velo encontrar a morte en1
trágico acidente, quando \r
cumpria 20 horas seguidas dê
serviço! A companhia, pagai.-
do ridícula pensão, deixou iir
dessmpaii'0 a viuva e o.s filhos
do heróico trabalhador,

NOVO ESCÂNDALO MO
S.A,M.

Aprovada a ata .sem rétlfl-
cações, falaram, sòbrc o blo-
co cie requerimentos reícren-
tes a serviços ria Prefeitura
mio lirl vários dir.s vem sen-
rln diii-iitido, os srs. Álvaro
Dias, Breno do Silveira r Titõ
Livlo. O sr. Bartlrtt Jàmes
ue.dtú um voto de congratula,
ções eom a fundadora e di-
íTfnra do Colírio Sion.

Km seguida, o sr. Luiz Ga-
ma denunciou novps e graves
irregularidades verlf'cadá3 'io
Serviço rie Assistência nos Me-
nores. Dnpoi. oue o governo
fez tanta ricmpiorria a respei-
to, continua, nesta Serviço o
mesma sítnnPão. narr não dl-
IMi* eme* está pior; Imperam
ainda o.s maus tratos. Fale-

ntemente um menor',
n :'• frio. Um meni-

15 nnos, tão bárbara-

nha sangue pela boca, em es
lado gravíssimo. Coaitatou-*
se o defloramento de uma Jo-
vem, e sua progcnltora rece-
beu 15 mil cruzeiros para II*
car calr-da. Domingo último,
coroando tudo, houve uma
Justificada revolta dos meno-
res por causa da péssima c
pouca alimentação que lhes c
fornecida. A... agora, devido
u isso. o diretor do S.A.M.
continua foragido.

CONGRATULAÇÕES COM O
SR. TE.MISTCCLES CAVAL-

, CANTI
O sr. Luiz Gama pediu, ain-

da, um voto dc pesar pela
morto de um operário, devida
aos maus serviços da E.P.C.
B. Disse quo todas essas ir-
rcgularldadcs revelam fatos
muito mais graves. Os res-
ponsávels por isso tudo estão
querendo que os massas so de-
sequllibrem, calam no deses-
péro.

A sra. Sagramor de Scuve-
ro falou sobre os desalojados
do Favela do Paranhos. Como
estão Instalados em terreno
particular, a Prefeitura mui-
tou o proprietário, o que é um
absurdo.

Foi aprovado pur unanlml-
dado um voto de congratula-
ções com o sr. Tcmistocles
Cavalcanti, há dias demitido
de suas altas funções dc Pro-
curador Geral du República.
Ao propor e justificar essa ho-
menagem. o sr. Ariauto Car-
doso clis.se que tal significava
um preíto à coragem c ho-
tiestidade daquele homem pú-blico. Suportou èle a sua de-
missão com toda dignidade,
c pôde assim prestar o supre-
mo serviço de desmascarar a
politica do governo, Indigna
rio nos.sos destinos c do nos-
sns tradições.
O MAESTRO E O CIENTISTA

Leu o sr, Aloislo Neiva uma
declaração da Coinlssí&o etc
Teatro da Câmara, lamentan*
cio e protestando contra o ato
Uo Prefeito que demitiu o ma-
estro Burlo Marx, colocando
cm sou lugar um delegado de
policia.

A pedido dó sr. Agildo Ba-
raia, foi aprovado útil voto de
pesar pelo recente íaleeimen-
to do cientista Max Plank,
ocorrido na Alemanha. O fa-
icciclo, criador da "teoria dos
quanta", foi uma úv.s maiores
autoridades da física moder*
nn, na qual pode ser colocado
ao lado de Einstein.

Logo a seguir, passou-se à
ordem do dia.

PROJETOS APPaOVADOS
Em primeira discussão To-

ram aprovado., os projetos 178,
.'il, 17, 159, todos éle;. autori-
-ando o Prefeito a abrir vá-
rios créditos. Foi aprovado o
substitutivo da Comissão riu
Finanças co projete 05, que
mia impostos sobre o Jóquei
Olube. Os projetos 15 e 16, que
tratam de aposentadorias e
promoções do funcionários ria
Casa, foram aprovados com
Inúmeras emendas, sempre cie
acordo ' com os pareceres da
Comissão Diretora. Logrou
ainda aprovação, cm primeiro
turno, o projeto 21, quo ragtt-
lamenta o fabrico o a vo-.:'..
dos produto. farmacêuticos.
Também fcl aceita, em dis-
cussão única, a Indicação 121
c.iif equipr.ra os vencimentos
dos pnjfescórc.. e:<trnnumera-
ilus, aos efuhos com mesmasfunções.

GRÃO DE\
AREIA

¦A-WV-AV».^

NA 
CONVINÇAO mui tf*.

Partido Cenatrvatftr l»v*
gtís, em Brlghton, • mar*Â4m\
Trabalhista tam ¦!<• ltv*j

do* ataquei mala tatame par
parte dot porta*voM« pollti-.
cot dot «truttt» • montp*-.
lios de Londres. O prtprl»,
Attlee, quo é ui-vágua moriMkj
foi tratado Mm dó ntm pia*,
dade peloa rico* oradoru tf»,
Imperlalltmo britânico. Mm.
quando chegou a vai da ahan«
celer Bevln — qua mudança
de linguagem, qua tloçlot,
agradeclmentoa pala aua tbrl-
lhanto política exterior»...>

Qua nova» provas, mttho*
res que etta, podariam doa»1
Jar ot «rcboldan da traM*"*
Ihltmo da Inglaterra para
mottrar quo Bevln Jt ntm
pasta na vardada, da un><
traidor do mu partida, doa
trabalhadora» a da povo In*
glé» em geral t

O ¦Ito-eomlttlrl»
no Vlet-Nam (antiga Inda-,
China), a «radlcal-ooolalltta» -
Bollaert, para ali mandad*'
com a Inoumblnela do nall*'
zar um acordo entro a roa»!
trópolo o o govlrno local «im.
tenomo, acabou, Mima ao m*
be, Intimando étto a render»,
ae o favorecendo o» antigo*
colaboracionltta» do» Japont*

sei. Isso nio era da ootra*
nhar-se — eteravo «L'Hum«*;
nlté» — porque dopole qual
foi nomeado para bsm Mrga,
Bollaert recebeu um convite
para fazer parte do contelho
do Banco da Indo-China, •
mais ativo dot ettabeloelmtn-
tos financelrot francetet, in-
teressado» not arrozai» a na
borracha da antiga colônia,'

hoje integrada na Unlío Fran*
cesa numa condição an»*
lhante à do domínio 9 com
um governo de esquerda, Mb
a chefia do Ho Chi Mlhn. E
para os colonialistas france-
ses nada pior que étte» pa»
trlotas, «perigosos comunit»
tas» dignos dc fuzilamento....
Prefeito de Lyon, Bollaert
converteu-se em administra-
dor da empréia Hône-Pou»
Iene. Alto-comissário da Re- -.
pública no Baixo-Rheno, logo
depois, fez-se administrador
d,i3 usinas «Forget de Strat-
bourg». Alto-Comisnírlo no
Viot-Nam, agora, é pflsto na
direção do Banco que explora
aquela colônia... Elt com»
se explica a «evolução» poli-
tica dc certos democratas no
mundo da burguesia, por af
afora. E por aqui também,
logicamente...

A maneira da C. 6. T fran-
cesn. a C. G. I. L. (Confede*
razionc Gcnerale Italiana dei
Lavoro. com 6.000.000 do
trabalhadores organizados •¦
aiâamcnto politizados) Iniciou-
também um movimento no
terreno prático, oontra a
guerra que Wall Street quer
desencadear. Uma numerosa-
delegação sindical Italiana
acaba do visitar a URSS a.
outra se encontra nést» mo*
mento na Iugoslávia. Unir-se.
contra o inimigo imperialista"
de ultramar —- é a consigna-
atual dos povos europeus que
jí tomaram o caminho do so-:
eiaüamo e do%tiuf também
querem ser sociallstàâ, libir--
tnr.tlp-se da decadente bor-
gli-s.v . como so diz na ItUia.

MARTIM PESCADOR
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r:»-.-»•. «te «»kTi* aí(Vtfo «m o
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:" > ' • é |u«Kt e a»-- r ao* c*
»*«*»* de ic'«-** o* *»*.«•«**}<•«#
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Tfíl-tihAvf-xr» n* CtfcMtrtiíío O-
\il e ate H« «Aa t1'**'»' ""-'k (*"*
ctftvtar. Vi (*« a *itu<Sa do
f-:-Ktt*at& rriOtipslmroí»» <* dl»
i«-!x.4 para «oi a <o-i«r*'*to nJo
tf nada hJ»» t tsttnt «*Ho d* e/ve
lAotcsta d<|HHi» de «pto-tdo nt
Cínara o pio|tto «Io drr«l»do

!,./i4 * imbi *m* a Í..IÍ.W4.Í..
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O «f**»:(-«tt Ni».-**» C-o,-:
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|-a*«o. a .'irítojia rn»» d*v«f.i
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«ue taetatM dr mAi>1«» «rm a
Con-- üIhíi» dSu mat* d»*Vm
t .ut ,í í»í ;»'.» o ".iedirii»», M»-.
o w. McnKi d» I-lfltitrittdo ;*s*t'
lou .u '- * i* • t.4s.iíu4 «ripr»*»
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Intel imm « 41 temn fnheíeimres

...»».•-» at Carta Mitiai.
!-•'.íj.'it» com a to''»*-**!;*»» 4o
},:»iMfi-<» do Tiafetil»» ííi r.**»
tO .*»HJ-.aM 0 tf. MtXYltt l
v '!«f.» rotU pm»»»-. cotiira a
».«¦:tt* I ,»1 e iij***' w ittrrs
J»Wi»:4 l*. I'.«I4*Í4»* 14K»» '• ' *'?
f»p*t4r (}»* o Isít-rn ««ífürr* »
«nu >MH*«*fa t *:i M* a*4* '*»•
I ..Qm* rH J «ir-.ili:'* «tf
ijv» *í«-t»*ii» o Coaattsso, apro»
taiti, > li»|o. t, pt-oí*!? |»So *Vp**o

r oi »s*p»nlt»,,roi t^íolnide* | i=;t «f (jur ttrtto* «*»# tLrrterta
relt vtrrf,u»'í d* nrp«**»*S*t. | teu" pira ..*i»-,'.iff .» »«¦- »» .'.
N',4* pfAtiir-at r;'i.»v«. t*o»- í*ríaj t»,i» t »,.:....-.» .
,--..• dn»** di »pt*»y*do oi *-U'U» Otaiw Piiatf r4adi»
».•-•. • ».¦».!-• .f» da» ri,¦*,»¦-».' cttltUt »' •- mai» ••tríHíidf?» *ilr*
tu ?-''» itt-viud*. A**4a atm
ttxrtí <«íra itldtu ii €ot?»»í*í»>?*.

O r- .'.•••-..'•¦» A»-i ¦'»» !•'. n!t».

dc. ftlrn-ío por ii <¦ per »ki COB»
pcalsrro 4M-bc»í«5o Mettrtra dit-
Kl— !..»*-.<*« it-stlo tsiilw pre»

^#***eà* PírPfJliaRES
Nesta tecçjo. anúnciof a prcçci rodujltJoi. Bi-cv?*

mcnie. baleio itutclado próximo ò Calcria Ciurclro.

para maior facilidade aoi ir.tcr?5i:do:.

.Vo» ofirinc de Alfredo »' Mm grupo dr fer rocldriot, manifestando o teu apoio ao profeta
da deputada Agostinho de Ulic-ira, eom -u ao repórter o desconforto em que trabalham. Ao
lado th vereador .'» ¦• ¦•» ¦ Soaru de Oliveira o nosso repórter examina a pequena farmácia

de emergindo, mantida pt'at próprios trabalhadores

MECÂNICO
Precl»*-»» para m&qulnaa de

etcrtiver. Ordcnad-» e rimt»*»"*».

LAVMAtt — Itua Ouvidor, 41-
loja.

TRABALHO NOTURNO
r..-.•-».-- of«r»»r«-.i>»» r*r» n«l»*ilwr

da-trit. da* lí ttora*. (ww «»rr«.i.
¦a-.-»lMIO *tC, «*Oin IOíl«-* *• «l«*--U«-1*lf

lo*. Canna i»r» i. A. S. n» ivr-
tarla iHtt íeital.

0 PROJETO 635 SANARA
AS IRREGULARIDADES EXISTENTES NA E.F.C.B.

" Qnado dhta.mM o* oficina* Operários dc Alírcdo Maia falam -to vereador Antônio Soares de Oliveira w %^SSSf^-,iSSÍ
íct\to3&%tt\&ttaTctZ c à nossa reportagem sobre a oportunidade da iniciativa do deputado Agos- rrledo de . licença oo.-ado pe»
tnl do Brasil, acoropanh.dos tinho Dias de Oliveira — Péssimas as condições dc trabalho naquela
gelo voador A.ton.o Soar» dc dependência da grande ferrovia . 
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Prf-tam-lhe os prlmtlros

M «ü4f-, '• tKir^KOtOU
— Satt f»vt?í4»fl «*o pmltto «*»

tírr-'-* '•¦ Joio Asuíor*». í»»»*
mcnir tve* et *«d.{rii^» lít-tr*. di»
n,j-«'.. por t*4*to*s!f* tjtíe tmitf
\f- * va*il-í--,v4 dr tiiit* corpo-
!*>{..-» podetia taà& as ir.»*-tt':,»!
doW* laUr ra aelti* do* «••'
dtr»-'*os e irit-lriilícjit;*»».

O d'->».iji.» J-.*-» Ar.*:»»,»;*;;
j í«mo Irataíriitifor *i <c—«.tts".©.

c litírr t-te^iíjl ds »-írrÍ4.r. t3& |
I 1 <• interpretar bem a »."¦.'- da I
| nsíst» !•• -!-»li!¦'-¦ fi ap-t"»*nlM»i»o

na hora *h" o teu grande e Ju»* I
I to pinJfK». litprniTO» t-pte cn' trs"r'!h--Joft-* ie t6i»t a% corp-t-
j ra;t5** tv. *rcl»:l;s***n par* «1*-
• i-*i-«!.!liar 'ro* pitl«',-»itáif* 

"de

tíido* o* p.v tiics cp» deíífiirafv)*
\t apsoi-ado e«e projeto.

Rei-Rtaidn Pir*» dá S»!»'a. gr*-
fno. deu a nu opls«*-o-

— »*i»'ou ie rlc»» BC(*rdo «om
o proírto e acredito q:t«- a *.*4*i
.iprava«;So KrS um fato. A* riu
V>>fs Biimicipa!* ettfo te-
if*l::a-"o e ej partido* eu* ««•
ctloca.t-m contRt o* trabalhado*
ie* r.»i cAmara e no S;n*»do multo
lerSo a ptrrdfr »« nSo retr*it-
um * •..-.¦'-- do* ••¦!-..»loret
p o r.o**o direito de cltfler t»m- {Ido* r.fHJOr* . f

Qiiiiitir»'», em Bsof da* »**«* ttort.
•Mkttcirai-* «: N(t»r;ie» fíán» I ptlxiniío, tnuvr* «» Of
C.»í*)»j, C:;r»J«tJt». A**»,taO. t» uii* Crewíro. t • * «^«vumo»
PMirO Ni«í,»i-«li». ,'l*M0t9 «I* *o tlritllttftf-tl » Jfttv Ai»*v*-lo
<\ii.i. Ne^oa «Olitfín. «I»*;!»*» .\forrtra. a *«rf*r*íe*ei

«- O p-0,<t(4 O» 
J**-1*!* - O prtrjttO 4 I* ptVMBl* •

Ho_Ataw«t4* ki t^Z" 
**' d. «aimíA os i.-i.t *.**....«.».r» rte»»p na o(**ki rmi«. &,„*M woa(l»? . r .« b^.,O itof.44 hnáiaio oío m. *•» ,.f ,,^,-^-^V,. r....htrn-ecto rau a «a -Jutttír*, 

:#f ^'.«toram 'e
rw (l»)tr(Vli<, •*eaí#(do*i»m11 ntair» c-e de»
A »CA!it'i- p.itl. «|*»v »<I4 C*»>
I'<r:»4 11»? UM-,

Nio leal-o •!• . U de c*. «d*
menie to;.»,» «r/isíy.ft-» d» p;.»»
i?:» do o,,»iudo aiaaram» re»
r* pot-i\*el e"(n\6r-* .wi-n. » **•
tcltS» de diríflffli."* d» *«»-.«ji
«,3. t*j*4í lairra r*,'«»t tnt-^t*»*» da
»<vtN>r»!>io e «!*,'««?» ei dire.lo*

»•*;«--.«»» a i * imediata a.-rova»
cte £*tmcrrte com rleicSea (»-.-
Irsií4t <i»m a t »« - <«-» le
tt*-**»* fj í-uo-^iL . M 

*r»t:»»í**».

tsa :. , o ". ¦ de arbMri»
ít*ladr«.

— C» imd-j»! -recitara ttt
ta-»'-.!!.!-* J 'l.IOdfí. «-OOeltatU

)c*o Arnetio Morelm.

FOGÕES A ÓLEO
EM TREITAÇ-iSS, StM FIA^OR
Sem tordds, scr.i : «.--*»j o tem p.- .Ao

FOCAO Cl: DUAS BOCAS, PARA CIMA
DE f KSA 1-31! CrS •'•16.00

Na própria fábrica ú
R Ü A RIACHULLO. 388

luinif»:; — nKi-T.T.LRAnoiiiSi — HATenitU, rxr.Tnttro- ikrko?í m: j-xiiOMAr. - ux h.iori„sci:nte -
fítríôi.*! A »,r --o

MADUREIRA ELÉTRICA
VBNr»*3?ir,E — CONSBRTAIT-SB - :nOCASf.f4i;

L. R. DE MELLO
ROA MARIA FREITAS. S 1 • B

MADURSl.U

:..i !•¦!. .

Oliveira, vario» deles saiam pa
ia *lrao-*r. A maioria porím.
permanecia nt; oficina*. Ali me*-
mo, tob a* piore* condít-Oci de
h.jlcac. sentados no cliJo de
terra batida, aqueles trabalhado-
i** filiam a sua refeição. A nos-
aa entrada, quase todos ssuda-
rim Antônio Soares, seu velho
conhecido. Interromperam ai-
Sun* o almoço e correram fi ve-
lha oficina acompanhando no.-,-
ra reportagem.

ABSOLUTA FALT.

CONFORTO

DE

' Nenhum conforto oferece »quc-
Ia dependência da Central do

Brasil aos seus ferroviários, O
chSo de terra batida se transfor-
ma num verdadeiro lama<,al_ nos
eUa* de chuva, pois, a cobertu-
ra de zinco— velha e enferruja-
da ma estS quase totalmente cs»
tragada apresentando grandes
buracos em toda sua extcnsüo.

I Dadas as suas precárias ccndl-
tfits, as lnstala(Oes sanltarlns
Blo sSo utilizadas pelos opcr.i-
rios.

A SOLUÇÃO DOS PRODLE-

MAS ESTA NA APROVAÇÃO
DO PROJETO 635

rios íalardm a nossa reportaQem.
Beliord Informou que os traba-
lhadores licenciados só percebem
os »-.-...:•..'.:-.:—.. quando de sua
volta ao trabalho. Álvaro Cru:
anreia pela oprovat*3o <!o projeto
do deputddo Ayo •.. ..! Dias de
Oliveira, pois, I.i 26 anos —- o
seu tempo de serviço na Cci.tra!
— n!io foi beneficiado cora uma
promoção sequer. Um operário
diarista reclamou o pagamentj
das folgas remuneradas. Illldc-
brando Ferreira e Avelar dc Al-
Ciclda, de há muito exercem í.in-

çOes dc oficial, tendo o últmo
Ja exercido o cargo de encarre-
gado de serviço. Entretanto, atí
agora cs!3o classificados como
aprendizes.

Informaram-nos alguns opera-
rios que o atual chefe. ir. Pau-
lo Leite.' vem procurando satis-
lazer algumas das relvindlcacc.es
dcs operários. E. tendo em v .-.:.i
o seu espirito progressista, por
nosso intermídio, apelam para
que o mesmo dote as ofi-
cinas dc Alfredo Mala He melho-
res inslaç&s.

Embora descontem rcgularmen-
te, para a sua Caixa dc Pensões,
vários trabalhadores da Central
dela nSo podem fizer uso. fcstc
i o caso, por exemplo do opc-
r.irlo Henrique Vieira da Cos-
ta.

Acidentados, os operários <•<:
Alfredo Mala. nfio r.3o socorri-
dos pela adminiiitrnçSo da Cen-

ral. ,
socorros uma I.uTácU mantida c
(lriglda por fies própria-.

REDUÇÃO DAS FERIAS

Deixamos as oficina* de Al-
fredo Maia e nos dirigimos ü
Tração. Antônio Soares ouviu
fogulstas e maqulnlstas. Todos.
un4.-.ir:es em nfirmar que o pro-
jcto Agr»tlnho de Oliveira virf
lunar uma .»'r:! enorme dc Irrc-
gularídi.-i- cxlítcntcs na Cen-
trai ilO P.-íii.

Falando * no.«sa .•nortagem
um foguiMa informou <;nt- as fí-
rias dos ferroviário.», principal-
mente o pessoal do tráfego, cs-
lavam sendo reduzidas. Isto por-

Vida Siiidical Nos Estados
Há vinte e oito anos a milionária empresa não majora salários — A
campanha pró aumento ligada à luta pela liberdade sindical — O pre-
sidente da Comissão de Reivindicações da Paulista narrou à imprensa

a .situação dos seus companheiros

A IMPORTÂNCIA DO PRO-
JETO AGOSTINHO DE OLI-

VEIRA

Antônio Soares ouviu ainda,
viria* outras r-clara-tçõcs. Tra-
t-alhtdorc* que .-.'o punidos em
virtude de n.'o agüentar a esca-
Ia desumana q:ic lhe* ImpOen-, Ou
ii . vitimas da prepotência da*
chefe*. Despedindo-se cos seus
c-mpanheiros. o vereador comu-
nlstas prometeu-lhes que breve-
mente lev ntaria no «conselho
Municipal, as suas reivindicações.
Entretanto, a atcnçSn ra-iCt-r 

" •

trabalhadores da Cer,!.-.*.! il*>
Brasil deve estar voltada r«:.i
a Cârrura dos Doputidos. oade
trcnslta o projet» Aqoftinho Dias
oi- Oliveira, cuja iraiisíorruaçuo
cm lei. üarâ enormes bcneficlr
para toda a coletividade ícrr«>-
viária.

SAO PAULO (Do correspon-
ilciiio — o liacr íerrüviuiío
Armando Pi rrelra cios tiantos,
presioenu .i Uomisíao ae
tteiviholca , da Paulista,
om trfinsi . cr cyta capital,
tovo opor»...ia..nrle üc faiar a
imprensa; Em breves pala-
vrns expôs a gra .o situação
econômica cjuc atravessam ja
ómprégàoofri da milionária
empresa, e historiou o movi-
mento e cm ente so acham
empenhados, reivindicando a
majoração uos salários aUialu.

Cs funcionário.-, da iisir..-
üa dc ferro Paulista — se-
Blindo as cl2cla,a,>--s de Ar-
iiuindo Ferreira rio^ Santos —•
c3íáo há mais tíc 2'i anos cem
obter um aumento geral rie
salários. Dj lempor. cm tem-
pos a empresa mania dar a

c','»',v i determinados empregados, re-' tiusidos aumentas, com o objs-

Voltamos ao, centro da oficl-
Ba e ai, já encontramos nume-
«roso* ferroviários reunidos em
grupos dc trts e cinco. A pre-
aença de Antônio Soares, : 'am-

panhado da nossa rcport.icieni
despertou a curiosidade dc todos.
Falando .'icjiu-lc.-, trabalhadores
alguns deles seus antigos comp.i-
nheiros dc trah*ilIio, o vcrc.iclor
comunista explicou or, motivos
da sua visita. Percorria or, lo-
cais dc trabalho, n fim tlc con-
torr*r par» a m'ob!ll:nçSo dos
ferroviários da Central rio Br.»
pll, cm torno do projeto n. 635,
do deputado comunista Anostl-
nho dc Ollvc'j-1. que determina
a organlzaçHo rio Qunclro rio

.Pessoal. Tnl projeto vem rsclii•
tlonor os gravei problemas ipie
nfllgem os ferroviários d
trai. cujo número .se eleva a mai3
de 50 mil. Até n ri,-».!.-! present:
excluídos, em sua maior pnrt-,
dos benefícios da jcglslnçSa so- j
cl»t, aplicada nor. ocrvldorcs pú-
Witos. os trabalhadores dn gran- ao custo tia vida o longe de
de ferrovia, transformado rm lei "tenderem us necessidades
o projeto n. 6.35, veráo átcntl- i'1-11'»" prementes dos traba-
c"as àürís mínimas c Imediatas as-1 Ihadoroü íaroa ferroviários

qualquer melhoria do salários
poi iniciativa da Estrada ou
cm negociações diretas com a
sua administração, resolve-
ram reunir-se na sede d>-» seu
Sindicato para discutir a
questão. Realizaram duas as-
sémbléias e delibi-varam, ain-
da, eleger uma Comissão dc
Reivinüicações c pleitear uma
elevação geral dc Cr$ 500,00.

Elaboraram um memorial
para ser enviado à adminis-
tração da empresa, c convoca-
ram uma assembléia gerai
para o dia 3 de agosto, a fim
de dar conhecimento dos ter-
mos do mesmo a corporação.
Convidaram para assisti-la os
deputados Lottrival Vllar e
Porfirio.da Pa.",. Não i-ôde a
mesma realizar-se, impedida
que 

'.A 
por uma orei- n ur-

bitrurla do Ministério do Tra-
haiho. Resolveram, então,

tivo. evidentemente, de riivi-1 transferi-la para o Teatro
dl-lòs. Os salárioi, por çssee outro-, motivos, perniane-

plraçíS-.-..

RECLAMAÇ«""ES OOS
BALHADORES

Encerrada a
Antônio Soares,

explanaçfio rie
vírlor, ferrovia-

percebem vencimentos supé:
rlóíçs a Cl'3700,00 mensais.

A POLÍICIA Df ADHEMAR
D?. BARR03 K 0 MINISTRO
MQRVAM CONTRA OS TRA-

BALHADORES
Desesperançados do obter

"isra; trírs»7rs!rassicír;TT

B.XAlCar' *.suV El

LEIAM A
«FOLHA CAPIXABA»

Matutino ilo Vitória, i!-i Ksplrlto 8nuto, piilillctinri - notl
clftrio nacional, Interna lonal o estadual,

Asslnaturn ntiu-.il p:iiti tndn o Brn*tll
Número avulso no Distrito I- ülcrnl

CrS
Cri-

110,00
11,7»

t», I-A venda h Itua Bento Btbeiro, 'i:i — 1," andai

.-¦íí!S»!r**««SBBC»á^^

'¦,'iur.lcipal, onde. tambáin não
se realizou porque a Polícia
do sr. 'Auhemar dc Barros,
agindo dc acordo 'com a dlre-
rão da Estrada e qom o Ml-
nlstério do Trabalho, prol-
tiiu-a também, dosrespeitan-
do ainda as imunidade-, dos
dois parlamentares que ali
ce achavam presentes.

j A RECONQUISTA DA LIBER-
OADE SINDICAL SOLUCIO»
NARA MUiTOS PROBLEMAS

Prosseguindo cm sua narra-
tivo, o lider ferroviário afir-
moit que dias após os tristes

! acontecimentos citados ar.-
ma, a Estrada, em represália,
contra os trabalhadores que
cm grande número se reuni-
ram no pátio da Estação com
o fim ile solldarlzdrem-se c-jm

os parlamentares desrespel-
tados pelos belegulns do sr.
Adhemar de Barros afastou do
serviço Juntamente com o su-
plentc de deputado Juvenal
Alves dos Santos, determinai!-
nando ainda a abertura de
um Inquérito administrativo.

A corporação protestou con-
tra essas violências. Em Cam-
pinas e Jundlaí as niulhe-
res e filhos dos ferroviários,
em numerosa comissão, dlri-
giram-se nos jornais, protes-
tando contra as perser.iijõcs
e arbitrariedades »dc qug es-
tavam sendo vitimas 03 .-eus
pais !-; esposos e, solicitaram
medidas capazes de atenuar
a grave situação que através-
tam mllhare., • c ferroviários
e suas famílias.

Finalizando a sua entrevia-
ta, Armando Ferreira do'v
Santos "teve ocasião de asse-
verar que a solução dn tò-
das as irregularidades que se
estão verificando atualmente
lios Sindicatos, e que atln-
gem duramente os trabalha-
dores, privando-os dos meios
legais para lutar em defesa
das suas justas e mais sen-
tidas reivindicações, contra a
fome, a miséria e o denem-
prego, está na luta oigani-
zada pela realização das elel-
ções sindicab e pela recon-
quista dos Sindicato.: por tõ-
das as corporações.

UR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:-. RtiàlÜ
tlc Novembro, 134

relcfònc! 693. - NITERÓI

SÍTIOS E CHÁCARAS A LONGO PRAZO

2TÍ- M

i'iíii'1,.»-..:! ii,, \'|.r0l n '!'i mliv.itns ilan Ran
lie,.- I'i-c.ju i'"i- ni'ii'1 iiuadrado Cr$ í,50, i
cm Cl rcaiiiiíOcn !-'•'" .iuros. rácltila-sa n
Tliatleriles, ii - Sol-, • Das 13 *» 17 horuo,

i.i, l"t---s -lo todos ot'
üiradu lOÇó e o rss-
cnHtruçBo. Tr»lnr .-

rei, t.-iiMt,

piHic.sua cflsn com

^'^ÓiSlRftÚlDOlÃ4* 
' *.'

ARY. N. CORDEIRO
"-'WçL. 2'z^soj-í *-'

Mm o« •!.:;¦-..•
fllllilCltO*.

OS SINDICATOS «-REC1SAM
SER RECONSTITUCIONALI-

ZADOS
No S-l3c Pompein. h rua da

FALTAM 5 DIAS!...

FESTA BE oEffll
Banhos dc mar...
Futebol...
Luta livre
Corridas...

VENDE-SE UNA CASA
Em fn-eno ,le IS ml», úf fr-tt-

-•• por (9 »lo fundo» cm Senador
ri., nua »' rttauba 73z.

Tratar com Murtlnluno d«t Ollvet-
r*. no •••no local.

Costcui-sQS Públicos
Curso intensivo a lnlcti»r-»e nn prútlam dia 1/ de Ootabro. ,

«tini priif-ssore» TÉCNICOS DO U.A S.P.

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE MOÇOS
Ini Mtnhrleplnictiio í*r> r»n-,lno mo>Vlar.

rumo» qm, cooiet-arSo n futirloror n L» de outubro
K«ftMarladii - BerttAo «iitii«»ro!.tl — ContaMIldade — Etco-Ia» ..liliiarrt.. Ar!!r:n III. Aula» pelrt inanbâ, k tarde n k nolttv
UVA RAD-TO PORTO ALEÓRE, S1 — ESPLANADA-»--»- — - n>

ia hüm fa T^bülho
DISSÍDIOS COLETIVOS

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DF. VIDROS CRIR-
TAIS li ESPELHOS (Fábrica dc
Vidros Mrrili) — Na próxima
icxl.i-felra. dia 1" do enrrenti-,
is I.l hornr, no 'i. il. T., leri
lunar o julitamcnto.

DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA OO TKIGO, MAN-

TRABALHADORES
CrS ''SO 00 Rndloa do dlvi»rt.:i» n -cas A Vista ea 1'razo. Conserto», troca o reforma».

ALFAIATARIA!
loltltis Tropical o caslmiras CrS 220,00
Costume» caslmlra» o Tro»

picai»»  CrS ülõ.00
Cortoa do caalmlraa desdo CrS 83,00

0 FREVO DE MADUREIRA
(Aberto ató :'ts 21 horas)

•» v, curta» e i.onsnii RUR Carolina Machado, 504-A

'ml 
*iMl»»tW •? min ^'-^1 JJfi

nioci. i: iíe *i.tíSA«; alimev.
TfCtAS I- IlISCOltOS — (Fé-Irica de lür.olios l*nllo) — A
andiéncla dc- innclliacio r*»ll-
rar-sc-ü n», d'.-i li do corrente,
hs 1.1 ho ri^. fi Tribunal Reeio-
nal dn i raballio.

ÍPílrr=*">*6 ^eMir^»^SK-<^ffMsmímã:^mí&^>a\ .. \ ¦"¦''MT- ¦&"¦¦**y3% ' ..«.TiaSBriflacM;i !

»Ii^«^I^hKW'' ^t*»Pia»»»msilí^»^í^^»K^^^^^^^^^^mmWm^^^^^^; *0%ÊÊÊÈà
iW^M^^L^^^mSiÊmmí^^'^aWáWmr^MmÈÊFBaiM I tv > - '^*aB«it%É*t>lw^

rl^^sW^lWW»^H^s»^^r»>-::^'''BÉilí^ íl'MWa\^^aaWmà

falam a, musa rèpcvtàgóni

OOS RNTEIIMBIROS E EM-
PREGAIIOS EM HOSPITAIS E
CASAS DR SAÚDE — O proçet-
íc encon'-i-»e com o relator.
juiz Pa"va I v-mandes. O Julga»inrtiir, Incluir!! apena* a Crus
Vermelha Ilraailelra, Saota Caia
da Misericórdia e o* domai» «nt»
prof-adores eme nio flaeram
neflrdo com o Sindicato da cor»
poraçüo, na audiíncla d* r-oo»
rilia;uo realizada no Tribon»!
r.cüional do Trabalho.

Os !. '.halharinrcd rrae detco-
iiheccm ns motivo» porr-uc nio
(.»!â'i r-ercebendo nenhum an»
írtntu de salários devem dlrl»
gir-se ao Sindicato, onde dere-
riío olitcr as Informações neces-
si ria*.

DOS TRABALHADORES NA
iINDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DE BARRA MANSA -
| Ini devolvido ao Tribunal Re-
i Wciiial do Trabalho, pelo Julr

Io Direito local e se encontra
itualmentc cm mios do relator,
»r. Paiva Fernande;,.~*•-'•-" i i !¦ mswmm i

COMPRE SEL

SszfMm
na

Ótica Continental
Oficina* própria* -

FILMES E REVELAÇOFaS

Ruo Senador Danta* U8
rm-miiiirttmmMSMatanmMmmmmsmmmssmmmatmm

Trabalhadores Do Lóide
Apoiam o Substitutivo Manghella
Numerosa comissão .visita a nossa redação para falar da necessidade da estabelece a "etapa única"
aprovt-ção do projeto da Abono de Natal •— Apelo aos deputado-:, no sen-
!.tdo de ser imediatamente aprovados os projetos de João Amazonas, refe-

rentes à «etapa única» e às eleições sindicais
Numerosa comissão (te opc-) i.:ês de vencimentos ou re- í talldade dos operários daque"""""' "" I Ia empresa de navegação, omembros dtt referida comis

sáo informaram que o projetoAmazonas, quando transfor

fáriòs do Lóide, esteve ontem,
em nossa redação. Vieram os
trabalhadores da nossa ;»rin-
cipal empresa de navegação
hipotecar a sua solidariedade
ao deputado Cario,- Marighclla
qae vem de apresentar, na
Câmara cios Deputados, um
substitutivo íio projeto de
Abono do Natal, concedendo
a todos o.s servidor:-: civis o
militares da União, uma gra-
tJíiíajão correspondente a um

muneraçao
O p e r á r ios sinuiealizadoá,.

pertencentes a organismo..
sindicais sob intervenção mi-
uistciialista ou cujas direto-
rias nii-.j correspondem .aos
í»itc"ê.jses da corporação,' re-
ceberarii os trabalhadores do
Lóide. com grande entusias-
mo, o projeto do deputada
¦Tono Amazonas, convocando
eleições sindlcáli'. Manifes-
tando a opinião da quase to-

r.oncede 25% de aumento nossalários,
Os trabalhadores que no*visitaram, por «osso lntemió-dlo, fazem um apelo aos mem-

empresa de navegação; os S'e^í^Ê^Sí*bros da referida comis- TUcx%p«S™ai^0
sentido da que, nâo sóapoieia, como também, apfcs-sem a aprovação dos proje-tos em questão.

mado em lei, virá deitar porferra todos os aventureiros domovimento sindical, Inclusive
o traidor Laranjeira.

Interessa também, ans ope-1'ários do Lóide, màrítlmoi, quesão, a aprovação de um outro
projeto rio deputado i7;áy
Amazonas, Trata-s; do que

"P-poblemas"
orif-n^i poÜlicar.-;;::'-» sèbre

joa principais ?,:-¦;si^ètíHs
nacionais.itnsrnacionai'* e
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Ua Camada dos Deputrtlcs

%"*¦

;¦*, 

-.•*.¦**.

Piano Uwancciro de outubro
« =-. ! «:r QM ».»:-->•» »íil»«'»'|l»í «=«« tc!*«.Í»|U t»'-!*

«si çi 4-- Omffiwi «J* »vi*l« r**mr»4*». m *l-\lt* a por
raMfatM ¦»-•¦¦«»'• .¦::¦!«•». I-H--Í* »Íll li.i, í-r..: * I'.';.»»!¦»¦», 1

-.-i.^--- . ..<- = .¦¦•«! «-,.,«,.'4' -»,!<i;-. c.al-.Mv-i |'*í4 O li '»

...««•ue um k*h«i i'!*i.» ilatsvtlre míii «• t»».irii» r«*
•'. »»*;»»-¦*-¦!« *=- ,| »=- i • » .."» :-..= =.- o ti i = .-i=-

«•Om «I . .'-f- ..... d» I» :=.<- U ! I»l*#Ji«<« -!*» «..=.•=!»•-t»-r- r
».«• «winu-iar «im» ->"i» «í**!** .'.¦í*í-í:.-..í-«- KijvOI .»-»-«¦«•¦¦» •*

11»js- i..jí..-.. i-..t.==..-!.- rw« í¦•-• ¦. •-»».-*¦ «¦'-«"» c«i«am-=
. =»N= Se |ltiU-<* l.-.l*'.''"'-. 4 <«í » 4* |-i''.*:il*.lil..« Itiat» >»ilij"í»

- . ». . t .-* ioda**.
ti «lana i »..»-¦¦ ¦-...- ¦> .-"-.'.- -. <- -. |ui|tr?.,\ 1*0»

POLAR puWiíar* *«%i tm «mIií*» «1* ajiiwstitsà. eatm «tn
vi|or a i • -•« U» I.* «.-• Milutow uttiNK «»j» a fc»x arei»
la-r-s. tw «» tun-Hít-M» «lia It». I*W»* »t <rf«Ka» r *.u#<**

»» «ia> MaJMB »< *-•> -"¦» i**
.V* :-••-*- n ' •»*» • ^«-*. a 0.0.0, W r«m**4t.iU

rum liYtea o» «..- = '<-» «Io \f i:» - Aniiae* «u lini-r**!.!»
i* . ¦¦ . .» > |.r«>-'i«i>* >iv»> i<*>u-ta«ta. ...ti-lut mu m* d*
.rviiii..»., con a i**»lw.»>*;â«" «to !¦* *•* «Ia «ju«il*i ¦»•*•**. islã.
rin r it*ti(ôr> f«-f.*»««i»*.ito «l.ífcr«is «• «»»»««•• a«l*«?r»aí, a
l««=r% !.»4u* «v,»*-!» im -**«»li4« «l«» «tu»', «lutaula o ««rrf-ila
«**#, niMi ani->i«tti!t» «l« mvm f««**'*«ta«tBíi**«i p do «mi»
twitnw dajaoniwo, i*ni,t«l<. «* r*mi*>*iH»;*>• teimo-
nicas, twtvaim* » cuinir**- «fe» ****** 0 do» - »-aliia.
«k«r- fau»»í4*. M'«# Ual»*ílli«*-'«i «IHiea-l ••«eiil«* ptr» «j*w
ttjh »* 1 :.»¦¦.11- a «]Matn prevísla «K» lírf IM.0*^,00 «mu
oulubfo.

Convocaç J:s
A Coimwao de Arle* * *'**%+ rltM «te FK&TA DE SE-''t.flUA »•>•..*.=* pata lr#k«|ii« i iiritkos na »<*-».<* «Ia

MAU», 'OW. à* I* &•*»#, t**!*1 «a ajwlitlai llfa*4w à
l^t-:l!|«i'«. '— Hslâo rontoratla* pata r«*uitiNi« anutnliS, às 19
Imra*. 1 « »¦¦-•'¦' • • MAU' ri >••• J* ---. *•-'. i<l«ra«lo), as
OotnlffsflM <;•» A-»'!» « A«»ja?n «»4 l«u«r»*ii*4 l-tfftuter «Jo
«:ain|HÍ i»íin'le. Irai*. Pfvuaa, llealpago, noch* *aira*»Ja
.- .*.-.-=.:.-, , ., ,

Reclamam Os Comunistas o Andamento
':•':'¦ .. 

- *

Da Lei Do Descanso Semanal Remunerado
UM REQUERIMENTO DO SR. GRABOIS SOBRE O PANAMÁ DE MR. ROCKPFXLER - O PREÇO ARTIFICIAI,
DA BORRACHA. PARA SERVIR AOS NORTE-AMERICANOS. ESTIMULA O CONTRABANDO - O SALÁRIO
DOS JORNALISTAS - DEVE O CO NGRESSO PRONUNCIARSB SOBRE O ARTIGO 13 DA CONSTITUIÇÃO

f(.«a§> *»*v
tfW **«-*¦

i +

v.;.

jíLVSOS no CURSO üi.\asial no INSTITUTO lafaybttb apoiam o PROJliTt
00 IMPUTADO JORGE AMADO, que considera matéria facultativa o latim. Para manl-
(ettar u-sun opinião a respeito, esteve, ontem, cm nossa redação, numerosa comissão de
alunos daquele Instituto. Afirmaram-nos que vilão Inteiramente solidários eom o projeto t
opelont para os seu* colegas dai itcmais colèuiot no sentido de. que se pronunciem, en-
riaiula Inclusive telcaramas e abaixo-assinados ao Deputado Eurico Salles, presidente da
lomissãa de Lducncdo e Cultura, solicitando imediata votarão da matéria. Ao clichê os estu-
dantes José 1'crreira Macltatio, Ademar *•'. Costa i,e Jesnt, l.uciano do* Anjos, Joio Luis Sa-
raiva, iSkuciò Suralca, Dureij Vian-ia, Curtos Gomes Sánrfflilü, Pedro dc Carvalho Draga,
Gilberto Guimarães, UurlUo Alves Cunha e nu merotos seus colcgat, quando fulavam à nosta
reportagem. •

Q m, i •* : 1 Pi*** IVfWf*
«M#-ifM : .- '.'» |•»'» W»r IM» «*
1, ú ...-1. 4* «*»«.*•» A* •'•'<^ aa
i3Aa#«* Ma*» lfl«í«»«»í «í»t«*
» :,.'i.'.,j.. iodai. A»M tm m•f«».ni» niafeia_»' * "tút>
f* 4 1*114 df «ri**»**'. PfJ»«»»
»i>«T» m-ss-4» -fadPãMa» pa»»»**
4 4íi*f .,,.'.¦. si***** "é

tm l»«»l»-**>¦»'. ****** o •"'-* •"*
..'.'-•»:¦ tfàtt 0* ttufo* V**»'
4a*. ?•'¦-. í 1 '» «t» «»<« «JO*»»*.,
».fi'i») (m, i«i!==o«il«» i,:. =...= I..-1

dl #4*««« «*%r o esjvtaai ti»»**
«J«W °«SO '•-".*-.'¦.¦¦•» <*«l M l«»*4 4»
fhjiwBi '..'¦ iu*.<¦. '.* l>r»*» a
.:.i:. «»"-». 1 = < •-» »',''»» «**

l«»4**Bi*í»>»**» »*a <«»t» wlHÜ."
CMndtol MM»»»*. i«m • • u
rtarsitrtaf «.a t*«!i»*te fô^f »#•
«jura txial. v*s»!lo 

Hi«*h»iit«iif

« arrtw» "»w ***** <*w»-itiít*í»--
DESCANO M-MANAL RE*

MUNHRADO
!'• '¦-,-. A »r. MéWKlO <"•« •

li»?*» a *5 »hKvi a* errlca «Jo «ü»
«fe pmlrli n- 1W-A i***f* o
íí*-*f»ai« snuiul rt«*«irfi«*r*ife.
A eMWrta tm i»«V» ««^s si*1»
?k tl«*u4<«*la**. «irs«r»ife Wf
claro '.-¦¦=• •• ¦¦ ;= de ma ana »•»»••
# p«» 

¦* :....... «1» i ¦••!-.- it»

n~> 0***rr^ ittr»l»r<« **•* «*l*
irsía as» •-*¦' * «w lífw* Ht.
«jvt.-rxea «ws tr.-*•*£»»*»»*«. R*-
« ás o «sraaW a* •.¦#:«*» qat tfsa

¦ -> r"*" »¦'* a »•=.¦•?••« eia
4t <'¦="=!:¦ .'- «" '" * . • «**'.*- c» =!> C-* :¦'* dr !*¦
Daa«as. V«>i»iJe« rta prus^ra f
«a s*"a*sB"*> dlscuiaftia r«-**brti o
pre; .-to et- tuis» rs» terceira e
volttri » t**"»»!-"**». |1 rm rral-
«sr dc ur»H**<i». O iwr-K» vo te-
l»t -. sr. FrrltM • Castro, ptw-
Bfi***a eprrsrriur jurtrer ns s«-
C«r*'» fr«a Irará!.'ta * o rrrtl-
.:.-=-!'. sr. **i-**»l Dnartr. rir<la*
rara «*ur. tu talta «Jo »*air<cr. o
*-rc|rto srria InclnfrJo ina rs**
í=:-•!=¦..> ?- ri oniea «Io «Jla.
«.---o raantia o tsovo rvglrarato.
Mas trma snsana I* tratKorrfu
»'-f = > rrttao. r o protrto r.ie» vna
a plrriario. cora oa sr» parterr.
Er* resposta h rprstfe levanudi
r-*"j '•-.''.' «Ia barreada coreunsta.

a «wm v'^'''-. •¦ -' o =-'.»'i• -v

a« «tt* dg 1.., -,, ., -. ««1 m« r»
nçtr.com o povo poRnicties

I, i n-._s.iiut» a 4««cum_«i «fe
«• -Ji'!.* «,.!., lif «II» »..!-.. 4f i$*\,
tinJui*.» 1.,:,» ..... ,i,j,..„ 4|
íJ»wí«-*n-=» 44 |l,»>j,.-_. ,-.,
r...i_-;.! o w. I'.:« Asaatfe pc*t*»i« a c.:.. 11. •.,•„. ua* Ae* m.-

<i.itm «fe »r«f».íi_Rn!ii>„ «J^v\4
r»pl«4r o «-»-.. ¦:•.. «fe .jwi „ i-w
«.-.=»*•« «o »-.»**_ „ 1 »-..»„ (0,
«c»,.!». O Mm ».,¦" rra «fe tm-
b».i ,'»,.í4. . «fe wlttttiKciHlr
«*t» • l-nrtiío penv »«•«•. ¦ j ;
- «!••« *'¦> listas Itcos «fe 4(rt«*«,•.., * .!:!. ».'..'* »:.„f...•-,-., «.^
«». •; » rn o» rn.; imi !f m,
. M..n l,l,l..i» , , ,.»..„. ;,,,.,.*. i!*a! .«.,:* (anua o ii».,-..-.,
.-.-=»ii/ tu, .*-!:.'»..,*,.', «en o
«*•>>• r cora os Mifltctuau pot
llíf*»*»***. O» )-*-•!-.» «i# ...*'-!,
*.- »* = t. «' .-.•.«;-. * tirania.

A «.-•¦» o sr. !'.¦»!.... Cra!¦" ! tvrooii o »..!¦. dr • . Ksn.
. * a ¦-•»» •»»¦• tr¦!-..*.» .. Ot
mais aa «feia «fe aaivrr«4fto «fe

• •.ii.» «ia Ne.it". »<•!» a ir»
palia «fes i.-|.i,ií.!iiM/, «fe po.so à . =' » dr i::-.>u>uiuv.•
*-m ot seis t-i•¦ •'..» «fe |«1«<*'
mrsio da vrtdadr # rio»<•«5..v..

«- *-¦•»=-» crisr *:•.!(.-.' .¦¦...:,,'...•*-
na fsreíla *-'»!.'.•..

O sr. Regi» RmIkco proir**
104 contra a feiuifnci» «fe Bm-
co do *¦¦¦•.I na «'-•.«*•¦.«*¦« a
Wl dr t-aoratiitu a rMrjisdicar *»
.-•-.!.*.•! o *f tire a-«.tio4 .*
«j«a<fer le.-..'. •.,.!..» irlr<*«am-»s
«io intriior dt Dahis. O u. Ia-
Ir» Ma hatfe ocupou.M •'» »*»•
csrar-KSo «fe porto «fe .**»-•»•
«Ucamfe o tr. Adrrsar «fe Ifer»
ros
O SALÁRIO DCS JORVA-

LISTAS
Prdiu o sr. Cale FiU» a ra--

sa rrur Iimsm o pmirlo 4* sm
aulota e o suhsUtuUvo da Co*
r.!u:-j dr I.»qh'j'.'o. rrur «rer-
b«ra t-.e:J •« ra trretíra dlscuv
¦io. C-.t ;jr •».-» dcrooia aaiflr
orc**n tccnlco. A r*utcr!a li-ilu

n*0 darMfJrj^» !--««V*--i4*»M*W

»-- « I-» 1» -.-<¦ iá m r.~--.
»¦ u..« «.*_¦« •- .- . .«...". 1 _.:-...:.

«fe-V-
IVfe« ««.p:i_w-*fc«í o ST. i*,il

iít_l'«>4 «tt iv»pi«ir •• ....'.*..!•
«« «-•» ^ .•. ...,,¦-*.. te .,1,.,,

.. ^ o ««. " cití» iti^fe.-.. rt»

... .. 1 . } . s o ' '.. I. *«HÍ<|#*»VI«.
•fe iwjfU» «** *t a ikHamt* t**
mm ntJMMtTBja. Rdiada r-a

11,.-?. .»*, 1 j í^ «fei, 
'.,.-.„.,, 

.-...,
•''''"¦ aJbffes''. lei of.iir.l»
rw irai .efe?» «*»»* IV chtasm.

1! .:.. 4 , » .: 1 ¦, rts 4i
•' "»¦ = «ur . • 'i '*-. uAt sA<
Ifi P» .-*¦.-¦ ••.?..:.»'.. n <u»>
da_a«ato »fe» tr**»»tHr*.
O 5. T. I». R A INTERVI-í*.

ÇAO f)OS ESTADOS
O tf. fítllr-.. \*U0Q c! H„:

leu nma i**4l *=»:=*=-» r^diivi, au»
«'. • -r.. 4* 1 i -• ¦ v» -

>-*!•»» M r .-.: I.»-. -r'.., o r»V
•fe «fe «"'.!.»-. N.i.-•¦*¦»! HS**«••'" a . 1. ..- , dr aia •'»-'-
fwfe :¦..!-»'>..-¦! rKM t»r»
rt»» «fe artfef» II «U r.v 11 ¦

iwiasao • Mm-ta-* < *am\\*a
tttfttl t mt» iraa, *• tr, t*t*«t-
4-i-u j«Mé 4» '•:«»« apriiiiioi
tra ««.|v...I...... «fe u-Iiíü*.
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FOGÕES A ÓLEO E QUEROSENE
2 bàsas marca REI — CrS 450.00

Aprmntsndo este anúncio feri 5% «te abatimento.
PRAÇA DA REPÚBLICA. 93-B

«Junto aa Pronto Socorro)
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Na ordrm du dia, ns t<» i„\t
Maria Ctitpim » Maarlrlo
Grahnl» rr-lamaram c00tra o
lato dn i.">.'»' cnit modifica a
mmnrllarla do Júri estar rm
«Mac- •. srm a dlKisssIn suplc-
«nrrrlar. R o» tr». la»olcl Para»
to a Jurandlr PIrrt falaram sA>
!¦>«• o |tit ír!» qur cri» o Cook*
lho Varfeatt de Ecnnomla.

O iitj-ço DA nonitAaiA
Rm dort!*nrn'ad»» rnasldrra*

cArs stilatc a tiluacin da I¦ .;-. •
rha naebtaal, juo(ida 40 prre»
ariirclal dr 19 enurfiros, para
atender ao acArdn cnm o» norir*
_mr«if»-».,i. eorruanlo o produl»

wm ses itiuis
DEPÓSITO DE FABRICAS VENDENDO

DIRETAMENTE AO PÚBLICO
AM.t.*.*. l-111'.l.ti*.
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R. Sacadura Cabral, 197
(Ijii limio ao llMplial tfe li'AM:i

A Mulher, Julgada Pelas
Próprias Mulheres...
Através dos tempos, a luta do belo sexo tem sido

para atingir o tipo que os poetas c os pintores
idealizaram

Eioticiário Estudanti
A campanha pelo petróleo cm «Santa Catarina

mm mmm i*;5 & LwíHítSCRiwEí
Barra do F.ral

- (U__v,.,_..=_i.« nftAL)•»
Para Prefeito:

Osvaldo ..
.ütune-runo
Iviurno ...

3.507
o.l-Ü
í.yio

Para Vicc-Covcrnador:

Abelardo Mata  2.137
João Oulinarães  •i.'.ll

P3D
r-üi
lJoiJ
i-ftP
Ptt .
i'oP

2. C5."»
1.317

aa:
581
432

tceenda-s'
PTB 
PBD 
PR
PRP 
VDX 

1.D4P
2.£_ü
1.24S

450
_.or»i

Fríiburfio
ItresulíAdu ii:»'A_)

Para Prefeito:
faèrirlqüé Leal  1 .?3_1 césar Guinle  5.UB2
Carloâ Bra une  3.071!
Paula Machado  3-0

Para Vicc-Uovcrunitor:

Abelardo Mata
JoD.o ÕUl.lZlãtftOR ..

Lcgciütas:

UDN'.

2.17Ó
7.71B

4; 165

Cabo Frio

(ItCSULTADO FIIJAL)

i'ar_ X'reIelto>

lranclsco P. Paranhos 1.793
ikimes Baicelos  1.145

Para Vlce-Govcrnador:

Abelardo Mata  700
João Guimarães  1.-183

Legendas:

V_D  1 723
/jollgação Democrática

CabofrlensG  1.181

tKasemiro de Abreu
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito!

joaniiim líamos da Mo-

ces 
ta 

Corní-üo Curvelo Bor-

Para Vle:-Governa_or:

37S
CÜJ

Abelardo Mata .,
•loáo Gulmaiáss

Legendas:

PTB
PSD
UDN

«Jtt
031

113
657
26!)

rteeebemot de FtorUnApolls
o ttlrcrama «jue «baixo «II» ul-
««Mus:"A campanha Inlelada pelos
esluilanlt,'» ile Direito, atravfe
o Oniro XI de Feve*elro, em
defesa «Ia naelonalliaçto do nos-
so petróleo, está empolfsndo a
roocldade de Sanla (*atarina. A
assemtilila (erul retllmd. sob
a presidência de Hamilton Per*
relra, deliberou por un.nlml-
dade apoiar o movlmcnlo da
fníio Nacional dos Estudantes,
d» Cintra XI de Artosto, de S.
Paulo, intensificando debates
públicos, o esclai eclment- do
povo nessa luta em defesa do
nosso petróleo. Os acadêmicos
receberam a ades&o do profes-
s»ir Alves 1'edroso, quo no dia
13 dc Setembro, nas festivlde-
iies do aniversÃrlo da oossa
Conslituição, proferiu vibrante
cunfcrinela mostrando os per!-
gos que ameaçam a democracia
mi nossa piitriii. O (overnador
Aderbal liamos acaba de tele-
grafar ao Centro XI de Fcve-
rciro, aplaudindo a defesa pa»
trlótlca do nosso petróleo, (aa.)
José Andrade".

SOLIDARIEDADE DA LIGA
ANTIFASCISTA DA TIJUCA
A Unilo Naeional dos Estu-

dantes foi endereçada a seguia»
ta mensagem:"A (*omlssto do Petróleo da
Liga Anti-Fatclsla da Tljuca
vem hipotecar a sua solidaria*
dade ao movimento de defesa
do petróleo, reprovando a cam*
paaha dos elementos faselsta»
a suspeitos que visam Incompa*
tUiilIzar a mocldade eom o po*
vo. Saudações. Coronel Hilde*
brando Pelado, Dr. Eurico Mar*
quês, Capltto Antônio José Per*
nsndes, Nlcapor Nsscimento".

%aa\ ^-%-âã*^^^a\^mm*mm \mí

SDSf VJrl«f*at .¦*•*.:/;' ¦ >**il' l-mli*f-»^

RÁDIOS EM 10 PRESTAÇÕES
Refrigeradores — Sicicletas — Rádios —• Vi-
•trolas-' — Rádios : Philco - Howard - Zenith

- Emcison - Pilot e

l l TOCADISCOS A CR$ 50,00 MENSAIS
Qualquer artigo era 10 Rrestações, sem

entrada e sem fiador.
Levamos o rádio em sua residência para

demonstração.
Remetemos pedidos para o interior.

Nat. Carangola
(RESULTADO FINAL)

Para Prefeito:

Francisco S. Glória .. 1.852
Jo.-ô Martins de Car-
valho  2.227

Para Vlcc-Governador:

Abelardo Mata  365
João Guimarães  3.006

Legendas:

p-j-g ,,, »»»••»»• *»55
PSD  I-888
Coligação  1-730

^&ZÓfâ_tSfm<t(>ç
__!____

Tentou contra a exis-
tenda, falecendo no

hospital
Depois de Ingerir violento

tóxico íol Internado no Hos-
pltal Miguel Couto, a sra.
Ana Reis, de côr parda, com
32 anos de Idade e residente
no Parque Proletário do Le-
blon, Grupo 3, casa 7.

Ana Reis levou a efeito
pquèle ato tresloucado, ante*
ontem, & noite, sendo esta a
segunda vez que a Infeliz mu-
lher tenta contra a existen-
ela, não tendo, entretanto,
declarado os motivos que a
induziram a Isso.

Socorrida por uma ambu-
lancla da Assistência Pública,
a vitima foi transportada e
recolhida ao hospital acima,
em estado grave, vindo a 'fa-
lecer, ontem, pela manhã. O
cadáver de Ana Reis, foi re-
movido para o necrotério do
Instituto Médico Legal, tendo
o comissário de serviço na
Delegacia de Policia do 1.°
Distrito, tomado conheclmen-
!o da ocorrência.

Nilo ofr.-.daro ao» porturrueMa
A crlsa rnrso-irr.i-rlcana —

O dia do defunto c-ursira. —
Inlmtgoa «Io i-atoltclamo —
Morro velho, cidadã do ouro a
da (orne — Quero terA razlo?

Voltará à Iccatldado o PCBT
—Que dlrA a irão o Central
Juarei? .— Cuidado com !'ran*
cot — EdKlcanie exttnslo da
(niecoalovAquIa — O "verea-
dor" Jocetyn — Polêmica Caio
Prado x Ruy Faço — Qua la.to
toma.laa? — O tofrlmtnto da
Alagoaa — Qu» etlste na
RdralaT — a mali 30 árticos

Interes-anttaalmos.

JORNAL DE DEBATES
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Para pronta
entrega

Sadios, produ" • dt avee
salecionodos, portento,
t*om a garantia da alta
tbftsffm, só os do ABC
OO AVICULTOR.

New Hampshirc -
Rhodelsland-Ligth
Sussex - Gigante
Negra de Jersey -
PIimouth Rock
Branca - Plimouth

Rock Barrada

AB CMicu/for'
AV MAICCHAl flOUANO, IMtmalrii)
TEL ?J-3!30 • RUA VISCONDE Oi•NHAOMA, UI (filial) ¦ TEL 4*-*l«1

•
'AltlCA Of rOHAOfNS <•«•»•»
IUA D ZUIMISA. t* . Itl 4S-!50Í

8TOP - ABC *

dBTiAI.
RUA BUENOS AIRES, 151 - U ANDAR

Telefones: 43-7763 c 23*1196

n*n*r -.¦**** .«.¦»«=•*—»==« ^^^^^¦^v^j^^rr^r"."'r::\'^.

Máquinas Fofográfícas
das n-p-Hm*''!'* marcas

Elli ics eui s-i*al
Revelações

tlcmeSM pelo Itciímbolàò Pastai

Joalheria Paschoal
AV. RIO BRANCO, 114

Caiu da motocicleta
Quando percorria, ante-on-

tem, a estrada Rio-São Paulo,
dlrlglr.io uma motocicleta, o
motorista João Batista dos
Santos, de côr parda, com 36
anos de idade, casado, resl-
dente à rua iJellzárlo de Sou-
za, 36, em Realerigo, foi vi-
tima de grave acidente, do
qual resultou sair com fra-
turada região frontal e for-
te hemorragia nasal.

O acidente verificou - se
quando o motorista passava
i-as proximidades do Ban<?u,
tendo Fido chamada uma am-
bulâncla em socorro da vi-
t.tma, mie a conduziu até o
Hospital Rccha Faria, em
Ccmrjo Grande.

De-x-ls de medlcndo naque-
le nosocômlo, João Bnti.;tn d^s
Santos recus^n-se n ficar hos-
nltallzado. O comissário de
serviço da Delegacia do ?,7.°
r\'*-ttjtc registrou a ocorrên-
cia.

GRANDE DESFILE DE
ARTISTAS POPULARES

NA

FESTA DE SEPETIBA
Prêmios em dinheiro aos Campeões do

desfile:
Cr$ 100,00 para o vc: =:!or

2 prêmios de Cr$ 50,00 e «1 r]: Cr$ 25,00.
Julgamento pelo próprio povo.

Itucreva-se até a próxima 6.a feira, com
TEIXEIRA PINTO, na Tribuna Popular.
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Comissão de Emprego e Reemprêgo dos Bancários
IlEUNIÃO NO SINDICATO
DOS TRABALHADORES EM

PRODUTOS QUÍMICOS
A fim do auxiliar os ban-

cários (juo têrii sido dispen-
sados dos bancos o casas ban-
cúrias, ultimamente falidos
nesta Capital, por sugestão
dos seus associados, o Sindl-
calo dos Bancários resolveu
criar a Comissão dc Emprego
o Reemprêgo dos bancários.

E om reunião do dia 20 úl-
limo, foram eleitos membros
desla comissão, os (bancários
Jorgo Ribeiro Mofa, João
Eduardo Miranda Santos.
Paulo Olegnrio do Abreu, Josú
Saulo dos Reis, Emanuel Ca-
valcantl e Arnaury Alves da
Silva.

Eslíi ainda nas cogitações
do Sindicato rios Bancários, it
Organização da "Caixa do Re-
sistú.nòln do Bunoiirin".

Para aprovarem a previsão
orçamentária do seu sindi-
cato, assim como, tomarem
conhecimento do relatório o
contas do exercício do 40, es-
tão convocados para uma re-
união, hoje, os Irubiilliadores
nas ltitlúslrias du 1'rodii.tps
Qufmieos para fins inclui-
Iriais, do Perfumarids o Jo
Tintas o Vernizes do Kio do
Janeiro.

, que í
realiza-

A Assembléia gera
oxtraõrdiriárià, será
ria na sede social do Siiídi-
cato, iis 18 horas, em primeira
convocação o, iis IU horns, em
segiihdn.

NSo hi ntnfrutm mal» tntran»
slcente, para o julgamento das
mulheres do que aa própria* mu*
lberea... Dotadas, em sua maio
ria, de agudlsslmo espirito de
observaçjfio, irreverentes nio ra-
ro em aeus conceitos ferinos,
tòtlns clrta trazem, no qua dizem
ou no qua escravem, um pouco
da dureza penetrante da Scho-
penhauer a a malcdiccnciav ve-
nenosa de Voltalro.

Dai, o dlzer-so que, num grupo
feminino, o assunto tora de acr
obrigatoriamente, modas ou uma"terceira", ausente. E, porque
ee obxervum em todos os instan-
tes, porquo afirmam o "lorg-
.iun" eleganto paru assistir A
passagem do outros elemontoa
uo belo sexo, o que so apresenta
como roteiro seguro, ao falar-se
do nossas dignaa "costelas", aa-
Lermos O quo «obre aa Evaa pen*
som aa outras outras Evae...

Num destes dias ensolarado*]
ila terra carioca, o Jornalista
abandonou a redação cm busca
do um assunto para sua tarefa
profissional. Faltava-lhe venx,"bossa", como lã diz a. Riria
desta incomparavel "cidade ma-
ravilhosa". li, por Isso, lá se foi,
papel cm punho, lápis cm rlste
c sem nenhum propósito na ca-
bcça. No largo do Santa Rita,
espichava-se preguiçosamente a
sofredora fila dos passageiros
da ônibus. O jornalista embara-
fustou-so ali, certo do que cn-
contrara o fio do Arladno para
apontar-lho a saída do labirinto,
bi o "jogo" começou:

Espcru-se, espora-se a este
ônibus não vem...

Pois é...
JA esta. aqui há multo tem-

po? — pergunta o homem do
jornal.Meia hora, mais ou monos.
Quanto a mim, pouca diferença
faz. O quo mo acabrunho ó a
situação dossas pobres senhoras,
gordas, agüentando este calor
uo rachar,..

Estava encontrado o assunto.
Para aquela jovem elegante as
sonhoras gordas, não pasuavam
do pobres senhoras, como so a
adiposidade excessiva constituis-
so uma praga dos céu3 a lhes
posar sobro a cabeça. Pensariam
iM.sIm todas as mulheres? £1' o

quo um rápido inquérito iria
responder.

Dlrigimo-nos, então, para uma
das lojas do centro da cidttdc.
inalou-nos a senhorita Diana B.
Rollemberg, quo, inquerida sô-
bro qual o tip.) do mulher quo us
mulheres* preferem rematou:

"Não há mulher que desejo
ser gorda. Isso prova, portanto,
que a magreza bem proporciona-
Ua, ainda ó o tipo qua todas
ambicionam alcançar"...

Uma jovem bancurla, funcio-
nnria do um dos estabeleeimon-
los da praça, foi mais além:

"As mulheres querem som-
pro ser o tipo quo os homens
admiram. Porilsso, nenhuma nio
diga quo deseja üor gorda, por-
quo cütará mentindo, li/u meu-
.aa tenho o desussombro do dl-¦:er que já fui j;ói'da, porém
achei quo assim jamnía poderia
sor elegante. Resolvi reduzir oi-
;;uns quilos cm meu pÉao. Pró-
curei nas farmácias um produto
..íuilo rocomchdaó- pêlos miül-
cos — a "Kmaiírina" o, com doia
.idroa, ápenan, i~:-.\ a. menor
alterarão r.a saúde, consegui
jbtor o fisico com quo sérniirti
sonhei''.

E, para mostrar que rua aflr-
mativâ era espontânea, ainda se
deixou fotografa, com aquúli;
nòrrlso quo falava rr.alt que tn-
dos o?, adjetivos.

Num espaçoso apartamento du.
avnrilda Mon-. Un Rá, tlve-ric-*'

-t.-'li '.llK,

¦Mlca»
tii.ulão de ouvir a
Ermellnda Nlcolinl.
«lamento fez-nos tntnt cunfldfn»
cias: '

— "As mulheres, «ajam qualaforem, desejam aempre aar ma-
= .-»,. Há, contudo, uotra nòa ott-

tra», a preocupação a o r»c»lo'
de encontrarmos produtos pra»!
judicial» àa condlçoaa organleas,.'
resultando dal aa precauça>a
qua adotamos, quando tamoa 4auaor qualquer procaaao paia!emagrecor. Hi tampos, porte,uma amiga recomeudou-ma o'
prodigioso medicamento "Braa-
grlna" a dele fiz uso, com ÔUmoa
resultado». Hojo estou recape-
rando o físico desejado a, em
apreciáveis condições d» aaúde.l
escrevi até uma carta aos dirá*'
tores daquele Laboratório, a»
prcssondo-lhca o meu reconheci»
mento. Por isso, em todas aa
oportunldadea, recomendo aam-'
pra rs minhas amigas qua dase»
jam aer magras, reconquistando
tt antiga a sempre ambicionada
tlogàncla, essa produto que estii
realizando prodígios no mundo
feminino do Rio..."

Restava, ainda, ouvir a opinião
de um elomento ligado ao co*
merclo farmacêutico. E m passosvisada foi a si tn. Uma Sobreiro
Lopes, funcionária da uma doa
drogarias do centro. Disse-nos
a prestimosa jovem:— "A procura que "Eraa-rrl-
na" vem obtendo, fala bem alto
do suas propriedades terapíutl*
cas. Diariamente, as mulheréa
formam filas em nosso estobê»
lecimento, para obter vidros dta»
so famoso produto. Eáo criatu-
ms gordas, desiludidas do utn
cniagrccimento tecnicaman-
to orientado, que agora encon»
tram na "Emagrlna" o produto
que há tanto esperavam. Sáa
mulheres magras que quererámanter em forma a sua cleg&h-
cia, quo voem no notável remi*
dio a maneira de estabelecer o
equilíbrio orgânico. E, o que é
mais Interessante, o eco dos efel-
tos dessa medicamento, através*
sou as fronteiras do Brasil, poistomos recebido pedidos em pro»
porções avultadas da Argentina,
do Chile, do Uruguai a atual-
monte ato dos Estados Unidos,
onde sua aplicação vom sendo
recomendada no mundo medico'.'.

E estava encerrad*. a tarefa
do jornalista. Conseguira atln*
,','ir as finalidades do seu passeio,
ao mesmo tempo em que trazia.
para ns leitores duas noticias In*
teressantes: uma dolas é drg^UO
as mulheres, cm sua EencraT.dn-
de, não desejam gordura exces*
sivu, que us onfeia o acarreta' o
advento melancólico da valhlCO
precoce, E a outra, verdadeira-
monto sensacional, é de quo aca*
ha de aparecer um produto ge-
nuinamento brasileiro, capaa &i

• trazer no mundo feminino a
tranqüilidade o a elegância, rca*
lizando, cm bases ciontifleas, o
milagre' que outrora só os poetas
o os pintores poderiam idoa»
llzur...

(Transcrito dc "A Nolto" de
¦n-o-4'0.  

[FALTAM 5 DIAS!...;'
'

*¦ Cantores populares, >Jarara-'
i, ca — Mario Lago — Podroca i
i — Black out. — Niloéla Ker-
t iiandoít — .loe & Aríete — 1
[, Modesto dn Soufcn — Kcí;Io- j/ nal de S. (Irlstóviln. 1
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BONS OS PROGRAMAS MU M §§lf»S
DESTA SEÍ3AKA, NO I ÜP®ÍÉ§1 milPRÈO CthtentPL

. CACILVAWCMR' -«ISO QUIMARAIS
} mUHfiA HtUNA

Js' 4IIVIÜ CAJ.UA.
4aM

AVAhl-mrMIlWi. •„¦.()-U;i. i

!„• ( ... | kWi wí«_ Pt*. ,

<#, n i, s. m, *«»m w.
lil.i ¦ ii. J*. "ii.i'i -ii. - :¦, t t :
I" . »3.

8* I •" • I Ml Kl*» OI ••«
.-¦ MO.** m, |».t_.|.iU _tf I*
num. ftl, M...I. • M, *•-¦"
l>l_... . i*. I '!=. jVS. I' ¦¦-, JI<H#
ü i •'..!-* M • I--I- »' '¦ **¦

4* ftttn \i*m ml* |;if ...
I .» 30 (MM» «. M.SIa-l M, I ¦
I.| ti l.»#H. >«, '.I..Ü-.» V*. I
ii» *9. l'"i«' • at, l'. i" *í.
I • í.i-íi . *-í. I» ¦-* l <i..»»ia - M.
DM l.alla. || », I.--I »•! .-* M ¦
.li... iu». M,

• * ..»•«•» li*1 ml* lai! ...
• 1-...-1 __. v.i,,.!, av, mia

£V, K)»< • -l« &*. li'.-•¦' *I > Ma
u*i-» tb, i.-'. U, h.i .M M,

I »!íflll.l JS, I «»¦ ta. « 11.11. -
im **.

*.* paira 1,MN> s»t* lpl»U 4t

OS OUTROS JOGOS
Wi» K!A DO SAO CRISTÓVÃO NO ENCONTRO COM O BON-

SUCESSO - O BANGU «ARRASOU» O CANTO DO RIO
&.'»•• p„*èm U*,*, MO ti'

1 '..a,. m....***l » 0..-..I Wi l.**
m.Cmmti, „•„ UK*--S tf d. ».M*

 iu.».«iii i... «.«.ur ¦¦
t-l.al.aU |-«4«*i.

/I iu .. UtstliU»M Cl» i. ¦:-'
t_,_ > ....... ..4. a t<r,r»K'ir»t
para • •¦» hicsuo» • ¦.-* ••» oou-
Vt*i_4*, .....;.......».... i . . ¦•! '

to du o. t -.-¦•*"¦. •- t .-. > cm
C-Uumoiã m «litro d»* jo»
KttaiU. NO ' :">• - ¦ '*:=*"
i..»,...i o t». Crttwmw iiü -ii-- • •
loi o dono co •,: .i.i.. " i'••¦¦-.
tsw.

No l rini.i •.-> ;•:• :i-> ..;;¦¦¦¦¦¦
9* r_i-.il;-' • ¦¦ '••'• ¦'•'¦» ' '¦'¦ •"

homens cada. _.iimnuel dos
\-.'....'.'.'.-. líi «•xpulso da pc-
líja e mais tarde Nerino. dos
locais.

MARCHA DO TLACARO"
1.**» "toai" dos cadetes •—

Caxambú aos 38 minutos
abriu a .•*.¦...•.• .1» e o mes-
mo jogador, aos 32 minutos,
aumentou.

Na segunda etapa, aos 5*ml-
putos *»•••«*-_ ver, Caxambú ven-
ce a meta do Bonsucesso.

O *'(.<*-il" de honra do «n"- •
mio da Lcopoi^lna coube a
Jonte f.*>.•<-!'>.
ATUAÇÃO n03 JOGADORES

Para o Boaiuccsso. flcura
ne:.'.-.-- 'a íol o ponteiro Tam-
pinha, do» n.<nlrante3. que ai-
rançou o quadro titular, o ra-
paz thn possibilidades. Des-
tacarum-re tamb*?n pelo ar-
dor, Mirim e Jorge.

Para o S. Cristóvão, os ex-
«•'poentes foram: louro. Mun-

dl nho, Kestor e Caxambú; to-
VM»><W'*<M¥VV»A^%*i/>>*^»^*>-,*rf»*â^MA*V

BA5KET-BAU
*m\m**0**m-m*bf*M** WVWMX-A

AMímrv x v\sr.n. o r.t«TA7
M NOITB — KM i»C,Ci A V*r,\

y.\ 2.» D I VI <» ' D — NOTI-
CIAR10

Anérlea e Vnsro Joenm. hol*>
* noilr. na »iii.i>ir.. «to Tllur».
(JímiiiI iii.i.. u v.i*.i rxl<lcnlc no
crrlomr .I.i 2.a ilfvlsfio.

A peleja clrsln nn'tr nmiimr.
fnr esta rar5". pemprcllva» srn-
•racionais, visto que o vencedor' f Irarí ri "«il'Içado nara a dispu-

. t. da "rinnlUMma".
Ti ia o cnconlm cnlrc rubros

a vascalnos fnratn rscnlmlns ns
senulnlcs oficial*.: Juizes: Af-
fonso t.efevcr c Nelson S. Car-
valho; rronnmelrisla: Sor pio
Posa: Apontador: Arlhur Percz;

.Pelcfado: II ei I o Qulnlanll
-Nôgiiéifa.

'-.J-. NOTICIÁRIO

.w.iA Fa M. B. concedeu as se-
i.-Rulutcs transferencias: Josí Si-

mOcs Henrique, do Fluminense
para o Tijuca: JoGo Alberto'

. Naylor, i'o América para a A.
\A. Ao Grajau; Tírasmo Madurei-
.jría Ferreira, do Olímpico Clube"pira 

o Tijuca; I.clio Ilafanclll,
j do ("iriijaii para a A. A. do
^.GraJaú; e ''lllon Vila dos San-
¦fetos, ilo América para o Minerva.

— O Cra.l.-iú T. C. inscreveu-
,í» pars a disputa do VI Cam-

- peonato dc l.ancc-livrc.
v*'J-"~j* diretoria da F. M. B-,

< 'em reunião realizada cm 3 de
oitli,'"'.i .'."i"..» rn«rilvcu: n>"iríarcar a data de 14 do corrente

-,.ppra. o inicio das aulas da Es-
rola de Oficiais dc Basquctchol;
H*> determinar que as aulas da
E.O.fl. scjnm hs terças e quin-'t-tSílÇlíns. das 18 às 1!) hora-

(.os n<i i.-.r ...... plano, «endn
qu» i .i ...:.ii i i.. o herói por
ler i '.-.'.r.iü'... o "placaid*.

O JUIZ
Tijolo (oi o ,*..!•. atuou bem,

asiu com .». ¦ :i i quando ex-
,...'i Kmanuel e Nerino.

Pelas bilheterias passou a
quantia de Cnb.d08.00.

Na prrliminar venceu o S.
iv :¦¦'...i par 3x0.
AKHA7.ADO O 0. DO HIO -

8x1 A CONTAGEM
Jucá ns-valil! *o*i r.t ir.ilmrii.

te o qundro dos "mulatlnhos
rrsade»-. Com efeito, deu re-

. nii-t:«. de ve« que Pedrlnho.
Alaliba, llalm e Anèslo (oram
vs expoentes máximos dos 23
jtv-adores.

Os bansuenses mais bem
armados mandaram nn cam*
!> • por 80 minutos. 80 nos 10
minutos Iniciais os de Nlte*
rol ofereceram combate de
Igual para Igual, depois en-
trecnram-sc.

Ante a superlorltía'.« dos
ptipiloi de Jucá. nada li*-*
ram.

O "placard" è espelho fiel
do que (oi a priíja. O Canto
do ftlo está mesmo (raqui-
«ho.

Fineram os "Boalí". uo 1.*»
tempo: Para o Bangu: Ilaim
c Lula. de "penaHy". Para o
Canto do Rio, Bllvlo.

Na (are final: Moaclr 4. 6o*
nó. 1 e A ti->!<». 2.

O JUIZ
A arbitragem ecteve a car-

go do sr. Lauro dot Santos,
boa atuaçfto. F^cllliada pela
boa disciplina oue reinou por
parte dos 22 atletas.

A renda foi r-lmplesmrnte
de Cr» 1.602.00.

Nos asnlrn^les venreu tam-
bém o Rangu por 7x8.

O Canto <. Rio leroa
nara Niterói, um total de 18•*6oals**. oos seus dois qua-
dros principais.

lia -.. mm |..í {d,K«jF1 -n (*!*.-
luan i*. ii,*.-, ,<*»»» bt, i-¦-
*nt*d~t lt, ÍI.Mrr i W» |r*|«rf-
*u M, Afãtada b% llw Kígro
bl, imitapt **\ lnfltl &}, «.•-¦
Intm hi, l*J> b* a CMunmiM
M.

*.' puta i m mi«, tíif ...
I> í*. •»» -. »!».,. ikí, ja.a,
i»l.i-».< .-.', t.:',*t-j..w ,;,-, íi-, .
U b*\ ru ,». tm, MabMMid *%.
N»w*atf **, la.in.»* ». t
t«r»»|||iti. b,*.

IP páutu lram wiK. r.i* ...
;*.«».».. .. »...,•,.. i*. M#»j,
lií ba, Csvstsor t*. mun* b%
PUr Sl.f ií, C»||V »«», I .Uu.
bl, I' a M, 'a- : |. & f
I'¦-=. ItSNl •¦'»

l'*r»«»» dx WíHísíi b,*, *%• a

• ¦ '¦-•-um iw n un outubro
I»* pina titanda • ¦ • • Off.

lo- IUiií» ~ m-m mt** tií ...
Iâo m«.hm r, iMIara » um.
!•'? r ll»!..-.». ii.

2,* i .*< • l.m ¦¦•?. Crf ...
M snm,m* m. Cartui 13. 1«lk*
lt, Mti.|i»H ¥., su\iivt*A -i a
lr»l»itrâ -¦'•

J." pifw L3fri »!*, ?3**9*«l
- ii.l l'i.n frl. I ¦»• I H.I.I.
p»<i»i« M, lUIlüll ti, lll* INlR»
ia» ». i .•»¦- K Gama -o, ru*
<» - ¦ i, !»»¦ M * Sin» íhí

L* píre» 1.880 ml*. tM ...
............ _ M„(l. ;-., M*}llBj|
í*>>, i a» . sj, i • ... ai, liiitu
bK ...».»i &\ »...,•« ia, HthN
» . ... Ilaw..i)l|i.|.. ¦-'.. 

li,., y.
« *» »•'.. • • • •' _-'r JJ,

9-.* pinto l.bua »k (>| ...
?i Uii.iW .-. |||«..|«.*»|.. b.%,

At$s*f# í?- **•*»»?* ia» .tf*u«»
m O, Uh-ti bl, OslltaNa !* *
(Ss<**ii»t»» &*%

4* píifM Pitai* *l Jw-üwI»
|.|»»)í«í«< ife Pt-fía»-*--!!»»*» g
I-mí in,5 - I.SM «rt*. f-fl .
^sr«(^a -i tontas* &%> Krty,
Uh» h.% Hw4i«f« Pt m*m *%
II«1.1* n, i.i.lU %t g 1'íiri.iw
87.

T-* pim» l*»**w t>4r»l«# dc
MUtett» — P.* p*'"»* r*p#ml
•t* lm»s — I llto wiv tâni ,,,
!•• f.»«*ii cr &mmto*<i *f.
I-.1» i-\ • ,t»»ii. 8?, Aiw 4%
»?, t.iiM ,^. IM* bt, lliil.M
6?» Pí«k R««a .'*. irâalejtf >í 1
t pmen bh | 9

ft* fÁlt)m |.MÜ w!l»„ fis* ,,,
?s.&*%*<* — RtuMia. m. Ratar-
nu 8», T**f« 81. Ilfwlr* M.
JÍ«* *•, IIÍPW* 81» Pafí*.'.!»»
*f. M»raraSi IL llflir»». 84,
iu* i -'•«, J*ia 8t, »'•-¦* 14 r
GairiMKl 84,

ff* -*lir» i *•¦:.** H.I» •.« .„
í» ..v-ji-i -_ »í», m^n SI. »*
h* 84. ílif llr«i»r?lM 89. PI |t»«*t
¦ *- UM !'..*• -?- BttJflK ¦**.-
lV.»;.*.rl i|. ISt,í;u^.l... SI, Ml»
lal.»»»».» i|, .!».,.,<!.. 10, |~_.
Iit«i íi r *íír#r*it»i 4a, (má
rvl.iJt. d#slf, A »flJ»»t<r tt.,
«Ai.» *»ÍI«.»I,

|'ál,«» .!» I«<ninf. |.*, *,• r

FALIAM 5 DIAS!...

FESTA OE WL\
Uma estupenda festa

para o tseu cntrclc-
ntraento!

CS EXXRCICIOS DE ONTEM NA GÁVEA
p O |i |" V f, (I i A li*b|.*í -x

l,fM mrliõs rn I»**
|VM!f,\IJII I* aw»r») -

Ijra. .»t H.
<.HfJ5,\t»ftll tMf*q»ll«l -

i.iw», em gj s^a.
Iltira WIMWtfl (0. Mw*.

,|ri — |.M» rn 161.
rARVAVALRSCI — (SIkí*»)

« i • ... P3 |/8.
Al,Vt!tWnf* ti, J»l«r?*d«) —

I fm*. rm |W t/8.
*!-.*• *:* t* |W. .\Bdr*ilf» —

I.IM, rtn ff.
f.flIAKiTA U Ull&s) -

|,j*fl rm TT.
cairo ti, vw»i» - ie»,

tm 1'3.
IM/ITI íS. RlfcelMl - LI04.

• »í> S3 fS.
ALPINCTI? tm'. AndtsAtS —

I o*, cm !2 3«
s«r,n,\>jna u. )nw - i-J»»,

cn T*J
P. pltllltO l« CD. Pfmif»)

_. | S«wi rm tv*.
D.VDIVA í0 rfrrelr») —

| f*o. rm 85.
FANDANGO (UA* — 1109.

cm 81,
jt\u: im» «J. m •*_»4*»i —

I -n rm 131.
PINK no.«fí (A. IVirlIlhi») -

I..VN. *m Çl 3«.
llfiimoMn — tX*% Andial.)

- I SM. 'B W.

I'*c
;í^*»T*«*'-r"*!y**í*%*r*?'*v" '-.¦*•/«

TEATROj

bu;b imn tn. fifíi**) -
t.feM. tn IW,

IW-VI 8IOHOL - (V. Ciieh»!
II" rm 41 9/8.

Miiiuu íüIM" — !>«?*
i'íiiMi.? • piimrlr», I.2M rm

i Vb a a segunda, »* tnnm»
»inlrvl», :*-

CÜ,.a'TlXfl,\ <D. Fmtlra)
™ i • rm 44=

Ml.mtaUO - ¦*.». AtnltaAt)
hw» im ie* aA,

IWniSR lMr«f»ÍI*) — LflOO,
il» ta,

CUBOU» U. VM»I» — 1.404.
rm IM 3/3.

APUVO «Mfsqullíi — t.440.
tm IM 2/8.

T1IM IHMÍTA5 (N. M--U1 -
Li-W.mii ÍJ 2/3.

CUL'ni ilil. — 1.404. rm
Pt.

IlifAPB (l'iíhf*«1 » lltAPt*.
IIU .1 ir-*.. - l v\ tm 107.
•'¦'.* ; .-•» I- .;...i .

Mil..*. (CtstUs) e IDA (S.
Ir irliü — 1,300, em .4. Vm*
rr*i n |.iimrir.i

llItAlUO (A. I'-.*..».,*¦• «
IIA2IDA8I (ülgool) - 1.000. em
O -' *• «í.•«.»;..,( 4 |-.!i-..

.¦*:•.•.¦.*• mim il. %...*.*. ,
*~ UI Ui Im 0AVRA (Mol») -
l,.Vi» rn p| __ \. - ¦ o pri*
RtcIrDa

TIIMO (D. Pemlral e KlXii
COLE (J. nina» - 1.190, em
53. Mrlltnr par» aquele.

NOTICIÁRIO
«Le r.-.n:i. Mmif-.f..
mis « püiofínio dn ImU<laio d# AiqttUeUN «» Rraíil

0 03 A- •- - .»..v. Hí ..;.: im »:e
AHiílfl* PiiWiií», Wfü »p«.
nnUwo «mimivã. qytrtt*M«ra, &s»..' bona, no au »«•
*• -i ii4 AMBrtaMg RrftaJiieitft

• *¦ 5 .¦.i'ic-:_ o filme franeê**u rantn MaiiA^". Ant#>
»* ppjpçãa. o í*enier Munlo
Mf-sáe* is?» uma paleitra de
Âprr^nta#9.
Nova apre«>entaçAo de
«Cyranu de Bergeraca

Aprestmt- .. «-•.-. .<r«i.» ra.
pesai na qaadro da s*:.--\-
Cão da Livro e ca ítravura d,
Vraii»- „ filmagem de *i' > •
: -,f.3 do ü•-.'s*in*- *. oe t^lmond
Ku-Ma.tii, mereceu do públh-o
ima acolhida franeamenti*
í»m;m.'a i:í"..-!,» original, a
imntpwtçàii |*ara a tela do
itatio dfclamaiio ofereço n
oportunidade de so ouvir a
produção internacionalmente
conhecida, a que Claude liv •
i "s i ptoporciona lnien<relí*
Vào alie-mente apreciada.

i* arora. haveta nova opor»*¦¦...:».- para assistir a »-.-¦'*
filme. .;'¦;.»..<: em prol das
cbras •¦:.»:. (.aa sonas sinls-
iradas da Mans. na França.
tm favor das quais foi endr*•r.y.ü-1 um apllo a soclmtadi.
ti*.-ii-".».» .«•!'*-. padres 8ch*
nelder o Legay. que ora nos
vUtãm.

A * -i* > de benfffelo de"tirano de Bergerae . j»ra o
qual tv entrada*, podem ser¦ .>ir'*.'..i na Embaixada da
!-*i?nça iTel. 2S-0MSL se rea-
lírarA no eudll^rln da Asso-
r.açâo B"a»'Iel*a de Imnren*
sa. depois de amanha, fts 21
horas.

OS FILMES DE
HOJE

MO LUIZ. VITAMA. IHAN *
' *.*il. . \ - ' l.» *, !r Km I <• -".
r* m Krr*»l Fljan c Alrtl» Smll.t.

VEÍCULOS E MULTA

' ^^R_u____________I_______________________l

___T^^wTtt^*¦_¦¦
____*__ "i*_f*\J u )-^ ~_B

\\m\^S9mmm^mmi ____M_2 _H' I m i- mm mrm\
ir^mmmmmm

^SALVADOR CARUSO
Vê passar hoje mais uma da-

..-ta natallcia o sr, Salvador Ca-
juso, comerciante c figura dc

l destaque nos círculos do esporte
- menor.

> -Ç» Basillo Futebol Clube, do
í, qual o Sr. Cariisó c sócio bene-'•¦¦ tnírlto, nfio podendo ficar alheio' 

a, tsf acontecimento, prestar-*.' lhc-á «Igrilíicatlvá homenagem.
dando seu nome ao principal sa-

'. l5ô de sua sede.

SEHViÇO DO TltAKSITO
EM 17-9-47

lM I S.all I... V....1)1.11»A011:
- 2831 — 15013 — 42139.
ESTACIONAR KM LU CAI.

NAO FElUllTlDOl I — 333 -
389 — 281 — iltl — 731 — 935
•líi — 3315 — 3795 — 3771 —
3334 — 3187 — 3553 — 3703 —
3M77 — 4011 — 4SS7 — 5384 —
55G6 — 576U — 4537 — 6S77 -r
6350 — 7479 — 7540 — Í«3Í —
7364 — 8370 — 9379 — 9389 —
•.'IM — 9859 — 10314 — 10537
10707 — 10990 — 1109 — 11041
11163 — 11383 — 11681 — 130C7
13109 — 13139 — 13153 — 151.0
13430 — 13568 — 13618 — 13691
13967 — 15310 — 15339 — 16/11
16301 — 16875 — 17111 — 17405
I7C62 — 17999 — 13306 — 18859
19063 — 19143 — 10147 — 19357
19790 — 1*71 *r 33654 — 3.1076
33477 — 33486 — 33638 - 35763
31490 — 3I7U9 — 24958 — 25104
2512.'» — 25306 — 35860 — 35935
26198 — 26272 — 26833 — 27013
27033 — 37033 — 37348 — 37746'37878 — 28090 — 38473 — 28775
38800 — 38938 — 40043 — 40633
4083U — 40887 — 41307 — 41539
44521 — 47569 — 47856 — Cir-
K.i: — 61935 — 62456 — 62453
69601 — 73716 — 76080 — Hio
de Janeiro: — 3423 — 3230 —
3261. — .Minas Gerais: — 62680
60896 — l>. E.: — 1853 — lt. S.:
31627 — N. Y. 142863. — lloma:
9962.
DESOBEDIÊNCIA AO SINAL:

Apr.: — 57 — P.i — 63 — 356
003 — 614 — 652 — 632 — 1035
1264 — 2848 — 3916 — 3000 —
3283 — 3346 — 3549 — 3623 —
3795 — 4605 — 4623 — 4882 —
5592 — 6143 — 6051 — 7459 —
7975 — 8072 — 8313 — 8318 —
8362 — 8582 — 8787 — 9020 —
9215 — 9503 — 9725 — 10189 —
10503 — 10651 — 10673 — 11861
12011 — 12192 — 12539 — 12681
12720 — 12826 — 12845 — 13009
13319 — 13354 — 13375 — 13418
13878 — 13881 — 14073 — 14634
15000 — 15664 — 15691 — 16711
16951 — 17730 — 17769 — 18727
EW30 — 19913 — 19909 — 10381
2U567 — 21126 — 21829 — 22313
22472 — 22503 — 23113 — 23433
23542 — 23548 — 23993 — 24107
24251 — 35029 — 25046 — 25306
25595 — 25611 — 26253 — 26434
26559 — 26725 — 27040 — 27175
27223 — 27638 — 27672 — 27680
28311 — 28364 — 28417 — 28431
28715 — 28870 — 29101 - 29119
29206 — 29493 — 29593 — 29604
40031 — 40059 — 40486 — 40724
40743 — 40820 — 40838 — 41505
41849 — 418811 — 41075 — 42050
42308 — 42442 — 42519 — 42657
42705 — 43028 — 43250 — 43873
43946 — 44139 — 44467 — 44802
4.1840 — 45079 — 4r.305 — 45759
45927 — 4G880 — 47123 — 47192
47392 — 47501 — 47699 — 47906
47920 — 47050 — 47182 — 47392
4752!) — 47834 — 47839 — 47874
47894 — 48015 — 87971 — R. R.
214370 — 60479 — 62931 — ...
63421 — 63902 — 64180 - 64627
6487Í — 65501 — 66716 — 686.11
0936!) — 69655 — 72727 — 72850

CABELOS BRANCOS1
UVENTUDE

ALEXANDRE

(fico, Hexi-C?
CariOaSa Sk Atl GIISIRO
BOTAFOGO E FLUMINENSE DISPUTAM

O 2.° POSTO' A contagem final após a segunda etapa
No pista do Fluminense rcnll-

-rou-sc. domingo último, a segun-
da* etapa do Campeonato Cario-
c.i dc Atletismo. A competição' cilfinto a pnrtc li'nica nçiradou
scij:c|amchfè íi regular nssistciiclu
oue toilriarcccn no estádio tri-
f.ilor. A equipe do Vasco da
("'ama tiiais unia vez dumonstrãn-
oô à boa lorn:a t.cnica que o.s-
ta.iil.1, sagrou-se hcxa-campeSo,

Embora ainda não tenha sido
disputado o dcclatou, o triunfo

crurritaitlno iá eslí. assegurado.
No 2.' posto do certame apare-
cc o Botafogo seguido de perto
pelo Fluminense.

A contagem final de pontos
depois das provas realizadas do-
ir.lngo é a seguinte:-

!.' — Vasco, coai 243 pontos;
2.'' — Botafogo, com 151; 3." —
Fluminense, com 1*10; .." — Fia-
mengo, com 19 c 5.4 — S. Crls-
tóvSo, com 2,

72MC - 73306 - 73883 - 7H'4*
71685 - Oficiali — C« - 87676
lioi..!': - 378 — 2087 - 2513
f. D-l —'911 — 215 — rtnil.il»:
50330 — 81*401 — 80850 — 81037
81071 — Mi Hi — Slo PauKi; -
6788 - Mina» G«ral*: — 3036 -
IL J. rtoibu»: — 6118 — Cl.:
1447.

INTERROMPER O TRANSI-
TO:.*- 4731 — 63758 — 8888
7145 — 7371 — 7743 — 6887
13603 - 14799 — 14801 — ...
18776 - 40214 — 42168 — 42389
42990 - 43341 — 44129 - 46257
45716 — 46148 — 46235 — 46977
47195 - 47815 — C: - 6III7
Bond: - 1815 — 1931 - rtni-
bu»: — 80719 — 90903 — 80970
81199.

MEIO FIO E BONDEi — 7060
7870 — 13080 — 20031 — 33.160
23069 — 37851 — 43633 — 44365
46870 — C: — 60743 — 60728
60780 — 63183 — 68856 — 71316
72088 — 73710 — 73981 — Oni-
buc — 81142.

CONTRA MAO: — 603 — ...
13654 — 28382 - 28776 - 42735
Carga: — 61575.

CONTRA MAO DE DIREÇÃO:
183 — 943 — 984 — 1258 — 1359
2301 — 3418 — 5044 — 5582 —
5910 — 6527 — 6970 — 6983 —
7569 — 7700 — 8313 — 8355 —
9779 — 13145 — 14185 — 14191
14544 — 15556 — 16651 — 17443
18347 — 18638 — 18763 — 22046
33396 — 33669 — 32723 — 33539
35336 — 26599 — 36989 — 27979
28776 — 26046 — 29061 — 39404
40365 — 40810 — 41737 — 42989
43616 — 43879 — 45478 - 46228
46520 — 46964 — 46991 — 47033
47273 - 47815 — 48012 — 48248
Oficial: — 87813 — Carga: —
65704 — 65758 — 66894
73345.

EXCESSO DE FUMAÇA: —
ônibus: — 80003 ¦*- 80024 — ..
80044 — 80513 — 80636 — 80731
80780 — 80792 — 80966 — 81021
81050 — 81071.

FILA DUPLA: — 1433 — 4323
10206 — 11044 — 12054 — 19632
30192 -i 20386 — 21159 — 17354
40165 — 41466 — 41987 — 41993
44474 - 44867 — 47806 - 48276
Carga: —63393 — 736» — ..
73946 — ônibus: — 60450 —...
80591 — 80728.

PARAR NAS CURVAS OU
CRUZAMENTOS: — 46.

EXCESSO DE BUZINA: - ..
13126 — 27065.

NAO FAZER O SlNAL RE-
GULAMENTAR AO 5IUDAR DE
DIREÇÃO: — 7638 — 105.19 —
11022 — 29552 — 47431. Carga:
63915. -„¦¦.•*

DIVERSAS 'NFRAÇÒES: —
Experiência: — 1.14 — Partlcu-
lar: — 1026 — 1433 — 2639 —
3443 — 4039 — 4183 — 6417 —
6665 — 7312 — 7758 — 11675 —
13691 — 15036 — 16637 — 16769
17081 - 171115 - 17411 - ..
18202 — 18500 — 20021 — 22930
23819 — 24214 — 34711 — 24889•25.106 — 26079 — 37205 — 27268
27818 — 28580 — 39446 — 297.11
40308 — 40591 ~ 41467 — 41618
42616 — 43242 — 43406 — 4.1533
43946 — 44082 - 44279 — 44303
44769 - 44969 - 44977 — 45021
45668 — 45927 — 45949 - 46148
46150 — 46314 — 46390 — 40847
46877 — 46884 — 46972 — 47680
47730 - 47058 — 47325 — 47341
47.18Í - 48042—48113 — 48141
48212 — 88217 — 48220 - 47529
47543 - 47710 - 47816 - 47886
Carga: — 60449 — 60586 — ...
61196 - 61399 - 62942 - 63141
63658 — 64004 — 64220 — 6S373
06751 - 67722 - 67842 - 69230
09729 — 70808 - 71816 — 72449
73505 - 74142 - 75025 - rtni-
bus: - 80006 - 80014 — 80124
8036S — 80369 - 80450 — 80017
80697 - 80907 - 80916 — 80952
S1003 — 81022 — 81024 - 81091
81088 - 81107 — 81113 - 81122
81120 - 81127 - 81128 — 81144
5>. P.: 30021 — 22259.
CHAMADA PARA 7 DO COR-

RENTE. AS 7,00 HORAS
Davld da Silva Lobo, Or-

lando de Sá, Nelson da Silva
Andrade, Augusto de Ollvei-
í Basto;, Antônio Luiz Soa-
res dos Reis Júnior, Saul
Isaac Chucks, Alcino Gltahy
Kohly, Cleber Martins de
Souza, José Pereira Terra,
Elias Josí Se.'.asa, José Gon-
çalves de Miranda, João Tei-
xelra Cadllha, Manoel Ma-
lheiro, João Pereira, José Ri-

c&Qiar t........o. Nilson Eu-
cmno.it, n<. ¦ ...lic&tto ue
.•a....» |t....ra, ..la.aQUiJ»
-...ii..».--. i . nw. fcga» u.aià
t»e o.u>.!... i..........¦ jduraDci-
li, /¦„..;. i cnelta oonici, Vai-
w..i..." Coma 1.0 n,.M.... ;.
.¦nao Pr •..•>. Jo-é Aivct ae
cou:a. :-i... .*i I.II....ÍM... ..'.'¦>.
joaouim Canu.ao ue tíoata,
Ferraz. Jo*.:- Ca!lat~. da •_•¦..
CHAMADA PARA 7 DO COH-

RENTE. AS 8.15 IIORA3
José Carvalho dc Kczcnde,

frandxco Dlonlf-lo Santo.*!,
Antônio Cintra, Jo&o BuM.
joao <.o Freitas Mala, .'. :
Augusto Pereira Rocha, Fran-
cisco Gomes Teixeira, Jorge
Aurélio Cavalcanti de Albu-
ouerque. José Barras dc :»>»•
ra, Manoel Fernandes Cama-
cho, Milton da Silva Mala,
Paulo Josí da Silva Lr-ltiigu,
Osmar Macedo, Antônio Fran-
cisco dos Santos, Júlio Mo-
relra dos Santo.*., Euclidc*
Guedes de Almeida, Dario Fi-
puelra da Silva. Gcnc..!o Bar-
bosa do Azevedo, RerrüT-alno
Duarte, Antônio Carlos de
Paiva, Jo_é Mendes, naipe.
Vieira da Rosa. Ma-ÁimiHann
Bonella, Octaclllo da Mottn,
Boancr_.cs Teixeira Pinto,
Francisco Rezende Torres.
CHAMADA PAi.A 7 DO COR-

RENTE, AS 13,00 HURAS
octavio Machado Fillio,

Abrahão Ciccinio, Frartz Vul-
dcmar Rama, Antomo Juso
Kortuna, Carlos Maurício Pc-
relra Soare**, Antônio AdâoM.-.tio Bnulni c Vanria i..«-...._.-.

TKITRO DK ARTB DO ItIO Dl.
JANEIRO

fi* /»<- •• i*<.tnt •'¦• nova com-
i> ei, >. .!.».*<.> - •¦• Dulflna*
i ¦>¦' -. e qne ;¦¦-¦¦> b *.-oa ai*
fii-is* »!»» mr!>*iit>*» nc*3* Ai*
»f(irft',irl'»» r*"iptll*il c li.-s-.Hfir».
Dia II. !,% 21 hnrj». nn Trstro
Municipal. •-•*. a <¦ 'r . cora"A Ffha Hí lArln". «le DWrmtm*
fio. feri» tamWm rcr>*«**enla*
ila». ainda í'le ano. !*eçi* de
Cecüla Mrlrclc <* Marta Jacln*
I». O rfenfo do Tf»\.i> Ae Ar'e
«• n jfíuhle: Dulrina ile Mn**al>.
Oiliton ile Asfvfilo. Z»Rmiint'Imbi-iw, Oinrh't3 Ae Moral*. P.'*
In ro Fiirlt-* '¦".-*» Marclirlll.
Nlrrtlf Ritmo, Mara Ruhla, -lar-
rfcl Pilho. Mildred Sinin». I,n'i
Dflflno, !i. -' llrll. Linha Vali-
nl!:, ctr.
'SEXTO ANDAR*. NO

.SERRADOn
Cunlinua rra carta/, no Ser-

rador, a carR*> da Companlil-'» de
1'roropio. -i pc?a "Sexln Amlnr"',
rie Alfreilo (il*erl."A UOARTI.NA" SAIRÁ DE

CARTAZ
Sr-íta-felra. il!.-i 10, en» sulis-

lllu^âo a "A l.ap.irll-ía", de
(ieorj.es Fe.rdeau, Alda (larrldo
mcen.-ir.l "O que tlis quercn",
de Anlonio G'iimirltes.

REVISTAS
r.,!i!iiin.-:.',,. ,'.. garlnr as rc-

vistas: "AH liabi". no ncrrclo,
ui.. Oimpaiiliia V.',.!(cr 1'iulo,
com Oscirlln, cm duns scssAcs."Voando para o Hio". no Joio
Caetano, pel-i Curapanhia Ar*
rriilini, tamliiiin rm duns (cs-
sõe..
MARIO DRASINI VOLTARA AO

RIO
A companhia organizada por

NOIVAS a NOBREZA
. Iradlclunal "maxote du noiva»" possol

completo sorllmrnto du qae bi do mais

oeto e moderno em arllios para enxovais

!-i N Ü 1] íí L l ÍI "-;. 95 - URUGUAIANA - 95

is .jisieato is Auxílio
^pire-p-sa Popular

LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES

Ü75I, 180,00 — i87fi, 50.00 511 «5. ?0.00 -— 510?. .*.0.00
5105: \»M — 5100. 00,00 5407. .10.00 — 5580. 20,00
.'•51,?, ."iO.OO — 00?0. .».»» 0081, 50.00 — 0080, 41,00
CHI. .10,00 — 0118, -..-..OO 01.10. 80.00 — 0137. 17.00
0138. 85.00 — 0107, 35_00 0-M7, *-?,00 — 0222, 30.00
0223, i'0.1.0 •— 022Í. 125.00 0238. 20.00 — 0219, 10,00
ASM, i7.on — 0520. 170.00

Francisco, Euuarao Magno da
Silva,* José Ermellndo Valcn-
tlm, José Albino Teixeira de
Vasconccllos, Molcés Pires
Carneiro, Valdemlro de An-
dnide, Amaro Fernandes da
Silva, Azarias Dias Santos, Si-
eivo Antero, João Marciano
dc Amorim Filho, Ivan Sam-
paio, Antônio Vieira da Silva,
Octavio Antônio da Silva,
Isanc Gelman, Alcides Ramos,
Ramiro dc Oliveira, Humberti
Corrêa Machado.

OBSERVAÇÃO: A falta à
chamada importará no paga-
mento de nova Inscrição.

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

dialmentc conhecidos a
preços módicos

VENDAS A VARI-JO
Roa Senhor dos Tassos, 29

Esquina Andrada?

RÁDIOS
Válvulas o mctrrlnl elétrico

D IMÃS & C.
AVENIDA MEM DÉ SA, 135

Tel. 82-0010

i. p ó s excursionar longamente
pelo interior do Drasll, voltará
no Rio, cm novembro próximo,
ocupando còlCu o Teatro Pcnlx.

rèsültãdos"dòs
certames pla-

TINOS
BUENOS AIRES. » (United

Press) — Os Jogos dc hoje dn
campeonato argentino viveram
os seguintes resultados:

nivcr Plato •'! x Esludiantca
de I..*i Plnla 1.

Racing ,•, x Ilnnficld 2.
Iliirac.-in I x Vclez Sjrsfield 2.
Iudcpcudicutc 6 x Newells Oltl

Uoys 1.
Tigre 3 x Clincnrita Junlor 1.
Rosário Central 2 x Sau l.n-

renzo de Altnagro 2.
Atlnnta 3 x Boca Juniors D,
I.anus 2 x Platcnsc 0.
O Rlycr continua cumo Hder

absoluto d*i certame.
MONTEVIDRO, » ( V n it e d

Press) — Foi b scjrnii.tc o re-
Miltadn dos jogos de fool-li.ill
du hoje:

Nacional 2 x Defensores 0.
Central 1 x Hiver Plale 0.
I.lverpool 4 x Cerro 1.
1'cnarol 5 x Miramar 2.
liampla Juniors 5 x Wandc-

rers 1.

l'..'-il das !. •¦ - acima: r.-..? 1.352,00.

CONTRIBUIÇÕES NA S1.DE DA COMISSÃO CENTRAL

Clilaii Dcveza
Cri
60.00

vnlor.
NOTA — Foi perdida a lida 5115, ficando pois sem

CONTRIBUIÇÕES NA REDAÇÃO

joSn Ctfsoâtomo Sales
t.'ai'i..s Biloncourl 
Jus. Soares do Oliveira

Tolo! . . .

Cr*
10,00

500,00
210.00

730,00

m At IS.W - IW« -» |T,(0 -
IS-.W» f r\ i,..,»»

PAUOQ, PWSV f tmmm*\V*m%
mz **a •SMilauí»" t*m A** V*t*
\\4tn, Kr«» SMiti » fita** t\ta*
Mi. - .V* 133» ~* IMS —
I7,t0 _. iu..-..», n * •»

ODROJi __. n>» «»lli*r Ai*.
Mttnu" tom Genist IU'1 » íil»
»•'• IMmt» »» '» I»» -
|T!9 m, |» - :«,« f ?.ífl *,».
m»

lltíTÍ -. "O (MM* 4o* Pm,
•truk**, tom >>¦•' ?'¦.'-.-• • ft«.
llll V I.I. - I -I . il, «.. Cf.
m", mm dlotia tdattl. — A
l#r«*» il«t |1 ! »»»

•"1-M'O 5, „w.„, ,.
1«*t An* Mf«« 0'h»*H, filmf M«
fj»H»»l f«-| 1*1 . i..-..»,« •
I.I.*-'- Otót. ¦¦ V* U -m ||

* > : . , .; i,.,«,
PIT1»-! .. J.a ......... - "Mt.

....... i».»..,,,, • (,.^ iy.
nlta r#.•'• ». . !¦.¦<« . .4 l«^.
Itaw, - A'* ii - " is m. i.:«

i* __. íajn , «.ja \tn-a*.
C.AP(tPlln - $~t*l*% l'..a..

i.» •*... A p»r»lr .»»>« |0 ?.»»•.
rivrir tumvav - «», •,,

l*»v.|rmt>o A prllr 4i« 10 ha.
ra*.•HríTWMMVPW tra «ii».
w>\ .- "SJ»r Vemit", r*m% s*,'.
ttt Tiarv a !.»• •.¦••.- n-,.>,...-,
¦ •'«ÍJ - 1U0 .. 17- \9A>*
t ?**' '•¦«.?

í«FTRn.Tin*rA , vrrRO."MMrtnm n.a *tm-na\ —•*?•*• \'rr't". ».»-i *tmeer Tr».
f» r !...' ..,. r l». - „,,. _-. A»,
Il.l» - 17 - t"»*™ I» 1 bnr,,.

PI-»»». P«ni«,»,V!»F» «<TA.
RM. ni.i.vn«. RITZ, ST»R •
HKPrfl|.ir» _ -AmbleVa".
ttm luttria \nn-a t lattnh
Poiien. A'% II - t« - u —
«* e M bn-a*.

»"* Ctnt.OI - Tjitatfn am
t'**le". ,¦.-, Pny |*. -. . "D^.,
••»P"*iorí". f*-n Al Pcartf. •"O •.-..•• ^ Ilha Ml-lntou".

» P'rlír .1.» 1« hora».
S'n JOM.* ._ "raVnrAl%m. ~

AV 13 - M _ || __. || _,. 30
e M •*.¦."..

PRIMOR _ «?!„.t0 d* Horr».
ie« t "O.-lo» Fr*ra»ado»M. —
A "«•- ,«„ || *tnnt,

IPANK3I. - "l-ma Mulhff
AnWclo».". rom fírorrt Rafl •«•IrU $;Antr. — A partir dat11 nora*.

.MONTE GASTEM) - "A K«a.Irnca**. rora Ano fhtrldiB •hent Sm'lh.

"PnGb!^mafl,,
or!ent4 politicamente *6bt*
et prínelpaH «conttcimtnNt
internacionais • nacionais.

1-&**^I
Aniversários

Copioleta hoje mala um an!*ver.sarlo o vereador JoaquimBarroso, um dat mais quert**dos dirigentes do proletária-do carioca. O destacado líderfindlcai íol presidente do Mo-vlmento Unlflcadcr dos Tra-ImUiadores e participou da
primeira diretoria da Coníe*
deraç&o dos Trabalhadores do
Bra_.il, havendo sempre dedt-
cado o melhor dos seus esíor-
çcs em defcia da* reivindica-
çõe.t do operariado.
Solenidade»

No próximo dia 10, data da
Fcôta Nacional da República
da C!.ln.i, haverá na Erabal*
xada dísse pais uma recepção
que terá inicio &s 18 horas.
Festas

Os rádios ginastas cariocas,
amigos c admiradores do pro*
fessor Osvaldo Dlnlz Maga*
Ihâes, pioneiro da cultura íi-
sica através do sem fio, rea*
l-zarão no próximo dia 15, àf
6,10 horas, no Teatro Cario*
Gomes, a Festa, da Alvorada.
com que irão homenagear c
mencionado professor.

MNUNCÍ0S CLASSIFICADOS

Fogão "PopuBaü*" Luzas^tQ
SEM TORCIDA - GARANTIDO -- DESMONTÁVEL

Demonstrações sem compromisso.
Preço popular • à vista - atacado - prestação sem entrada

VENDAS NA FÁBRICA
Av. Presidente Vargas, 917 - Io — Telcfcnc 23 4163

JORNAL DO M.A.I.P.
(Conclusão da 5." páq.)

Prestação dc contas
A Comissüo Financeira da FESTA DE SEPETÍBA

£01 lei [d u (Mus as Comissões dc Ajuda e Amigos da Im-
pronsn 1'òpulai* quo. por qualquer motivo nfio fizerarii
ainda suas pircstaçõès dc contas rclaliviis hquela Peslá,
que o façam iuiprctevivclmento alé ao próximo dia 8,
quarla-fgira.

Concurso dc outubro
Enconlrani-se à disposição dos njudisías da Im-

prensa Popular, na sede do MAIP o nas redações da THI-
BUNA, "A Clap.e Operíria" o "O Momento Feminino",
os cartões do Concurso de outubro do MAIP.

Retificação
O bairro de Rangu atingiu no inís de setembro a

arrecadação do Cr.$ 1.017.30 (58,2 c,'o do sua quota), e
não Cp? 047,30, como por engano foi publicado'.

MÉDICOS
Dr. Sidney Rezende

EXAMES DE SANGUE
Rua Suo .lu».'',

fone:
118 — l.*> ani-ar
4'i-8880

> Dr. Augusto Rosadas
VIAS ÜRINABIAS - ÂNUS B
u:;tO. niaiianiento, das 0-11
o <la?i 18-11) hnras — Ruíi
da Assèn»..í.*.a.,08 — 4.» — s.4».

Fone: ZZ-im

Dr. Aníbal áe Gouvêa
TUDERCULOSB. - RADIO-

LOGIA PULMONAR
Traça Florlano, 55 • 7.' - sala 11

Tol.: 22-8727
sf\j-,f^/mn-^^ ^M««AAM*|Á - « *. A/v/ap/.

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rua ila Quitanda, 83 - ..» andar
Das 15 às 17 horas

Teleíone: 23-4840

Dr. Odilon Baptista
Cirurgia o Ginecologia

Araújo 1'ôrto Alegro, 70
8.» andar

ÓCULOS CLINICA OLHOS
D It. SKBPA

PREÇOS PR ACORDO COM O SALÁRIO (Ttil 1'AHA 43-0500)
ATE.VDE-SU AOS POBRES HE 11 A'a 12 horas

R. URUGUAIANA, 142, 1.. — DIAi:iAMi.:.\TE, DB 11 is 1S HS.

Dr. Linandro Dias
Tuberculose — -.ailiologia

Pulmonar

Consultas às 3as., 5as e Gas
feiras das 14 às 18 horas.

Av. Rio Branco, 257 - 18° an-
dar — Saia 1.801.

Tel. 42-4443
• -—-- -
¦ Dr. Caetano MagalhãSaS

Olhos - Ouvidos -Nariz e
Garganta

Av. 13 do ii.aio, -3 - l\d':.cln
Kirlte 17.» an • • • Sala 1 710

Diariamente das 9 ns 11 horas.

Dr. Francisco dc
Sá Pires

docknt;* da ümver-
SIDADC

Doenças nervosas o mentais
atua do aMcxIco, 41 — Sala 806
Diürlamente

Dr. Urandolo Fonseca
Consultas diariamente das

15 às 17 horas.
Rua das Laranjeiras, 72

Telefone 25-4243
* *tí\**l»AAA*l»Aiii^A*ll*» «AA*

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IAM

(por concurso)
DOENÇAS do aparelho respl*

ratórlo — Clinica Médica.
Edlf. Rez, 10.' and ssla 100)
3as„ Sas. e sábados das 17 às

19 horas.

CONTADORES

Henrique Çal
Lcgali/.açflo do firmas, embar*
cações, escritas avulsas, peri*
cias e balanços. — Dlàrlamon-
to. —. Rua do Mercado, 12, S. 6.

Tel. 43-3120 — Res. 88-0247

LEILOEIROS

Euclides
LEILOEIRO PÚBLICO

.\-_al_os — Móveis — Terrenos
etc. — Escritório e 6alHo de
Vendas U Rua da Quitanda, 10
1.» and. - gala 2 - Tel. 22-1498

ADVOGADOS
Dr. Dcmetrio Hamam

Rua sao José, 70, I.» andar
Das 2 is 8 horas

TELEFONE 22-0388

Dr. Sinval Palmeira
Av. Rio i-ranco, 1.8 — ia.» and.

Sala 1512 - TeL 42-1188

Dr. Luís Werneck de
Castro

Rim do Carmo, 40 • {.* . a IS.Diariamente, «Ias 12 às 18 e 16as 18 horas. Exceto aos aáhadea
Fonei 28*1064

Dr. Letelba Rodrigues
de Brito

Ordem d... Aduosadoa Brasi.lelros — Inscrição n.» 1802Trav. do Ouvidor, 82 . 2.» and.
Telefone: 23-4298

Dr. Octavio Babo Filho
L» da Março, 6 - TeL «8-6286

(Edifício do Paço)

t
Dr.Âdão Pereira Nunes
Consultas diariamente das

14 às lf! hora...

CORRETORES
DE IMÓVEIS

Kna das Laranjeiras,
Tel. 25-4*24^

Zumalá Bonoso - Gen-
til Fernando de Castro
Avenida Atlantic.'., 550 - T.r.'E

Tcls. 47-1252 c V, r.2.'!5

Dr. Aristides Sridanha
Diariamente das 17 is 18,36
horas. _ Travessa do Onvl*.
dor, 17 - 4.» andar, sala 401

Tel. 43-542T

Dr. Osmundo Be«sa
Rua Gonçnlves Dias, li

Sala 608
Das 1G àã 18 horas

Tel. 43-9771

i*t

Dr. Sueíonio Maciel
Pereira

At. Erásr.io Bra; ¦.*», 290 I.» and
S, 11 - Kdjrioi , ;¦, ,,; <lonal Z

¦ Espl, l'iinrl.. _ '!', : 1C7|r*| _
Í.ÀS 3».,, ..r. ., u (J ,.,;,.„.; (|..s

I 11.'J0 áf. l*.,30 e ilas 7 fe_ 18 hs. i
¦ _-_*._JJ.-. U*MmmAmMb, ¦*»* **¦*-. ¦*¦ -*- -*- -J- -^- + ^ -f» - %t], m% ,. _|ftt_
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Como todo o ano, ês-
te campeonato começou

com quntro grniu"cs con-
correntes e dois outros
com possibilidades dc
boa colo.nçSo. Vasco.
Botafogo. Flomenflo c
Fluminense decidiriam a
posse do titulo, cabendo
ao América c Sfto Cris-
trSyfto as r*w**.ôc« ime-
di.it.i-,. Ura o panorama
de sempre que todos
pensavam se repetiria em
47." Entretanto quando
chega ao fim o primeiro
turno, a si tt.-...'.« do cer-
tame oícrc:c mr.rgem a
algumas, considerações.

O Vasco aparece nes- jta altura como lider ab*'
soluto. Perdeu apenas
um ponto c invicto atra-
vessa. o turno, jogando
bem. distanciado três
pontos J03 vicc-lidcrcs.
Sâo' os vascatnos os
mais credenciados can-i
dtdatos ao titulo ni&xi**
mo; -uma vc: que a for- J
majécnica q::c aprcsen-i
tam torna diíicii se pre- ¦
ver um colapso do con-;
junto. £. um time em
nsçcnção.

Trcs clubes sc encon-
tram jio r.cgjndo posto.
Dêfcc Flamengo c Bo-
taíogo • - tem condições

, prsea realizar uma boa!
campanha no rc.tirno.j
Qu rubro-r. coros pelo
pcfÇchò, entendimento,

. que-existe no seu qua-'
Hrç', Ü$. ho-afoguenses.,
uma- equipe nova. com
bons- reservas, $*? ten-
dem a' ntelíiorar. ga-
nlinndo c.-.da ve.: maior
coesão, rendendo sem-
pre.mc1hòr.

Quanto no América.
a suà campanha vem
Rendo..regular. Vence;
toclos-.os. pequenos, ven
ceuro''F'ir.minemc, per
elenco para Vasco c
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com o mesmo qtiadro|que sc encontra, a sete guidamentos todas as
nnda íc: dc notável nes*«pontos do líder, o Flu- partida.*., encontrando»

Flamengo. Resta ainda
o Cotaíogo. jogo que di*
ficilmente vcncerfto. A
nttiaçfto frente ao Fia-
mengo. nfto o credencia,
nem <!.. margem a que
se possa considerá-lo
como candidato real. O
conjunto rubro ainda

ta primeira etapa. Ven-
ceu com dificuldade to-
dos os pequenos e dos
«grandes». nAo ganhou
de nenhum, apenas em-
patando com o Flamen-
go. A equipe tricolor

lem vários pontos falhos.!sofreu uma queda sensi
Duas .,.!.."r.-.ts ofere*

ceu o turno do certame.
O Fluminense por exem-
pio. Campefto de -16.

vel dc produção. Dos
onze jogadores apenas
Ademir est A atuando
bem. Na situação em

mínense nfto tem mais se na penúltima coloca*
possibilidades. Pratica-
mente desligou-se da
corrida ao titulo. Em
todo caso. tem valores,
boa organização, poden-
do reabilitar-se no retur-
no. recuperando o seu
jogo.

A outra surpresa foi

ção. Com um quadro
mal orientado, às voltas
com crises internas, o
clube de Figueira de
Melo. nada pode espe-
r.ir neste campeonato.

Assim o returno vai
começar apresentando
três candidatos. Em pri-

proporcionada pelo Sfto meiro plano o Vasco, fa
Cristóvão. Perdeu se-1 vorito c talvez vencedor.

seguido pelo Botafogo e
Flamengo, bem creden*
ciados. K o que se pode
concluir num rápido **?.*»•
me da situaçfto do cer-
tame. Em todo caso tu*
do pode acontecer. O
returno pode trazer mais
surpresas, modifi-
car completamente o pa*
norama atual. Vamos
aguardar os aconteci*
mentos.
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maior partida no Flamenga

Â MAIOR
CLÂSSf
DEU O TRIUNFO AO FLAMENGO « ZIZINHO DEIXOtTlJ

CAMPO CONTUNDIDO - LUZ» A GRANDE FIGURA
caado auite o Aalrica mm todos oo esforço*. No
acm saguxança sa latcraa* da luta vtanas sala fl
diária permitindo ao Fia- aa do Tláo aUrflaado *

alada por Interne-

O SBGVXDO CO Aí* DO VASCO — lleeeb
trieowr, onde com

:ndo v*n paste de Üiiu"
um tiro tico alinhou

, 
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. Chico venceu Uiialtcr e
a pelota nat redes d»

Haroldo, aproximando.ue do arco
Hobertinho
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A peleja entre o América
e Flamengo trouxe de volta
a seus fans um rubro-negro
cheio de fibra e de eatusiaa-
mo. Ninguém podia pensar.
depois que se viu privado
de Zi.Inho, que o Flamengo
conseguisse a vitória. Joga
va bem o América, o quadro
certo, manobrando com se-
gurança, "pintando" o goal
a todo o momento. Coube
entretanto aos rubro-negroa
iniciarem a contagem, goal
espetacular de Jair. No se-
gundo tempo começou ata-

mengo, alada por
dlo dt Jair mala um goal.
Houve ua certo descootrAle
entre oa rubros a dal evito
goal também dt Jair. Llqul-
dando a peleja, restava ao
América diminuir o vulto da
derrota, coisa qut Luis ta
grande dia tratava dt tmpe-
dlr. Várias vtett ot dlaatd-
ros rubros estiveram a pique
de marcar, aaa o goleiro,aliada a certa- dose.de sorte,
semprt surgia malogrando

lôria do Flaaeago •
Amaro t Uma
para o América.

No Flamengo. Lutl,
Ia Bria e Jair em plaao \
vado. Jair fea afinal a
melhor peleja ao Flame
Lima. Grita. Maneco t,
loa et melhore» do Aaé

Dirigiu a luto Mario Vi
aa. Sua ataaçáo foi
O Jogo rendeu CrS
129.426.00 t aa
houve oa empato pot 11-_r*

Não Foi Além Do Empatei
A CONTUSÃO DE GENINHO, FATAL PARA O CONJUN
ALVI-NEGRO -~ RESULTADO JUSTO m QUADROS fi GO.

O Vasco marcou uma ampla contagem — Novo fna-
casrti do Fluminense — Também nos aspirantes os

vascainos triunfaram
rio. A peleja entre os lideres i SCgundo período
e os tricolores, tinha grande macia foi aumen

O empate da peleja Madurei-»
X Botafogo, foi a aurpreía da
rodada. Sabia-se que o encon-
tro seria difícil, mas oi aM-ne-
negros eram favoritos, Já que
possuindo maior classe reuniam
maiores possibilidade!. No en-
tonto, logo no primeiro minuto,
um acidente modificou completa*
mente toda a situação do match.
Geninho, o elemento chavt do
conjunto botafoguense, contam-
diú-sc no lance Inicial da luta
e a sua I incapacidade para con-
tinu-r em campo, trouxe o eom-
1 .-to descontrole da equipe. Com
dc: homens, o' Botafogo tomou-
se um adversário - Igual para oa
tricolores suburbanos. E foi den-
tro de um equilíbrio absoluto
que se desenrolou a partida.

Um grande interesse cer-
cava o encontro dc S. Januá

esca supre-
aumentada e tro.i

Imporífmcia. Para o Voecd. ;C2 como resultado mais dois
vitória lhe daria goals e o escore final, ccr.o,porque a

uma situação cômoda, a cer-
tesa cie que virava o turno
invicto, com apenas um pon-
to perdido. Para o Flumi-
nense porque a derrota si;*-
ni ficava pràtücimcnts o
adeus no campcoiíato. Por-
tento tudo fazia crer num
grande nhoque. No entanto
não houve emoção na pc..-
ja, a não ser talvez, quando
os tricolores liquidaram a di-
.crença estabelecida p^o
Vasco nos primeiros 25 mi-
mitos. Aquele empate na-
qucla altura, prometia mu.ta
coisa. Veio c -ão o goal «le
Dà.ias, uma bola soltada
por RobertinLo que o co-
mandante vascair.o não pc."-
doou c com isso a suprema-
cia definitiva do Vasco. No

CAMPEONATO DE AMADORES
Mais iirrín rodada teve prosse-

Kiiim.nti. rli-niiiRo .Itlmo. do
rntnpcònalú-üo futebol dc _mn-
rlu.rs. 'promovido pela Kcdernçfio
Metropolitana de Futebol'.

2.3 ÓATEGÓH1A .--- Ur-1 Casti-
lp 2x1 llul línrbosa, Juvenis,
JhI UáVbosa 2x0. Cnnfiiinça 2x1
\»míIíü' Juvenis, Confiança 3x1.
Ideal 2x11 PoVlugiicsa. Juvenis,
l.lo.il :«ixO. Vnlim 2x0 ..ngenho
iíc- I)en'tro. Juvenis, Vallm 4xt.
Ilposlçio 0x2 «ivrr. Juvenis,
empate ilr 2 tentos. Nacional
7x1 Irajá. Juvenis, Nacluni.l
'Jxtl. Campo Grande lixO Nova
,«,,,(. o. luvenis, Campd Gran-
cie 3xU, Aiichieta 4x5 Distinta.,

Juvenis, e.np..lc He 2 tenlns.
Oriente 4x1 Oitl. Juvenis, Ori-
enlc 4x1. Manufaturo 8x3 (iit.-i-
li n 7. a r a .- Juvenis, Manufatura
.¦;..!.

:i..i CATEGORIA — A.tori,.
Sx3 Benflcá. Juvenis, Aslúrn
3x1. Hio 6x6 Pau Ferro. Juve-
nis, 2 Rio W. O.; Raeing 6x0
Modesto. Juvenis, Raeing 4x21
Rolai Ixfl Corintians. Juvenis.
Corintians 4.\1. União 7x4 Pa-
ramos, .luvenis, einpnle dc dois
tentos. Healengo 1x1 São José.
Juven'.i, enipnle de 1 goal. Cos-
mus «1x2 Crucciro, Juvenis, cru-
1'i.if dt 1 "gual"ji

justo, completamente fio
acordo com a fisionomia do
]ôf]°*

"Pintou" o campeão é o
que sc pode dizer sôbrc a
produção do Vnscc. O qu;i-
dro que Flavio Costa dírije
está jog.indo com uma scg.t-
rança, com uma regularidade
tal, que :—.-.'.to dificilmente
sofrerá contratempos. O
conjunto trabalhou dentro de
um elevado sistema de jogo.
individualmente os players
apresentam forma firica c
técnica excelente. Com r.que-
Ia habitual segurança na de-
fesa, na qual Rafaneli, Da-
nilo c Ely aparecem absolu-
tos, o Vasco tem um ataque
cm ascensão, onde Chico c
Djaima os mais antinos, jo-
gani com a classe indiscutí-
vel que possuem, ao lado lo
novo frio Mancca-Dlmas-
Ismael, jovens 

"cracks" 
que

sc firmam dia a dia. Assim,
corr.o essa nova vitória dc-

5 DIAS!.
Nitigucm
dera...

tirão :

rc
Tc

arrepen-
:)os sen-
lades-
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monstrou, o Vasco está
mais do que ningucr.t capa-
citado à conquista do título
máximo.

O Fluminense repetiu as
fracas atuações que vem exi-
bindo no certame. Não foi
adversário à altura, a não
ser durante uns vinte mina-
f03 do primeiro período. Tc-
vc, contra a sua atuação, as
falhas dc Robertinho, Pc de
Valsa, Pascoal, Rodrigues
cm forma precária. Também
a rigor não sc pode desta-
car outro senão Ademir, o
único tricolor que não caiu
ds produção. Agora com
oito pontos perdidos, a si-
tuáção do Fluminense .no
campeonato c quase que per-
dida, sem possibilidades reais
para liquidar a diferença de
sete pontos que o separa do
líder da tabela. O ataque
que no ano passado cobria
as falhas da defesa está rc-
duzido a Ademir, logicaraçn-
te incapaz dc fazer mais
goals do que os que deixa
entrar a retaguarda do time.
Adeus ao campeonato c o
que define a derrota do Flu-
minense.

Os goals foram conquis-
j tados por Chico e Dtmas
! dois c IVÍancca para o Vas-
! co c Ademir dois e Pé dc

Valsa os do Fluminense.

Apitou Malchcr acertada-
mente e a retida atingiu aos
'.'7": r.«'! 6-',3 cruzeiros. Na
peleja dns aspirantes venceu

i ainda o Vasco por 3x2.

Por mal* «tfor$oa qua
oi alvl-negro» nio conseguira»
a vitória, podendo na ponto
preciosíssimo. O empata «fie-
tiu de lato o qua at passou tm
campo, foi ua resultado Justo.

O Botafogo nio apresentou o
seu costumeiro jogo. A falta dt

ESPORIE POPULAR
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COLONIAL
XAVIER 0

No campo do Coionial rea*
llzou-se domingo último, o
cotejo entre o clube local a
o Silva Xaxler A. O., trtun-
íando o primeiro por 1x0,
tentos da Hermano (3) • Fa-
vela.

As equipes citavam aatlm
constituídas:

COLONIAL: Wlthen; Za-
vier e Favela; Melo, Silva e
Doflal; Cozinheiro, V&vá, Oi-
mar, Dias e Hermano.

SILVA XAVIER: Vevé X;
Xavier e Oscar; Freguês, Por-
tuguês e Lamparina; Chopp,
Pedro, Guarda, Louro e Russo.

nUl
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Gentnbo fal fatal pira o
qut alo coti gula
segurança. Garra, San»,
lon II. Juvenal, a Heleno I
oa melhortt.

O Madurttra Jogoa bem.
bt tt aproveitar da lal
numirlca do adveralrio
brando at ações. A equipa
bem preparada a deaooatraa
ctltnte enttadlmi
suai linhas.

Ot goala foram dt aatorte m
Olavto aot 6 mlnutot t dt AÃI
tot 22 minutos do segundo tmmi
po. ' •••' l

Ot çuadraa faram or —*~*'

MADUREIRAi -
Danilo a Godofredo. AratL'
minto a Mintlroí Luperda, f*\
Nunta. Adir. Durval a
aba.

BOTAFOGOi - Os-*Jdoi
Gerson t Sarno; Nilton L-KÃan
II t Juvenal; Telxdrinha. Ota*i

U.^1-_-.__. _r*___.i-_.L_-. ___. *^--¦--« '
vio, Heleno. Geninho a

Apitou a peleja o tr. GulUlef-
mt Gomet. Sua atuação fot
boa. ,>.'¦-.«.. j

Rendai - Cr$ 55.219,(10;;: J
Aspirantes: — Botafogo 3-a f.

BARBA E CABELO
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mu
cia

bast(issc Chico fiara t
afobado com isnmel, ante.
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Durante a semana havia um ambiente de expecla-
tiva. Brnborii o Vasco, pela maior ÍÔBçã, íôsse o íavovitó,
ninguém so achava no direito de dizer is!o em voz alú

. Há uma vellüi cisma entre os torcedores. Muitos acre
ditam que um grande clubo não perde dois jogos segui-

dos. Como nestas coisas de superstições n torcida nSâi
discute, acralilu piamente, o j.go do São Januário ficou
sendo aguardado como' uma peleja difícil para o lidiij..
Também havia a circunstância do ser o match, a última
chance do Fluminense, neslo turno, do conseguir uma
Vitória capaz de fazer lembrar aos seus torcedores queaqui-lo era o conjunto campeão da cidade. VortynÀp
imensa massa que lotou o estádio vascaino esper.ayg;
assistir um duelo cem uor cento emocionante. Mas não
foi possível. O dia era do Vasco. Começou logo na pré-liminar, a peleja dos aspirantes, onde os tricolores ti-
nliam con fiança absoluta no triunfo, mas viram-se obri-
pados a se curvar diante da melhor atuação dos vas».
cainõs. Depois o jogo principal. O "rolo compressor"
funcionando ari'azadoi'amo,nle. Chico fazendo "misérias",
Diinn.í "pintando" o grande crack que vai ser e aquela
linha, intermediária, Danilo dono du campo, Ely e «lor..3
defendendo Indo e Maneca, Pafa o D.ialuia, toda a fui\;.i
poderosa do Vasco cm ação, provando que quando s..
joga bom, quando sc ê bom mesmo a lógica nã.o anda
separada do futebol. Tliunfo completo o do Vasco, "bar-
ha e cabelo".como diz a torcida, aspirantes e profis-io-nais vitoriosos; Acrespente-se á isso a queda do Antéiijjàe o ponto que o Botafogo perdeu, para so ver que do-
mingo cheio teve o Vasco. Na verdade bem merecem ainvejável posição que ocupam no certame. A trajetória
do quadro lider 8 invicto, tem sido brilhante sobre todos
os aspectos. So continuar assim não há dúvida que acampanha deste ano irá suplantar aquela outra do "Ex-
presso da Vitória" que deu ao Vasco o título do únicocampeão invicto rie profissionais.
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O METRÔ É A ÜNICA SOLUÇÃO
PARA O PROBLEMA DO TRANSPORTE COLETIVO
O vereador Agildo Barata, autor do projeto ave manda sejam cons-?
tímidas linhas subterrâneas, entrevistado por nossa reportagem,
aborda vários assuntos referentes á realização do Plano EbHng — Cabe
ao povo lutar pela concretização do Metropolitano no Distrito Federal
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ft)| II Cllll > '--*¦> >¦••*« •*- •»¦
j»«f»f»T at «¦»•;•»»:¦*: *'• 4<»
tMIttpoft* Í-UIIVO.

r\\A O TltRMDOII AOILIMI
BARATA

A (Im 4e rorllmr tttXattttr **
{«rã »*!¦»* »• » mi»í'f.» • o «lar
,*•>»#it.-..» Mf* » «•» t-atiii c*l»r

a*rttltlt'-'íl • •'¦' íllt- 1 !¦»--•

i.wtt ,»-..it,i'M tttntnnon «m*
«rir »t{it.-i>» mplla-*^* «Io *u-
lor «I» t»i*»Jrt«» TO, *fie»4«»r Aftfl*
»"'i Rin.1*. n«**p«*«lti*al«» * **>*•
ia prlmrlr* pernunt» thhtt
<ia*l» *» t- ••'"''ll '¦"'<"• ,f: a
t-i4l-m-i» 4Ufi».r p*r» <«r «II*
Mcln 4r tio Impatianl* ctnp«.
ri-4l*n-*Dlo. 4liw.no» •«-níle p»r*
umrnttr:

— r p«felt*mmt. «*llil»tl
<i*!»ir-i--.. do Míln!». 4e»4e

--li S*l» rrítlMil» «m tfifr,'-
t-taluo • *m '"'« *t*P*f» dentro
ri» om lr****tlt» p«t.l»m*iHe «»•

Jlilil.. «aj** v»rl»ntí». fm d*-
i.lti" podrrlo diferir dn PUna
Ttbltnr*. m*i <]ne tm tn*s linh-11
*»tr«l» lera de obedecer k* dire*
Irím Iracad.» por «¦•"* ms--
nhtlro.

n» *e«rdo eom o projeto
W-Mi-í — pro»Mira* o <-e«*dor
comonltt* — poderl» *tr *pro*
r»||»do na contlrtic»-, do Mctrft
r. raalerlat rodinte da B»tr*d«
dr\ F»rro C«*ntrjl do Bra»ll (o
«•aiitcnt-* t o rnromend-do «pie
tjtxa thtfar ao llr«»il ainda t«te
•no) e utilizada* •*> oflcln»» «¦

01 ........ , .*, . ¦.., 1. 9 qt-»
..,.,.- lal.a j» .. a . . l.,!a
»-,£ .ít.r a fW» miil.í.t 4t ««a
¦riirei >i.. .t.ii.m p*r« troa»»

ag{ím_m_W^*mw_*v «j ,

I .1 I, ¦ IpfVmW ^_mm _-»|T *-*'"''

^t;V; ' \ * '.-
AVA.

_^_L *- -' __k__l * _. *»•_H ^fta1' ' ir i-S*.-iy^'

Yereottor Aeiido Humia
nuii ¦ • • «iuii'.i!*.«ii • 4a rn
. at Dupl*. ¦ ».».i» c» 3M mi»
:* *« '-* - eomo o imr-i'1' 4o
I««wniI »»,.--'-.*.'¦ nat ¦¦* :
i-a» t • ulllliacie. alnd* do
1 • ¦; :.: »!'.!' • d* it. F. C. B.
*-*«¦*«»* condi***»*», «.a íoo*li*i{*«
4a rlirtiUr ilnpl* »"'- «mptr»
.»1 ¦» SO*', de !';.»: dr ••'
t"-> «* -¦¦ ¦ ¦'"•¦ toma ¦''»!•«-.
(iri*. • ••¦ ¦¦!.• . pedra. «te...

O Qt'B K* 0 H.AN0 BBLIXO
*iir a dlKutldo projeto do

.-.<'• '.it. I !-i">- • «ii- i* me*

»«•«*« ¦» *tu-t » .1 • pote «o»
1. " Í»*ÍW » MP«»M»II 0 BOI»
Ml «-.<«*¦» nl >>!•»:

_. O 4»lf»pf**tiela 4a t. íat,h,i
rn nu'.,- ji .«..i.t. a aeelln
, ¦• ¦ M r.;.».»l • de Vj*{»o p*l*
K. F. fi. B,. paio In-.ii.".»
Na.i ...i 4* I r . 1 ei. 1: 1UI.
íi - .1- ri.taa-.fM.fi.*-» .«'inl.
«. 4o r nt»». • 4* «Vnirtuta
Naíín.l. trl. Miiiifít:-. 4*
I.Ufll. * [>«!» I»l««t Ha 4t »'•«>¦
'ft.ii.iu da Mii.ttt.it. .1. --.fi.

». <->it»u 4** aecuintei lii»h*»>
¦ niv.» r*4t • rimilar 4apU.

,ii»»*» 4* iou* Onlrsl 4* cl»
,',!f. ram •««• 4* * i •il"i»*-
Im» 4e rdenttot *n> nm* ¦'*¦'•
dnpl* »n»»'» 4» ¦'*.«« 4* Tiju-
ra • aeti» baino» •»t<U«»». com
tem 4* * «i*ii'"inif'f >» a r> uma
linh*. i*mWm 4npl*. t »>« Co»
r*cab*na.
ORNTRO t»l? 01'ATBO ANOS A

CIRCULAI! DOMA
— t. dentro ¦)• nu* proa*

pode o Dlilrtlo Irtfi»l dl»por
do» beneflelo» do UtiropalItuoT

._. O» ettudo» prellmlii«««.
rara ronf»r<lo de om projeto
delinlilio, <-ue »* poderio trr
i -lu,t • apo» a «clctlo d* nm
lr*(ado >.•« ant*»praJeto. !»»¦«¦
lio, n» mínimo, nm ano, to pa*
ta • arrolar Dnpla. A* obr*t
f*r»ia primeira el»pa lerarío
it.'» ano», dnraolc "• *|.««l« ••
compleUrlo ot ettndo* para a
|.roJrlo derinill<*o d* r-rtund*

tl*p* — J**m# ,V»,|i« *-* e l*r*
(clrt tlapa *** '/«** 

%*\, Tudo
....i...!. òtm, ••¦¦"¦ dt «inale»
toa» *w»*jn»a.... ler ramtntld»
* Circular i"-:-'-», atravl* a -«h*
...ii,.1 d» .i.i«í!«*. cem a» linli*t
,- !".lt. a, |. I.ll;.'.: 4« li
T. C, B- O» tm»* eletrilirado»
4( Central -t -« J4 cOMtltlMB
im *¦•«•» |. t-t»- • d* «upeffkie
ti,,t ,i!.,ii,m «n*t -i .*= ¦ li-
ih»» «nbMfl«*n** n»» pr«.»i«ii.
.:..!«» d* I i'... ¦ B. !'¦- * II t
p#rc*irf*il»»-a nnm* círenUrdn»
ii». a A»ml4* PrciMent* Vai»
.»». 1'iimeiw de UrufO» »*i»H*
.*.. Ia,,,. M-, .; ;; .1. I »: » *•*'-.

dt Sá, Ccneral C_Uwt'' • n •
««mento a ' F. C ' Fma
linha t»a dlrccio ,i.» b»r»-*« pat»
nndo pela A*r«nMa l'rr«ídrnt«

*,Viá«t * ««llr» #w »enli.|»i c«n

rVíilV *»0 POVO WTAB PRI O
METRÔ

I .-!.-. aa t . B» *H*t 1 ...i.

tf*% a»**»er«ii'iio» o verra«|.»i |
[omtraUiai

a. KO "¦¦'='¦ "'¦ * t 1 .. ã ¦

•Hiniii»* 4« l»*o*l»orti wteii»
»«i. « ... *•>» ....-,!¦ um cl» I
,.--»• ..¦:=-" rm IlaiiiH. tem j
cair do trtm, j»*lerla w dirl*ir
a t . : .' »,.a O me»mti *í.»n.
llCCfU e-in u* moradorc* •!• •
dtm»it bairro» c •«•¦»» Hoid*»
Iti*» liolu» »iibleriin*»> « .! -

ti Manto, ao poto railoca lotar
ido Mttiô. prcillflar e apoiar
«¦n*le« que no l.rcUUtlvo ca»
tieca M batrm pel* »u* con»»
lllK-i'.

"r*^-"*-* ~^-ysm*mmmmtmmmmwe>B-*r--"-..* -.va*•**.. .'¦.. . ». '. ____~-__._- .-. **-*-*Btvt*^*treeoG^r •&._>.-lj ¦..¦^¦p... m. * -*
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Uma Hora De Calouros
Nas Colunas Da Imprensa
O que **c conseguiu .ipur.tr, em meticuloso inquírtio, a ptofrôtitó t>e uma
paródia camada no r.idio róbre a taitua-ajAo do» cx*combaienie'. — U anti-

comuniümo, doença que toca .»** raias áã mania e da lotictira
iin do i. »i.uiV lati. ».).• ..> I*, *iin,:. n* ; -¦> **>*, «jie
...... i... III. »;.l>»,4l.|-, í*Ulla »I. KM IMlOr .'>!• -i. .» •-»

AUMENTE SUA RENDA

MENSAL TRABALHANDO

comoCORRETORd-
• TRIBUNA POPULAR»
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¦¦HBÉttX I
_H Bs^x:>^-_l

^B^^H _^m ii ^__R91Sp^^l __k/:-*xÉf*,l
mW&tm^RÊsLliPA&xmt H___** J
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i/ti /.uniri-i / r.-iift< /íujIoi, »r. .Woerlo l-fon,
•

ATENDE-SE DAS

17 AS 19 HORAS

O libinctt do .•...=..»*¦• 4*
t.... » (omocou • t-i it . ...
ali .1» !•.. Ia I». .¦•.... a. :
Ibt qua o "-•¦¦• d** i , •
n .ti..< • *»*nian*. dmanie um*
it» .!.•;-. d* "Mura «Io Cal-iu»
ro**, na lladiu Tupi, b»»i* c*n»
•*do um* paitMia de»*irn»a,
• m..'•»!.*. • v nunir du» no»»»,-,
praeinb*» «o me«mo irmjK» k
«ferindo *o iratamruio «|ue

| vem tendo a.>i-- ¦-»: ¦ pelo 40¦

Secundo a »--.-.. (ornivid*
«'¦> ;¦.iniii-' •>. o rvr*b>i 8*B»

I •'¦¦> (oi levado • comparecer
aqucl* t-•¦-¦•'. -le prcttuu
decl*r*<;Ac».

NrtM» d<*el»r*(Ar». colliid-t»
ofielalmenli» em (••nn* »l« d«».
pojmtnlu, •• *ru*»do afirm» «|u<>
**d»do n con»i»io c «>» ctin»Un-
Ic» > 11.•¦.*'¦ - •»¦*.-. tá-
b« «t -'-•..-, 1- do» rv^omb**
lente», r..»n»ríul«i p»r»H|Ur um*

ndi< "•¦ >i» > ••» um do» »»,**» 1 a
4on» a importa*****.!* de .....
i.t». ii-»,»t.' t- que ao lelír.i.n
s* tr» Ari n... : • lha . ¦ • . .
um 1 •>¦>• («im ».» »¦»...•¦« »li»
errei 1 "Praariinir «• »r. Nn»*i»
na IIIIIIISA IHH'11.VIt. Or-rr»
ia «Io ta-ntdor l'rr»lr« 
u» '..¦•...-..,

Tal billiel* lert* tido rw-11.
lo por :¦<¦»«¦¦• .fi ¦• i.» •¦ 1.1-
do * um 1.:.«....« . ,-, a.:
I* p|..|ti«»» •!«- ül»i||lr-.à.' O
M-t-nb», 11-..»-, . ,*»4nt*n* adr*
iiiou nio ler procurado irríPcr
1*1 itr4lifi<'4(i«. |w»i» o tr. Ali
I... lhe aiirui*!* ¦!¦¦' 1*1*
• -1 *4 !-¦¦»».. d« -.«.» -'•...

dilli»" p*r* *n*r ílr, *< •«.« »•>.. t«
i.t ... «., 1 .. -.:. t muuht*..

A Ulll tt.|'<l  >| a »¦!>¦„
ruu - Ml í . « l.l. . ,.«•.:..... »
tr. An ll»ir<j»t> Ji dí»*« rttitai

c*n(i.t <m l.-.iti.t.a».in .•» ku» j «i««"<*"'• ¦ inlviiuuu «tue õ c»>

O yereni* l.ivrtiiii I r.-iint llaslot, tr.
falando á nana reportagem

•mico», ltt»> .!•-...» ¦¦ . pa.
trntctr m*l» a tu* *mi>ad<*
»0» r». < .l:i'.»l,»la -. ' 

ll.! 1:1.1.

noa .4ir.ni. essa p*r<odi* n»

Livras Mi Baratos Em Papel Melhor
Particularmente satisfeitos os editores dc livros científicos — Grandes bene-
fidos para a cultura c a instrução popular —• Falam editores sôbrc a apro-
vacão do projeto Jorge Amado, isentando dc impostos o papel para livros

Ni» !.'.¦-. »:.. Frelto» Batto»,"-
Kerent*, ar. Alt**erto

,.

Foi •provado. »«ali».feli»» últl
nu, na "«¦»•>•»¦» noturna, «Ia C4-
marm do* D«puiadfv». o projrlo
d* lei do deputido Joriro Amndo.
nua Itoni» do impo«t»» <> ; ¦ ;¦
para a Impr»**"to de livro*. Para
oa edltorea, por*, o ptlbllco.
¦ttlm como pam t i-uHur**. e n
latiru<;io «m aoral. *»*o projeto
t.i bancada comunttta è de 1 ¦¦ .«¦¦

da alennee. A itte retpeito
tiíin-imitlnic» aqui a opInlAo de
aleun* edltorea que ontem faln-
mm A TRIBUNA POPULAR-

ouvimos o gerente, sr.
I'«*«»n, «pi» nt»t dlsMl

— O piojfio. iiuntformado *m
lei, vlrtt •'¦'''¦ ¦ ¦ .-r biutanto n
.t; :¦¦::!-.¦.¦ ¦ do livro. Ktlamot
•..¦:•;. papel dr ¦ .- it:.! 1 rtatt**,
e Isto nuer «l««*r «jue o.» livro»
tAo de prcetlitii duroçüo. Com

t<*n<:Ao do imp ..-'-.'. podoremo»
iitilizor iKim papel, p^lo me*mo
>r*fç<». Nó*, que ctfitnmo* llvror

do Direito, livro» quo por mu
própria ntiturt-wi «levi>m »*r miti»

•^ __mMf_h&•:*z**X tVmJJrKtir.

Para Onde Vai o Dinheiro
Que Entra Na C. C. L. ?
EXIGE 45 DIAS DE PAGAMENTO ADIANT ADO DE SEUS ASSINANTES E DEIXA DE

PAGAR AOS PRODUTORES - ATESTADO DA INCAPACIDADE DO GOVERNO
No »cti delírio *intl<omunl*ta,

COLÍRIO
MOURA BRASIL

a «ervl«.o do Interesses alheios
ao nosso povo, o grupo fascista1 
quo detom os postos de mando
no piil». com o sr. Dutra íi fren-
te, vem dando provo* dn mal»
tremenda Irrcsponsabllldndo rm
frente aos múltiplos problemae
quo estão at para ser resolvidos.

Desde o defesa do nosso sub-
tolo, contra as constantes Invés-
tida* do Imperialismo Ianque
quo quer tomar conta do no»so
petróleo a demoli fontes de ri*
queta, até os problema* de eco*
nomla domestica, como o preço
da carne, do pio, da banha ou
do leito, nada disso vem more-

cendo a monor preocupação por
parto do sr. Dutra, e do pequeno
trupo de aventureiro» a faacla*

tas que o cerca. O ca*o da carne
ó um do* mal* típico*: Tendo a
C.C.P. dado atestado público
de Incapacidade, e enviado o
caso A soluçio direta por parta
do antigo ministro do Estado
Novo, a providência que o ar.
Dutra achou mala acertada foi
Justamente a que favorece ao*
frigorífico* o prejudica o povo."PIOR A EMENDA QUE O

SONETO"
E como aa passou eom a car-

no, com o trigo, o feljSo, o
arroz, a banha, etc, esta se pas-

O ABONO DE NA TAL PARA
OS SERVIDORES PÚBLICOS
AGRADECE AO DEPUTADO CARLOS MARIGHELLA E APLAU-
MB O SEU SUBSTITUTIVO O COMITÊ PRÓ»MELHORIA DOS

PENSIONISTAS DO TESOURO NACIONAL
nós metmos, despertou o tentl-
mento da nobrera, que honra e
•nlma 01 homens de eoraçSo.

. Bccentetnente, divulgamot o
substitutivo apresentado pelo
dcptrttdo Carlos Marlghclla, que
resume tôdat propostos apro-
vida* referentet *o abono de
Natal par* ot servidores públi-
cot. Agradecendo essa lnlclatl*
va, * sra. l.lclnia Soares dc
Krriias, presidente do Comitê
pró-Melhoria doj Pensionistas
tl'Ò Tesouro Nacional, enviou
aquele parlamentar o tclcgra-
ms que a seguir estampamos:
i "Pensionistas do Tesouro Na-
cional, viuvas e filhos de an-
tlgos servidores da Nação, por
mim reprcst-ntnilas, vcem íi
presença de V. Excia. agrade-
cer o trabalho cm andamento,
para que lhes seja dado, fi gul-
z» dc oxlgthlo, o abono de Na-
tal. Entre essos pensionistas,
que tenho o grnndc prazer de
procurar amparar, conta-so
grande número que ainda hoje
atravessa as maiores privações,
percebendo trinta e clnqtienta
criizelros mensais. Es-ni*. pobres
• infelizes senhoras aguardam
«nslooas o terminar do» Incl-
dente» que teem dificultado a

aprovação do projeto «preten-
tado * esta casa, para aumen*
to das suas miseráveis pensões,
pelo seu digno par João Ama-
zonas. Cristo aconselhando-nos
amassemos o próximo como a

Pelo Comitê pró-Melhoria dat
Pensionistas do Tetouro Nado-
nal, Llelnia Soare» de Frelta»".

ESPANCADOS PELO SOCORRO
URGENTE OS MENORES DO S.A.M.

Novas façanhas que v6m mais
uma vez confirmar o dcicnlabrn
reinante no Serviço de Asslstín-
cia a Menores acabam do ser
constatadas n aq ucl e. departa-
mento, desta vez com «agra-
vtintc de terem sido empregados
os assassinos do Morro de Sm-
to Antônio para espancar bar-
Wrumente Indefesas crianças hII
ti atadas como efies por aquiles
o quem cabe a mlssilo preclpua
di sua reforma moral.

Os menores do 8.A.M., nfio
snporUndo mais a série Inler-
nilnnvel de mnis tratos foram

Universidade Do Povo
• v Av. Venezuela, 27 - 6.° and. - Sala 610

, Curso«Icos.

TORNEIRO MECÂNICO
destinado exclusivamente a operários Melalúr-

TAQUIGIUFIA

levados » manifestar seu eont-
trangimento pelo modo eomo
foram recebidos «eus protestos
jt.stos em face da péssima ali-
trentaçfio servida no domingo
tiltlmo, por ocaslfio do almoço.
Tanto bastou para que o diretor
do estabelecimento, sem força
moral para acalmar os Snimos
dos garotos, solicitasse os "bons
ofícios" dos rapazes da Policia
Espccl.il. resultando dal serem
ctiuíles menores espancados a
pontapés é golpes de casse-tífe,
a fim de que nílo fugissem, co-
mo era seu intento.

Ao final da açSo nefasta do
Socorro urgente verlflcon-se
r.-ue numerosos menores, vlti-
mas da'sanha dos policiais fl-
raram. seriamente feridos, apre-
si-ntando mnitos deles feridas
ennlusns e cscoriacf.es generall-
ridas pelo corpo.

Nova turma a partir do dia 14 do corrotile,
l'ai-;i ambos os cursos acham-so abci-la-i as ii

«etle desta Universidade, Inteiramente gmtitítas,
20 horas.

scrições
das 14

\ Univerííd.Tli
l'lftin Geral Ksti-ác
10 do corrente, ns
tirettíí.

AOS AfjPOCíADOS

li.m o prazer rle convidar pura a Assem-
fliíirjvia, a qu^l foi convocada para o din
20 horaí, na Aísociaçâo Brasileira d» Im-

Desco**hece o aqressor
Dcn entr-tla, ontem, no Posto

Central de Assistência o opera-
rio .Inrge dns Santos, nprosen-
tendo um ferimento penetrante
na reRiãu glúten, por projitll de
armu ile- fogo,

.Tcirco Santos é de cor preta,
solteiro, tem 22 nnos ile Idade e
reside ;\ ma .Iiinquilho n. 18,
trnilo declarado no posln onde
foi medicado, que foi alvejado
..-;ijnnrio passava peta rui Prtn-
risco Graça, n?o tcodo come--iiHo Identlficir o autor d"i-
disparo»,! -

•ando «n o leite. Aqui. n coisa
s* apresenta ainda, cora malur
gravidade, desdo quo o próprio
governo, através da C.C.P.L.
organismo quo conseguiu .abo-
canhnr o acervo da CEL. ó o
próprio distribuidor do produto
ao povo.

Tão logo surgiu a C.C.P.L.,
o lelt* aumentou imediatamente
da preço. E a despeito das pro-
messas do maior quantidade n
melhor qualidade o rcgularldn-
da no fornecimento do produto,
nada disso sa verificou. Pelo
contrário, cresça dia a dia o
número do irregularidade* na
dlatrlbulçio, enquanto a Coopo-
ratlva monopollzadora do leite
abocanha grossos lucros, cujo
montante nâo ao sabe que destl-
no tom*.

Não contente eom Isso, a C. C.
P. Ia. resolveu não fornecer mnis
leito a domicilio. Depois, aboliu
também * cobrança a domicilio.
E, por último, rcsolvou cobrar
45 dlaa adiantados, dos nv.inan-
te*.

COM VISTAS AS AUTORIDA-
DES COMPETENTES

Como dissemos, não se anbe
quo destino toma ôsse dinheiro,
pois, segundo seus próprios rc-
latórlos, a C.C.P.L. cate, am
reglmo do "déficit", n8o pagan-
do, sequer, aos próprios produ-
tores. Muitos destes, por sua vez,
Ja não enviam o leito para a
Cooperativa. Soubemos, por
exemplo, quo a Cooperativa do
Barra Mansa está enviando o
produto diretamente às loltcrlas.-*7a Lolterla Marques, à rua 28
do Setembro, encontramos leite
da Copcratlva de Barra Mansa.
E esta, ao que nos Informaram
na C.C.P.L., há multo tempo
não envia leite para a Coopera-
tlva Central. Soubemos, Inclusi-

Legação da República
Iugoslava

Da Legação Iugoslava, re-
cebemos o seguinte comuni-
cado:"A Legação da República
Federativa Popular dn lugos-
lávia informa nos interessa-
dos de que está encarregada
da proteção dos direitos e ' .-
terôsses albaneses no Brasil".

INSTITUTO DE PSI-
QUIATRIA

CURSOS DE MEDICINA PSI-
C0SS0MAT1CA E DE PSICO-

NEUROSES
Hoje, terça-feira 7, terá lu-

gar ôs 14 lioras no grande au-
ditdrio da A.B.I. (9.° andar)
— u penúltima aula do curso
de medicina psicossomàtlcii
do Instituto de Psiquiatria lu
Universidade do Brasil. Nu
quinta-feira dia 9 no mesmo
local e hora será encerrado u
curso pelo prof. Maurício de
Medeiros que dlssertorá sobre
o último ponto do programa.

0 curso de psiconeuroies,
organizado pelt instituto e
confiado no docenle livre dr.
Nobro de Melo, continuará 11
sor dado ns quinta-íelras íi?
17.30 horas, mas o local pas-
sara a ser, da próxima rpih-
ta-felra, dia !> e>m diante, no
.*¦ 111*11 *,<•. vi a r|i-i Mi^v-íóvio i1n
y.U'-'-.;iO*

ve, qua o leito 6 desembarcado
em 8llva Frciro, o quo cabo áa
autoridades averiguarem.

Tudo luso vem demonstrar a
incapacidade do atual governo,
quo não está dando a menor
atonçâo a problemas como esse,
quo angustiam o povo.

Convocação do PSB em
Sâo Gonçalo

Pedem-nos a publicação do
seguinte:"A comissão central da cam»
panha eleitoral do Partido
Socialista Brasileiro, em São
üonçalo, convoca para uma
reunião no dia oito (8) às 20
horas, os seguintes compa-
nhelros:

Gastão Ferlandl, Consueto
Ferreira Calado, Oroblno dos
Santos, Mario Paulo de Ma-
tos, Almiro Mota, Luiz Ribeiro,
Manoel Jardim, Florentlna
Teixeira. Nelson Sodré, Brl-
valdo. Waltenlr Siqueira, An-
tonto Siqueira, Aldemir An-
tunes Marcelo, à Travessa Ma-
noel Coelho, 206.

— Do ordem do sr. Presl-
dente, convoco os srs. mem-
bros da comissão central da
campanha eleitoral do Parti-
do Socialista Brasileiro, em
á. Gonçalo para uma reunião
no próximo dia dez (10), às 20
horas, para tratar de assun-
tos de interesse da campa-
nha. (a.- Alberto Andrade,
Secretário de Propaganda.

n»*liiirni**n no tomp*», flcomi»»
partlcularmcnta aatlifelloa com
¦ -.'i beneficio.

GnAN1>B VITÓRIA
»r. Femand Brlgnlet. da¦-•.vtit.11*. Bri-rulet-Garnler, do-

clarou-no*'
— A aprovação do projeto do

deputado Jorgo Amado è uma
gr-indo vitória paxá o* editoie»
que q erem dar no povo livros
mal» barnto» o mais bem apii*-
sentados. E' po*sivel mesmo que
venba baratear 0.1 preços ao»
livros, «ntra 1» e 20 por cento.
entretanto, mesmo que nXo I.t-

t»tel. devido *m constante» altas
no» preços da matéria prima.
ii-!.. menos melhorará a qual!*

dade, podem apresentar llvrua
em papel decente. Alias, n:*sa
QtieatAo, ha multo ainda que fa-
ser em favor do livro • poxÍAn-'o da InstruçAo o da cultura.
SIo problemas que os odltorcs
estAo estudando o para cuja no*
luçao estXo certos a* que podem
contar cora o apoio dos psrla-
mentares.

Na Livraria Francisco Alves,
que edita principalmente llvr<»s
-IdAtlco», entrevistamos o sr.

Ivo do Azevedo, *óclo-*;ort*nt«*
-. Cosa. Afirmou-nos *lo:
— A aprovaç&o pela Camnrn

'os Deputados desse projeto de
significa o sucesso do uma

rnmpnnha multo antiga dos edi-
tnres. Será uma lei do utilldndo

irai, que trora Riandcs bent-
Meios, permitindo o bnrateamen-

o a também o melhoramento
íaterlal do livro. Até agora »o

> papel em resma estava Isento
da Impostos, mas Isso nSo apro-
•citava no caso. Com esse prole-

to, vamos ter a soluç&o do uma
velha ouestfio do Interesso pú-'dlco.

muni a t.frria de pnfuii<»s |*.«r
1-11. .1.» -...at. i...., a **râluu»
I»»' «|.l' »« .< »la aIII. «J.lal.l-,
ato bl.tht., |t*l, 101 »|tj «iiiclll
atenucu ta itlcl.itituu que o
uitglUOU n-t.. .......ii O .l.l.-
»ru. ".»» VCXC» — Cvi|lllttU4 O
»r. Ari Uiitvso — o» auloic»
de telefonema» confrrcin na
tcr.U.m premiu» ao» "c.iuuro» ;
ue outij, veie», cnuciauio. *Sv
.ulotr» de llvtr»*.

A» dilii,èiici.» in.udttias cie-
Itur j .. » .,.,!,. u do »r. «.
urrai ut: t>.».,., Onrubcil Tc* I
rrlra ,|a Lu»l«, Mimtiro do hs* {lado d»»» V.--¦ t-.i da Uurrra,
apuraraio, rui mamo, ot lato»
acima irut-uov.**•:¦¦• «1 que »e refere . Tlll- |
III'.*».*, J'ül'1. l~Ut potlcmo» jun- jlar mui» um elemento a t**c jtcn-taritin-l i.»-urriio. Ni.i lo- >
mo» Intermediários de nenhum !
prémfo. N'«da temo» a »cr eom
o» programa» da .'•. 1. . Tupi,
. •' n-. . ligada au» jornal» c a»» |
negocio» do coiiuccido »r. Cha*
Icjiibriand. >- .-¦ há nenhum No-
vai» entre o» empregado» .1. «•¦
Jornal.

O bilhete, eoutendo o recado
anônimo, ir-iiismittilo cm Icle-
foncraa que iiingucra tabe qut-m
atendeu, foi domlrAnhado du»
documento» que »e referem an
inquérito, lantregue 1 "reporta
gera creil-nciadii". leve honra»

4* '».•..*».:
a.i.iu wii»ir
(«¦•.*. un». .,»»,•«¦¦ ap-tHfiiartiu'
¦» . 1-Ha.l.a iniiS ellCtU» tia» C«l'l
:»....« a,.'I . 111.-1.1.1, lltur.nt,
ram-) é watíinl. «i órglo ¦*<»•
>¦> .l.il.I» ta..<.i4l.|, , t» j •..

1 cltiu.l U--i»ii "t-urtn

1I4 Noite'* e t» Hirlivrl *V*t«*.
¦1» •«¦¦ •¦ «.-- i-.l .... • : ( . ai. «Ia.
ti 1) t.- ¦ S**t* ..!:•.-. (P*
,.... 1, um» •-«-*.• «. •»¦ g.'r.lm*n
le i*-«*la- * 1 t«>n«taU«U em sua»
piginas «•» IH'il.»* iU ouliría
1 - ¦ ittrrrfpondero aa t««i»>.
•I» -.iitt .tt:» .. ao «|ue parfff, ao»
tr**mrs «le ' manriie.le»", q«i»
r.nitiii a ti«ta |»»*la* pr.'«ieir*»
piginii» »*.*,».»i*» n«« binea» t
»;.. paliando... ll*l»iindo-H
ao* l«!«>» *>im» ¦ ¦« 1 . .11
rm sen» litul»*, o j-tmal 1I0**mm%» iH-iirlit* * H*»*Kilt» Man-
itixt; *0*> eomuniais» sprovri.
Iam alô o* , ¦ ¦ ¦ .ttt». .(¦¦>» r*.
louiut.**. K, rumn legenda d-»
-fae-airoile"* «Io bilh-te cunien*
«Jo o rread«« iflrfmlcu **r»e»
»Im;lc** do billieie que mel» a
inl«ncati d»* r«j»reul»d.irr« «rir»
nirlho»"...

Kit ai eomo sr psssun a» <* <«•
»a» e eomo *t irtcieve a hltiA»
tia nn» arraial» do »nl|*comu*
«.. »i.i-. doença que ¦ »'j levan»
||.I f.ll.l.., ¦ .» & !!!>...» d«

persrguicato e & Itucura.

FALTAM 5 DIAS!...
T\m mm
Churrasco — Bar

Frutas — Doces

AUMENTO DE SA-
LARIO PARA OS
FUNCIONÁRIOS

MUNICIPAIS
Pedem-no» a publlcaçlo do

eeguinte:
A "ComlssSo pró-anmcnto dr

salário»" avisa a todos os cole-
gas funcionários que »erá dis-
cutld» hoje, terça-feira, na Cft*
mnra Municipal, a Indicação n.
173, do vereador Agildo Barata,
referente a Aumento dc Sala-
rios para todos os servidores
municipal» que ganham menos
de CrS l.oOO.OO.

A ComlssSo encarece * neces-
sldade do cnroparccimcnto dc
todo o funcionalismo, s fim c\e
acompanhar o» debates. — A
ComlssSo".

CONVITE AOS
FUNCIONÁRIOS
MUNICIPAIS
*-a**aa»*»a»**.a»*»--W**»*****»

Pedem-nos n publicação do
seguinte:"A "Comissão Pró-numcnto
do Salários" convida todos os
funcionários a comparecer
& Ccmara Municipal na pró-
Ninia qulnt.i-fclrn, dia 9 do
corrente, às 18,30 horas, a
fim dc fazer a entrega tio
Mcmorlnl pró-Abono do Na*
tal, referente uo projeto nu-
mero 176, do vereador Júlio
Catalano".

>M*,**'M«a*,*»a***VSt***'^

PERSEGUIDOS OS COLO
NOS DE SÂO JOÃO

DE MERIII
Ao •.«•rca*li>r .\lo}«,|i» Neh»

Kllho, colonos rr»lilcii'r» n*
Ksrrnda dns Trllcs. cm S. Joio
de Meritl, cntlrrrv«r»ni um me*
n1nri.1l, protestando conir» per*
scgul(<*ic» rln companlila l»tl-
fundlárl.. Parque Vár.*ca do
Carmo. Afirmam ésses campo*
nr»c*^'i i-. há n!:uii* ano*,
adquiriram mediante arrcnd.v
mrnlt, terrj*. dessa latrnda, por
inlermédio ti» seu procurador,
»r. Alberto Tcllc* Mcacics. Em
10I5. com n vcmla da mcoclo*
nada (acenda i Cia. Várzea do
Carmo, o» colono» passaram •
srr 

' 
pcricguidos, ameaçados,

muitos (iveram tuas proprle-
datlcs dcva*tatl3j. com enorme»
prejuízos, rc/tistratiilo-sc »tc
mesmo incêndios dc t-houpanas
pnr elementos da empresa.

Km face dessas nrltitrarlcda-
des, Arclano Corria Harbosa,
Krothidcs Almeida c numero-
sos outros r.-impnncscs, dirigi-
ram-sc 00 vereador Aloyslo Nel*
va Filho, priiiml.i dt-fesa para
.vens tlireilos, estatuídos no ar-
ligo lófi da ConslIftilçSo.

LEIA, ASSINE E DIVULGUE
"PROBLEMAS"

OS ÚLTIMOS RESULTADOS ELEITORAIS
EM CAXIAS E NOVA IGUAÇU

Prosseguiram, ontem, com a
contagem tios votos dc mais
trís urnns, as apurações no
Município dc Duque de Caxias.
Computados osses votos, os re-
sultndos são os seguintes:

PARA VICE-GOVKKNADOK:

Abelardo Mntts  2.3*,*,
.loSo Guimarães  1.818

PAR.\ PREFEITO:
OastBo Ucls  S.SB4
Corria Meyer  2.072

PARA VEREADORESi
(Legendas^

UDN
,'SU
.'11 .
1'S'f .
PTB
HT.N
PSI1 ,
1JDC
1'HF

1.25B
1.110
1.014m

482
224
171r.a
27

Na chupa do PSI), 01 vcre.i-
dores mnis volndos sãn:

l.ulz Pecnitha, III: Josí Soa-
res, 111 j ilosó Antuiilu ilo Cunhn.
1111. Eugênio Rc-chn, füi .''j'1'-
l.itu-ícl, 54, e Rodoliilno Porei-
ra Cardim, 8fi.

EM NOVA IGUAÇU

0 PSD PASSA A SER O PAU-
TIDO MAIS VOTADO

Cora ns apuraç*ics realizadas
ontem, é o seguinte o resulta-
tio do pleito, era Nova Iguaçu:

PARA VICE-GOVERNADOR:

Abelardo Matta
Jo5o Guimarães

•1.08b
5.174

PARA PREFEITO 1

Herculano de Mattos ...
Arruda Ncgrciro» .......

PARA VEREADORES:
(Legendas)

PSI1 
UDN
PT» 
PDC
I'RP 

4.002
R.73U

».UÍ8
3Í96Ü
1 0!) i

400

Noticias Internacionais
União dos socialistas e comunistas romenos

BUCAREST, 5 (U. P.) —• Iniciou-se nesta capital o pri-
meiro congresso do Partido Socialista rumono desde o fim
da guerra. Está na ordem do dia a união dos socialistas com
u.-- comunistas, ncredilando-sc que a mesma será aceita anles
do terminar o conclavo.

Julgamento dos traidores búlgaros
SOFIA, 5 (U. P.) — Está oficialmente marcado para

quarta-feira o julgamento da "Uniilo Militar", acusada de
conspiração. Os envolvidos '-5o o general Slahlchòv, o co-
ronel fflaml.old.jiev e mais 28 oficiais.

A intervenção ianque na Grécia e Turquia
PRAGA, 5 (U. P.) -- Segundo a agencia iugoslava

Tanjug. quase todos os jornais du Atenas confirmam que foi
instalado na Grécia utn quartel-general greco-turco, com a
aprovação dos representantes norte-americanos.

Oito mortos no desastre de ônibus
NÁPOLES, 5 (U. P.) — O-ito pessoas morreram e outras

onzo sofreram ferimentos gravei quando um ônibus que con-
dúzia 20 peregrinos ao santuário de Monte Virgínia tombou
íiuimi riivina, pprlo de Atnalfi.

NTCIIOLAf
gul st a morreu
do o trem Dal
de Springfiolil
do tilerrn, uma

Descarrilou o trem
lUNCTfON

e o mnquini
(Mi.-i-iourl)

Ua ficou se:
5 IV.
lamente

A
íuiiii Loiii.-»
locüiiidllvn

,' '(." llllt' ll.-i

ilií-srniTilou 111.11
\)'\:-<i! o 'dom

Os candidatos .1 vorendor»
do PSD mais vuliiili.s siiu.

Paulo Müchndo, &2'i| Ari I
Sohlavü, -t 1 ¦ I; Si.-liisli.ii. rios |
Reis, '162; Juvenal rios Snnlu** |
;i.?0; Msivm.-I Passos, 37li Mini j
G-trrnoillo Brasil, 336; Antoní"

Colidiram c afmídaym

Ountellpe, 33 Ah* -ii.,.,. \i<-

I Io, 280, e aP'

Ct.iPKMIA'.'. 1- :'
ilanth ' culidiu din mil.'
negues rroll". ¦! '-ii'' *'
li'nn*i*.i Rfuiviarnm ' i '

.. .-¦. |ív,.ii!i salvo-,
1 a.;,j.j d'.»iUp;U'i.'Ci'.i|?i.

1J.) — O fo-
ferido, quan-

1 i-urva pertoifJües rolaram
! i'l'l'i'l':ilH.

dinamarquês'' liiirco-tnotor'SU6-. Ambos1 ,''i.p».1antes
linimaratiagè*


